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Francisco de Sena. Jnéves 1 7 de Diciembre de 1885. Santos Lázaro NUMERO ANO K L V Í > 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
TBLEBRAMAS POR EL CABLE. 
SKRVIOIO PARTÍOÜLAR 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
AL DIAJMO DI LA MABIWA 
TBLiaaRAMAS D B i X O T . 
Nueva TorJc. 16 dte diciembre, á 
las 8 déla mañana 
H a o c u r r i d o u n choque e n e l fe-
r r o c a r r i l d e l Pac i f i c©, e n Georg ia , 
cerca d e l A t l a n t a . 
M u r i e r o n e n e l acto once personas 
7 r e s u l t a r o n q u i n c e he r idas , en t r e 
e l l a s t r e s de g ravedad . 
Lóndres, 16 de diciembre, á l a s } 
9 de la mañana s 
Líos p e r i ó l i e o s de esta c a p i t a l p u -
b l i c a n u n t e l e g r a m a de M a d r i d e n 
e l c u a l se d á cuen ta de u n a r e u n i ó n 
ce lebrada aye r t a rde e n e l C i r c u l o 
conse rvador . 
E n e l l a se p u s i e r o n de m a n i f i e s t o 
l a s d i v i s i o n e s y r i v a l i d a d e s que 
e x i s t e n en t re a lgunos de los m i e m -
b r o s d e l p a r t i d o que p res ide e l s e ñ o r 
C á n o v a s . 
L a r e u n i ó n f u é t a n t u m u l t u o s a que 
l l e g a r o n á c a m b i a r s e a l g u n o s gol -
pes. 
L o a p a r t i d a r i o s d e l Sr. C á n o v a s 
e c h a r o n e n cara á los d e l Sr. H o m e -
r o Rob ledo , que é s t e l o s c o n d u c í a a l 
c i s m a p o r p u r a v a n i d a d pe r sona l . 
E s t a s i n c r e p a c i o n e s p r o d u j e r o n 
a u e lecto , y m u c h o s de l o s ad ic tos 
a l Sr. H o m e r o Hob ledo , e m p i e z a n á 
c o n d e n a r l a a c t u a l a c t i t u d d e l ex* 
m i n i s t r o de l a G-obernacion. 
• TÍMWAt» ÍÍ K f i I . O a B 8 H O T . 
10 aooloues del ferrooanil «le Caibarlan, 6 9J pg D. 
oto O. 
Ayer, 40 aoolonea de la uiamk Ccmpafiia, 6 9 p% D. 
o r A padir hasta fin del presante mes. 
Hoy, 20 acciones de la referida Compafiia, & 9 pg D. 
oro, & pedir hasta fin de año. 
2) ¡lociones do la misma Compañía, á 8} p § D. OTO, 
Á vedir hasta fia deafio. 
600 aaoiones de la Beflneria da Cárdenas, i 12 pg P. 
oro C , ox-dividendo. 
20 acciones de la Compañía del Ferrocarril de Caiba-
rlon á Sanoti-Splritas, A f i pg D. oro, & pedir hasta fin 
de añ). 
: iimus ( J O U R l i U O R B S WOVAKIOB 
OH LA BOLSA OFICIAL. 
O. Boberto Beinlelu.. 
Juan Saavedr*. 
José Maunol Alna. 
. . Andrés Manteca. 
. . Fedorioo del Prado. 
.. Darlo Conzaler dol'Vullo. 
Oastor Llama y Agnirr^ 
. Varnardlno Kamos. 
,. Andrés Lópcs Hafioc. 
. KmlUo Iiópea Masón. 
-. Pedro Matllla. 
. Ml^raul Euoa. 
Antonio floras dstrada. 
OEFBNDIBtrmS AUXIUABXa 
ti, iiwlittlTo Vlaytls, D. Bioy Be llny y Pino, D. Sal-
vador Fernán.iez, 1). Joaquín Pnn onet, D. José Vidal 
Kstevo. 
'JO.!'.&.—Loa domás seboros Corredores notarlos qno 
'i ;it'.j y cambios, están tiuubl«a antoriu-
4* *niitfriKr mtl i* atinrM..11«ih» tinta* 
€OTÍZACIOIíE8 
DBL 
•OI*iS&10 D E C O S B E D O K B S , 




| n á 8 i 
1 
P S P . « . p . í . y 8 . 
19 á lOi pg F . 00 dlT 
p§ P. OOdlT. 
í g P. 8 drr. 
$ < l á 5 p g 
J 6i á 6i p¡ 
y-i i SÍPSP.M dir. 
8 i á 8 i p g P, 
H ' 0 i i-^P-Sdr» 
60 djv. 
t 8 pg á 8 meses, 7 10 pg 
TTL. ? de 3 á 6 meses, oro y 
' bllletoa 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 16 de diciembre, 
a las $ de la tarde 
E n e l Conse jo de M i n i s t r o s cele 
b r a d o h o y se h a t r a t a d o muy* e z t e n 
s á m e n t e sobre a sun to s i m p o r t a n t e s 
p a r a l a I s l a de C u b a . 
B l M i n i s t r o de U l t r a m a r Sr. C a 
m a z o , t i e n e e n e s t u d i o v a r i a s rsfer* 
m a s e c o n ó m i c a s . 
Se p o n d r á n de acue rdo l o s M i n i a 
t r o s de U l t r a m a r y de H a c i e n d a pa 
r a e l a r r e g l o de l a D e u d a de l a I s l a 
do Cuba . 
E l Sr. G-amazo l l e v a r á m a ñ a n a á l a 
f i r m a de l a R e i n a G o b e r n a d o r a u n 
dec re to c o n c e d i e n d o i n d u l t o á l a 
p r e n s a de l a s i s l a s de Cuba y 
P u e r t o - R i c o p o r d e l i t o s p o l í t i c o s 
e x c e p t u a n d o d e l i n d u l t o l o s d e l i t o s 
de i n f i d e n c i a . 
Rema, 16 de diciembre, á las) 
7 déla noche. $ 
E l p r o t o c o l o r e fe ren te á las i s l a s 
C a r o l i n a s s e r á f i r m a d o m a ñ a n a . 
ílwwoá, uen«D de Oercena y 
BUUeoz, b&jo á regular 
11d»m, Idam, Idem, Idem bueno á superior , •»• tdem. Idem, Idem, ídem flor-jte. (7o£acho, inferior á regular, nú-. i a a i ' 0 8 á 9 (T. H.) lNominal 
fdem buono &. superior, número í 
10 á i i , ir.-sn . 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 & 14, Idem 
ídem bueno, número 16 á 10 id. 
Idem «uparior, núm? 17 á 18 Id. 
.*>• • 4oTat>. D<liB»m;B& VUA 
M B E C A K » S X T K A K J S t t O . 
OBMi'HlíOOAS DS OUABAPO. 
Ftiiaricadon M á 07. De 01 á 7} te. oro U . . 
vaao v número 
AZUOAll DS MIEL. 
Hueva York, diciembre, 15 ¿S la» 3H 
ü« la tawSe. 
Ouus esyftüeiafij & $16-70 
Idem BMI}Í€*I!S8, á 9 15-60. 
Deseaento papel eomorcíaS, & i 4iv.« i H i 
per 100. 
Cambios oobre hónivwy 60 ISIV. ( h b ^ ^ r ^ ) 
á $4-84 ots. S. 
Idam sobre París , 30 dfT., (tosjtqmer&í) £ & 
francos 20 cts. 
Idem sobre Haraftargo, 60 ájr. (baiiQaere») 
Í W H < 
Beños registrades de los Estado?-TísfíU'S,. « 
por 100, á 124 ex-cupon. 
üentrífnfras numero 10, p»l. 00, & 0 6 i l« . 
Regalar á buen refino, & «ilfl á 5^. 
ixdcar de miel, 4>¿ A &%. 
•TYendldoa: 275 bocoyes do azUcar. 
Idem: 16,000 sacos de idoni. 
•leles, 18% & 19 nominal 
Kaoteoa (Wücox) ou uir^rotaa, dO.Oó. 
T<cÍBeLa U>n{j cleor, & 10% 
Nueva-Orleans, diciembre 15. 
Harina» *a<i»es superUtreg, á $4.25 ñ 
$4-75 Bilí cta. barr i l . 
jüómlres, diciembre 15, 
Aiftear centrífuga, pol. 98,17, 
Idem regalar refino^ 15 á 15i8. 
Consolidados, A 101 5(16 ex-interés. 
Bonos de los Estados Unidos, 4 per 100, A 
121 ex-eupon. 
Uescnento, Baaco de Inglaterra, 8 y© 
100. 
Plata en barras, (la onsa) 47 pea, 






SEÑOBIES C O H S K S O B B S D B SBMAJtA. 
D S OA.MBI08.—D. Caslor Llama y Aguirra. 
D E FIíXJT08.-~ D. Manuel Vázquea ao las Horas y 
D. Eduardo Fontanills, anzlliar de corredor. 
Ea copla.—Habana, 1G de Diciembre de 1885.—Por 
el Simiino. el adianto, José Mí de, MoiUainan. 
C O M A N D A N C I A « E N B H A r . D E L A P R O V I N C I A 
I ) E I>A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D B L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E i xoldado licenciado del Ejército de esta lela, Quin-
tín HernAnde; Catslina, HO hervirá preaentarne un la 
S «nretaila do esta Gobierno Militar, con objeto de ha-
cerle entrega de nn documento que le intereea. 
Habara 14 de Diciembre do 1885.—De Orden de S. E 
E l comandante capitán Secretario, Felipe cteHe^a, 
5 U-
b r « . 
i'ist'iíj, diciembre 15 
««aU, 5 por í m , 80 fr. 82 ^ c t s . ex - iHtsré ' 
(Queda prohibida la reproducción de 
ios telegramas que anteceden, con arre -
glo a l articulo 31 de la Ley de Propia-
dad Intelectual,) 
0OTI2A0ÍONE3 DJ& LA B Q L M 
Ol dia 10 de diciembre ds 1885. 
¿Abrid A 288% Dor 100 y 
OL. i clerrA4e > 289^ ORO D£ i tflftO B8PA D « r 1 0 0 « i a » Sen 
a«au S pg i i t tn i i 7 una ú« 
aatortisMion a n u k i . . . . . . . . . 
Idem, ídem y dea i lera. 
Idem de anualidades 
BlUetes hipotecarios 
Bonos del Tesoro da Puerto-
Btoo. 
i del Artuiteiaiento ex- c, 
a*ftoo Bs^&üol ¿ t la l i l e dt 
Ouba — . . . 
Banoo Indugti-irJ.. . . . . 
B*noo y Oomp&CiR de A.lm&-
oanes de Roglfi y dol Co-
ntrolo . . . . M . — 
OompaCia de Almacenes do 
depósito da Sauta Catalina. 
Banoo Asrioola 
O^ja de Ahorros, Desnuentoa 
7 Depósito» ds la \* 
OkMlto TeiTltorisi Klpcteoa-
rlo de la l i l a de Ouba. . . . 
Bmpresa ds Tomento y Hav«-
ñ o l o n del S u r ^ . . . » » . . . 
rnmara Oompaaís de Vapc-
-'res do la Bahía. . 
Oampafila de Alma sanea ña 
Hacendados . . . . . . . . . . . . . . . . 
Oampafila do Alruaemsi ¿o 
Darpósito da la K a ^ a n a ^ . . 
Ooa^afitaXcpaaola de Alúm-
bralo de tfas....„ 
OnapalUa Oubauu de Alum-
brado de Gas u^, 
Ooftipa&la EDIJAIO'.S de Alum-
brado de Gas da Mp.taning. 
Huera Oompafila de O-ns da 
" U Habaná' »— 
Oompafila do O aminas de Hie-
' rro de la Habana , . . 
Oomiani» de OaminoB de Hie-
rro de Matansas ñ Sabanilla. 
OompaCla de Oatnluos de Hie-
rro de Oirdenas y Jácara. . 
Oompafila de Oawiaoa rtí Hío-
'^^de OieafueKos A Viiii»-
Ooapaüla de OAmlnos de Hie-
rro de Sa£ua la Grande.. . . 
Oompafila de Caminos de Hie-
rro de Oaibarien á Bauoíl-
Bpiritua 
Oompafila del Texfooarril del 
Oeste 
Oompafila de Caminos de Hie-
rro de la Bahía de la Haoa-
aa A Matanaas.... *m~~. 
Oompafila del Perrooarrll U r -
bano . . . . . . . 
Fsrrooarril dol Cobre 
yemearrl l de Cuba — 






6 A » pS D oro 
12 4 13 pg P oro 
• • u m a o i o i n i B . 
D d OrAdlu Territorial Ulpo-
' tsoario de la Isla de Cuba. — 
OMolas hlpotooartas al 8 pg 
'laterés anual... 
U « B de loa Almacenes de Eaa-












COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
S E C R E T A R I A D E C A U S A S . 
Don Victoriano Saaruva y Campos Contra-
almlranfij do ia Armada, CcmaDdante 
General da este Apostadero y sa escua-
dra, oto. etc. 
Da acuerdo con el Sr. Auditor interino 
da este Apostadero D. Mlguol Suancee 
Blasco, he dispuesto que la vialta general 
da presea sojotoá á la jurisdicción de Ma 
loa que debe preceder á la Natividad del 
ñor, tenga lugar el lúaes 21 del corrien 
t J mes, trup -zan^o á las echo de la maña-
na («n el Poatc.u 'flprijan Corlóe" y terml 
nando « n la Cárcel pública de esta capital 
[¡ése c^noctmlentí) á las Cciuaadanoias de 
Marica de las ProvÍDciaa y á las Ayudan-
Días de los dlatrlt'-a e:i qu'a hftya presos; 
particípese al Sr Fi;oal del Apostadero y 
publique ea la "Gaceta ofleisi" y "Diario 
"isí la Marinu" parft gsceral cor>oo!njientc. 
Hnbana Io de diciembre de 1885 —Victo 
riann SUIUCÍS -Miguel.Suavcz y Blasco.— 
Ante mi: Luis Cánovas. 
Ea caplfi del euperlor auto de la visita 
geueral de preso?. Habana diciembre 4 de 
1885 - E i Secretarlo de 08u?ae, i í í i s Gá, 
novas 
Ley de Enjuiolamíento Civil. 
KKPOBMADA ? A B i LAB TÍJLA i D'¿ CUBA T PUESTO-RlOO 
L I B R O S E G U N D O . 
»K LA JUKIBDIOCION OOKTEJtCIOBA. 
C Ocntinúa.) 
Art 1,SC9 E n un cuaderno separado anejo á esta 
pieza, se jiciidi án por diligencia, que firmarán el Comi-
s irio y los Siadlons, las entrenas semanales que se ha-
gan en el arca de depósito de los fondos qne se vayan 
recaudando, dando lo el aotaario de sa ingreso en la 
nrsma arca. 
Igual formalidad se observará para la extracción de 
lus partidas que on virtud de libramientos del mismo 
Comisario ao saquen de olla y de las que se depositen en 
el ostablocimiento público. 
Art. 1,8̂ 0. De las exposi. iones que bagan Ion acree-
dores con vista de los estados mensuales que deberán 
presentar los Síndicos sobre el estado de la administra-
oion do la quiebra, se dará conooimieato al Comisarlo, y 
cou sn iufurma acordará el Jaez las providencias que 
halle coavuiontoa en benefloio de la masa. 
Art i :•;>. Las providencias qno el Comisario acuer-
de sobra la administración de la quiebra en desempaño 
de sus atriluioiones, podrán reformarse por el Juez á 
instinsli de )ô  Síndicos ó de cna'qulera de los ieteres*-
d. s eu ella, aa lo cual so procederá de plano con vista 
de la reclamacicn que se pioaenta y de lo que sobre olla 
Informe el Comisario. 
Art. 1 301 Las cuentas que dén los Síndicos de su 
atlministraoion corresponderán también á esta pieza do 
autos, en la que so procederá á su eximen, con arreglo 
á las disposiciones de los articules 1,134 y 1.135 del C ó -
J g'1: y sí se (Indujeren agravios contra ellas, tanto por 
acuerdo de la Jauta de acreedores como por el quebrado 
ó algún aerador particular, se sustanciará esta demanda 
por los trámites del.jnioio declarativo en la misma pieza 
di autos, si estuviere evacuado todo lo concemiente á la 
administración de la qniebra, ó en ramo separado, si no 
<•• :• oonclnida la liquidación do ústa. 
Ait 1 303. Los repAtioiones de los acreedores ó del 
quebrado contra los Sindico», pnr los dallos y perjuicios 
c insados á la masa por fraude, malversación ó negiigen 
c i * culpable, sn deducirán y sustanciarán en ramo se-
pirado, dependiente de esta pieza de autos, siguiéndose 
en la Bustanolaciou loa trámites dol juicio declarativo, 
SECCION T E E C E K A . 
Efoctcs de la retroacción de la quiebra. 
Art. 1.364. L a personalidad para pedir la retroacción 
de (os actos que en perjuicio de la quiebra li»ya hecho 
el quebrado en tiempo inliAbil ó que por su carácter 
fraudulento puedan anularse, ánn cuando se hubiesen 
he?ho en tiempo hábil, residirá en los Síndicos, como 
representantes de la masa de acreedores de la qniebra y 
administradoroi légalos de su haber. 
Art 1.385. S : los acreedores observasen alguna omi-
sión en esta parte, se dirigirán al Comisario, quien to-
mando conocimiento de los antecedentes dará las dispo-
siciones necesarios para qne se ejerciten las acciones de 
la mas»; v si no lo hiciere, podrá llevar el reclamante su 
queja al Juez de la quiebra. 
Art 1 3CÍ. Loa Síndicos están obligados & formar, 
dentro de los 10 días inmediatos á Labóraeles hecho la 
entrega de los libros y papeles de la quiebra, loa estados 
sigaientos: 
Uno de los pagos hechos por el quebrante en loa 15 
di as precedentes á la declaración de quiebra por deudas 
y oVlgacionca directas, enyo vencimiento fuese paato-
rior á éstas. 
Otro dolos contratos celebrados en los 30 dias poste-
riores á la declaración de quiebra, que en el concepto de 
fraudulentos queden enefioaoea de derecho, con arreglo 
al art. 1,039 del Código de Comercio, y de las donaciones 
entro vivoa que se encuentren comprometidas en la dis-
posición del 1,040. 
A r t 1,367. Los estados do que trata al articulo an-
terior se comprobarán y visarán por el Comisario, con 
cuyo requisito dirigirán los Síndicos á los interesados 
sus reolamaoiones extr^lndlclales para obtener el rein-
tegro á la masa de lo que á ésta pertenezca;'? si aquellas 
fueren Ineficaces, acudirán á las medios de derecho que 
correspondan, según el objeto do cada reclamación, con 
la piévia autorización del Comisarlo. 
Art. 1,868. También formaron loo Síndicos otro esta-
do de los contratos hechos por el quebrado que se hallen 
en alguno da los cuatro casos comprendidos en el artícu-
lo 1,0U del Código, haciendo IES averiguaciones oportu-
nas para cerciorarse de ei en su otorgamiento intervino 
fraude; y hallando datos para probarlo en alguno de 
ellos, harán una expoaini >n motivada al Comisario qnleh 
en viata de ella y de lo que resulto de las investigacio-
nes que haga por su parte acordar* ó denegará la auto-
rización para que los Síndicos entablén las demandas na-
ya incoación hubieren propuesto en dicha exposición. 
Ai t . 1.360 Las demandas que los síndicos entablaren 
sobróla aplicación del art. 1,088 del Código de Comercio 
se presentarán acompafiadas de la prueba documental 
que acredite haberse heoho el pago en tiempo inhábil, 
y que la obligación no habla vencido hasta después de la 
declaración déla quiebra. Ka caso necearlo podrán loa 
Sindicoa preparar su acción con ,a confesión fudiclal del 
deudor. 
Art 1,370. L» pretensión do los Síndicos y los doou-
men tos que la acompafien se comunicarán al demandado 
por tres días, dentro de los cuales expondrá éste lo que 
ore* convenirla. 
Art. 1,371. No contestándose la demanda por el deu-
dor, 6 si en la contestaoion no se desvaneoiere la prueba 
de loa Síndic ;s se le condenará á la devolución. 
Art. 1,372. Si por la contestación del deudor el Juez 
hallare mérito para recibir el incidente á prueba, lo a-
oordaiá per término de ocho días improrrogables; y enm-
püdo, se fallará dicho incidente por los trámites establo-
oídos en loa aníonlos 754 al' 757 de esta ley. 
Art. 1,37*. Para reintegrar á la masa dé los bienes 
extraídos de ella por contt atoa qne hayan quedado ine-
fl -.aces de derecho en virtud de las disposiciones del ar-
tí oulo 1,039 del Código de Comercio, se procederá por loa 
trámites del interdicto de recobrar, Justificando loa Sín-
dicos, por la escritura del mismo contrato, hallarse éste 
en el caso de la ley. 
-Art. 1,371 L i s pfovidenci*s di.tadis para la nplica-
oion de Ion artlouU») t.O'S, 1,039 y 1,010 del Código de 
Comercio se ejeoutarán aunque se interponga recurso de 
apelación. 
Art. 1.375. Las dem«nlas de nulidad ó de revocación 
de los contratos hechon p T ol quebrado en fraude de los 
aoieudorea se sastauoiarán en el Juicio declarativo qne 
corresponda á su cuanUa y en el Juzgado á quien ocm-
peta su conocimiento. 
BBCCION CIMHTA. 
Exámen, graduación y pago de los créditos contra la 
quiebra. 
Art. 1,370. Sn pondrá por cabeza en la pieza de autos 
correspondientes á esta sección el est-n.o g/neral de los 
acreedores de la qu'ebra. y á ccntinuaoiou el Juez dic-
tará providenoía prefijando el término d.;ntro del cual 
hayan aquellos de presentar á los ̂ Síndicos los títulos 
Juitifloailvos de sus créditos y el día en que se hubiere 
de celebrar la junta para »u eximen y reoonooimieuto, 
arreglándose este señalamiento á .o prevenido en el art 
1,101 del CAdigo de Comercio. 
L a olrcnlacioa de esta dlaposioion áles acreedores se 
hará constar en los autos por oficio de los Síndicos al 
Comisario, y su nototiedaa por edictos é inseroion en 
lospenódloosde la localidad, si los habíero, por diligen-
cia del actuario. 
Art. 1,377. Laaoumulacion al juicio de quiebra de los 
pleitos pendientea ó que se promuevan contra la masa se 
ao modará á las reglas establecidas para este caso en el 
juicio da oonourso. 
Art. 1 378 Hechas todas las operaciones que para la 
jntttlfloaoion y exitmen de los créditos prescriben ios ar-
tículos 1,'02, 1,103 1 104 y 1,105 del Código d« Comercio, 
ai a'tuno de los acreedores ó el quebrado se tuvieren por 
agraviados d 4 la reso'uolon de la junta, podrán usar de 
au dir-i ho ante e' Juzgado que conociera de la qniebra, 
dentro del improrrogable término de 30 diaa. 
Art. 1,370. Laa demandas de los acreedores, asi sobre 
reconocimiento de niéditos como de agravios en su gra-
duación, se acomodarán al procedimiento establecido en 
el juicio de concurso. 
6ECCIOK QUISTA. 
Califloaclon do la quiebra y rehabilitación del quebrado, 
Art. 1340. L a pieza de autos correspondiente á esta 
sección empezará con el informe que el Comisario debe 
dar al Juez de primer» iustuncia sobre lo qne resalte del 
reconocimiento de los libros y papeles del quebrado a-
oerca de loa capítulos qne deoen servir de bases para la 
oalifloiuion de la qniebra, conforme al art. 1,138 del Có 
digo de Comercio. 
Art. 1 <81. Los Sindicas, dentro de los 15 días siguien-
te i a su nombramiento presentarán la exposición á que 
so refiere o! articulo 1140 dol Código, la cual se puará 
enn los autos al Promotor fiscal. 
Tanto los Síndicos en su exposición como ol Promotor 
fiscal nn su censura deducirán pretensión formal sobre 
la califioauion do la qniebra, y uuldas á los autos, se en 
tregarán tstos |sl quebrado por término ao seis diaa 
para qne ooct̂ nte á aquella solicitud. 
Art. 1?82. Ho usando el quebrado de la comunica 
clon de antoa, ó en el caso de que los devuelva sin opo-
nerse á la pretensión de los Síndicos ó del promotor, el 
Juez llamará los autos á la vista y hará Iq, calificación 
qne estime arreglada á derecho, según lo qne resulte de 
esta pie-a de áhtos y de la declaración de quiebra qne 
tamb'en se tendrá presente. 
Art. 13̂ 3 SI el quebrado hiolere oposición á la pre-
tensión de los Síndicos ó del Promotor fiscal, ss recibi-
rán á prqeba IOÍ autos y se continuará su suttannlacion 
hista diotar sentencia por los trámites establecidos en 
esta ley para los incidentes, podiendo prorrogarse al 
término do prueba si las partes lo pidieren hasta el 
máximnn de 40 diaa que séllala el art. 1142 del Código 
L a eentenoia que reoa'ga será apelable en ámbos 
efectos, elenntándose no obstante ea (nanto á la liber-
tad del quebrado si en ella ¿o hubiere decretado 
Art. 13S4. E n la sentencia y sn ejecución ee procede 
rá en la forma prescrita por el articulo 1143 del Código. 
Cuando del expediente de oallflcaolon resultaren mé-
ritos para calificar la quiebra de fraudulenta ó de alza-
miento, el Juez mandara sacar testimonio de lo necesa-
rio para proceder criminnlmento contra el quebrado. 
Contra este acuerdo no se dará recurso alguno. 
Art 13135. Los Si adieos no harán gestión alguna ba 
Ja esta representación en la cansa criminal que se siga 
al quebrado de tercera, de coarta ó de quinta clase, alna 
por acuerdo de la Junta general de aoreedotea. 
E i que de éstos use en aquel juicio di las acciones qne 
le competan con arrrglo á laa loyes criminales, lo hará á 
aaa propias expensas, sin repetición en ningún caso 
contra las masas por lasresultss del juicio. 
Art 13?0, L i s instancias da los quebrados para sn 
rehabilitación so instruirán concluso el juicio do califi-
cación en la misma pieza en que éste ae haya ventilado, 
procodióndose en ella según está prescrito en en el títu-
lo 11, libro I V d l̂ Código de comercio. 
Luego que el Comisario evaeue el informe que orde-
na el articulo li73do¡ mismo Código, se oomuaioarán 
loa antoa al Promotor fiscal para qne emita su dicta-
men sobro ai procede la rehabilitación, y sin irás trámi-
tes dictará el Juez la resolución que estime Justa, oon 
arreglo á dicho articu o. 
E l auto que recaiga será apelable en ámbos efectos. 
BECCIOXfEXTA. 
D d convenio entre los acreederea y el quebrado. 
Art 1387. Conforme á lo prevenido en el art, 1147 del 
Código de Comercio, reformado por la ley de 30 de julio 
de 1878, no ae dará curso áninguna proposición de con-
venio entra el quebrado y am acreedores que ae prasen-
teántcado haIIarsa terminado el el exáman y reoonooi-
miento delosoráditos y do habsrse hecho ia califiiaolon 
de 1» quiebra. 
A i t 1888 Lucco que llegu.i el Juicio al estado que 
se indica en el art. anterior, si la quiebra no hablar» ni-
do calificada de tercera, coarta ó quinta oíase, el Juez 
accederá á la solicitud del quebrado ó de cualquiera de 
los acreedoras qne tenga por objeto la convocatoria á 
junta para tratar de convenio. 
Dicha solicitad deberá contener loa requisitos expre-
sad OH en el art 1302 de esta loy. 
1389 También podrán aplicarse á estos pronedimlen-
tos las dioposicionea de ¡os articulas 1C05 al 1809 do la 
presente ley. 
Art 1690, Kespecíoá la celebración de la junta ex-
traordinaria para n'at-ar de i convenio é impugnación de 
sus acuerdos ee estará a lo p'evenidoen los artículos 
1152 y figuten -̂es del Código de Comercio. 
Art. i;j91 No se adwitlra oposición de parte de los 
acreedores que por el acta de la jauta resultare haber 
as1, ntilo en e<la al oonvenio. 
Art. 1392 Da la oposición qne presentaran los asree-
dores dlsi lentes ó los que no hubieren concurrido á la 
Junta sa dará audiencia al quebrado y á los Síndicos re-
clbiéndr ae á la vez «1 Inolcente á prueba por el término 
improrrogable de 30 días, dentro de los cuales alegarán 
v probarán con oitaoion contraria lo que .'es convenga, 
tanto laa partea lit'gantps como cualquier otro acreedor 
qne posteriormente ae preaentare á coadyuvar la oposi-
ción. 
Art. 1393 Trascurrido el término de prueba, as pro-
cederá c-.mo a j previene en los artículos 701 y siguientes 
de esta ley. 
L a sentencia que roca'ga será apelable en un sólo efec-
to, llevándola á cumplimiento entre el deudor y los a-
creedorea que soepft-u el convenio, ein perjuicio de lo 
que ae resuelva en la segnndn inatancl», como so ordeca 
en el art llf;8 del Código, reíormado cor la ley de BO do 
Julio do 1878. 
Art l'i9i SI eu el término de los ocho diaa que seña-
la el art 1157 coi Cóligo no se hiciere opoaioion al oon-
von'o, llamará el Juez ios antua, y en vista de la pieza 
de deolaiacion de quiebra y de la de au calificación, re-
solverá lo qni corresponda, con arreglo á lo que previe-
ne el art. ÍU9 del mismo Código. 
(Se eontititMrá ) 
Ayudantía de marina de Reg'a.—DON JOSÉ COKTRKRAS 
C u RAL, alférez de navio de la eaoala de rererva, 
ayudante militar de marina de este dlatritoy fiscal 
de caneas del mismo. 
Por este mi primero v único edicto, cito, llamo y em-
plazo para qne en el tói mino de diez días á contar desdo 
la fecha, se presente en esta Arudan ía, el individuo 
que en vli\)e de las seis y veinte minutos de la tarde del 
día dirz del corriente, ge arrojara 6 cayera al agua del 
vapor Ou-tnabacna de la Empresa de vaporea de Bahía, 
como así mismo las personas que presenciaron 6 tuvie-
ron noticias del hecho, se sirvan presentarse on la mis-
ma, sita San Joeé número tres, de doce á dea de la tarde, 
para mejorar ea laro^iaiiento ea el expediento quede 
órden auperior instruyo,—Regla quince de Di lombro de 
mil ochooienlos ochenta y cinco.—Bl Fiscal, Joat üonlre-
ra». S.-17 
Capitanía del Puerto y Ayudantía de tmrína ae ' árde-
nos —DON EICABDO EBRNANDBZ Y G-UTIÉRRKZ DK 
CÉI.IS. coronel, capitán de fragata de la Armada de 
estepueito y anudante de marina de este Distrito 
Por el presente se oonvon» al individuo de ia 1? Re-
serva de Marinería de este Trozo, Juan Oatlérrez y Pea-
tana, par» que en el término de veinte diaa, contados 
desde la fecha, se presente en esta Ayudantía de Mari 
na para enterarle de lo dispuesto por ¡a Superioridad 
respecto al expediente de exención que promovió; aper-
cibido do que, de nn efectuarlo dentro de dicho término, 
se 'e declarará prófago de su distrito. 
Cárdense. Diojnmhre 9 de 1885 —Por mandato de Su 
Srla., 6iííníríÍ7i£ío Triiy.—lticarcU> Fernández. 
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Oomandancia mUita'- d» marina de la provincia de la 
iTaíiíMia—Comisión Fltcal.—DON .ANTO JIO MITOS 
T JIMÉNEZ, teniente de navio, ayudante de la Co-
mandancia de Marina de esta Provincia y fiscal de 
una causa. 
Per esta mi segunda carta de edicto, cito. Hamo y em-
plazo por el término de veint."' diaa al Piloto D, Agapito 
de Ectievorria, capitán que fué del vapor Awixdalio, 
fiara que deponga en un expediente; debiendo tener ugar HU comparendo en dia y hora hábil en esta Fiscalía, 
Habana, 12 de Diciembre de 1885.—Antonio Malos. 
Oomandancia militar de marina <1e la Provincia de la 
ITa&ana-Comisión Piacal.—DON ANTONIO MATOB 
Y JIMÉNEZ, teniente de navio, ayudante de la Co-
mandancia de Marina de esta Provínola y fiscal de 
una causa. 
Por eata mi segunda carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo para que en el término de veinte diaa, 
ae persone ante mi en esta Fiscalía y en día y hora há-
bil, el individuo Paulino López y Concepción, palero 
qne fué del vapor mercante Gallego. 
Habana, 12 de Diciembre de 1885.—Antonio Matot. 
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Comandancia militar de marina de la provincia de la 
Habana—Comisión Fiacal —DON ANTONIO MATOS 
Y JIUENSZ, teniente de navio, ayudante de la Cc-
mandauoia de Marina de eata Provincia y fiscal de 
una causa. 
Por eata mi tercera y última carta de edicto, llamo y 
emplazo para que en hora hábil de Oficina y en el térmi-
no de diez diaa, ae peraonoa ante mi en esta F'acalía á 
deponer como teatigoa en una cansa, loa individuos si-
guientes, qne vinieron romo pasajeros á bordo del vapor 
mercante espa&ol Hernán Ocrtés. en el viaje qne rindió 
en este puerto el 12 de Agosto último: 
Df MaríaLliteras-, D» Cármen Ferrer; D. Cástnlo L l l -
teraa; D i Filomena Diteras; D. Ricardo Palíate 6 Pefio-
la; D. Manual Mirabet ó Mirasuvel; D i Teresa Prats; 
D? Dolores Badís; D José López; D. Julio Chemes; don 
Rafael Mas; D. José González, y D. Eduardo González. 
Con cuyo comparendo obsequiarán á la buena y pronta 
administración da Jastlcla. 
Habana, 12 de Diciembre de 1883.—Anícnio Jfoíoí. 
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PVBBTO DB L A HABANA. 
ENTRADA». 
Dia 15: 
Da Newport en 64 diaa boa. norg. Lorenzo, oap. Jolen-
son, trip. 13, tona. 482: con carbón, á la órden. 
Dia Ifl: 
Da Cádiz en 15 diaa vap esp. Antonio López, oap. Do-
mingaez, trip. 119, tons. 8,709: con carga general, á 
M. Calvo y Cp. 
S A L I D A S . 
Dia 15: 
Para Veraaruz vap. ing. Dee, oap. Bnckler. 
-Corufia y escalas vap. esp. Isla de Cebú, cap, Por-
tuondo. 
M O T I M I E N T O D E P A S A J E R O S . 
B1ÍTRAEON. 
De CADIZ y P U E R T O RICO en el vap. esp. Aníonío 
L&pet:: 
Sres. D. Santiago Pon—Domingo Martínez—Leoncio 
Barraeta—Manual López—Ceioatino f'ares, Sra. ó hijo— 
Benito Chavarri—Fierra yeard—Joeó Agu»ti—Manuel 
Lando—José Robert— Josefa Catalá—Uuenav'éntura 
Polg—Jaime Novell—Jotió Canaleo—Santiaijo Soler—.-
Cános Piüora—Cármen Peral é hijo—María Malla— 
Dolores Gazman—Narciso Riera—Quirico Mullol—An-
tonio Costa—José Pare.jo—¡Santos Rodríguez—Francisco 
Cortadiil<'—Antonio Pérez—Juan L . Brunet—Alvaro 
Blanco—Guillermo A. Herrera—Manuel Tixei—Vicente 
Montero—Leandro Soler, Sra. y 2 hijos-Eduardo F l -
jneredo—Alejandro Maadan—Luia Ribot—Franoimo 
uara, Sra. 6 hijo—Leonor Menendez é hijo—Eustaquio 
Mauri—Antonio Martin, Sra, y 2 hijea—José Gutiérrez 
Vicente Pons—Marcos Parata y Sra — Molohor F i -
gueros Sra é hija—José Fernáadoz, Sra., hijo y orlada 
Luciano Brenlo—Leandro Soler—Eduardo Castillo— 
Juan Bofiany—Basilio Leudonge— Gregorio M a r t í n -
Antonio Raíz—Tomás Jlodrigusz—panl Lugnio^—ifioo 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
Nueva línea de vapores correos americanos. 
VIAJES DIRECTOS ENTRE 
Nueva Orieans, Habana, Colon y Limón 
(Oosta Rica.) 
E l nuevo y rápido vapor de acero 
i ? 
Ltoyds ICO A. 1 
¿M capitán A. P. DOANE. 
Procedente de Nueva. Orieans saldrá sobio ol 3de 
enero próximo, luciendo viajes regáis res cada tres se-
manas para los puntos indicados. 
Esta vapor dotado con luz B L E C T B I C A y todos loa 
adelantos modei-non de la naregaciun, admite pasajes on 
sun espléndidaa cámaras á precios mód'cos. Para cargo 
á fleta y demás pormenores Impondrán sus consignata-
noa W I L L HEllSly» NOS TenienteRov 22. 
Agentes en N. York J . L . Pal opa &. Cí 88 "Wall stroet. 
Nueva Orleana J . L . Pluppa i C? 140 Gra-
vleratreet. (Jn 1471 20 171) 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEE Y C.A 
E L VAPOR 
Ciudad de Santander, 
capitán D. Francisco Cimiano. 
Saldrá para C A D I Z y BAROELONA el 25 de dl-
olembre, llevando la corresponden cío pública y do 
oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz. Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz aclamante. 
Loa pasaportes ae entregarán al recibir los billetes do 
pasaje. 
Laa pólizas de oarga se firmarán por loa consígnate-
ríos tintes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 32. 
Demás pormenores impondrán BUS consignatarios 
M. C A L V O Y COMPf, Oficios n. r8 
I . n. 18 Do. 17 
AVISO. 
E L VAPOR 
M. I . V I L L A VERDE, 
capitán D. CLAUDIO P E R A L E S . 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon, B i -
rranqull'a, Paerto Cabello y La Gaaira el dia 19 del co-
rriente para cuyos puertos admite carga y pasajeros 
E n combinación con el ferrocarril de Panamá admite 
carga para todos loa puertoa del Pacifico. 
Recibe la oarga en el muelle de Caballería el dia 18, 
Diciembre 16 de 1885.—Jf. Calvo y Oí 
I n . 18 D. 17 
Eíew-lTork 
Mail Steam Bhip Gompany. 
HABANA Y NEW-YORK 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D B H I E R R O 
N E W F O R T , 
capitán ¡5. OíTETia. 
SARATO&A, 
capitán i . H XSTOBH. 
capitán BENNTS. 
Con magníficas cámaras para para pasajeros, saldrá 
de dichos puertoa como sigue: 
Salen de N u e v a - T o r k los s á b a d o » 
& las 3 de l a ta rde . 
OomTíüSía general tarasátlSátle» íf 
vapores-correos fraacsaet. 
WP. N A Z A I R E . (EKANCIA.) 
Saldrá para liatuia yuerioa. haciendo eaoalaa en Haití, 
Puorto-Rloo y dhatíiomaa, sobre «1 d!a 21 da diciem-
bre, ol vapor franoós 
VILLB DB BSEST, 
eapitan NOTJVELLOÍT. 
Admito caí5* ts fleto y -^ÜMjarea parii Trancla, Ambt 
r*t; íHít l í Tákta, Arastordam Hamburijo, Brémsu, Lór. 
Irttf-, Hanthomat' y dtanás Antüiaa, Venesuela, Coloa, 
íaoíflcü, Kortc y tur. Los oonocltnientoa de carga par» 
Kio íano^ro, Montevideo y Bueno» Aireo, deberán esp*-
tíñati ci peofl bruto au kilos y el valor de la fautnra. 
X¿i cari;» na rooibliá ünicamento el dia 19 de diolem-
bre ea el taueLe de Caballería, y lea couoolmleutoa 
daberán asArcjanm-s ol dia anterior en la oasa coauigna-
taria, OOE BSPBOIS'IOACIOZI D E L P E S O l i B D V O 
ÜB ÍJi ilíKECAHOIA. 
L « 8 B U L T O S D E T A B A C O S , P I C A D U R A , * , 
D E B E R A N L» A M A K R A D O S Y 8 E L L A D O 8 , SIW 
ODVO E E Í i ü E S I I ' O L A COfllPAÑIA KO S E H A -
HA BB&POHSABSUR A liAñ F A L T A S . 
KO S E A D M I T I R A NINOÜW B U L T O D B S P Ü B 8 
D H L D I A SEÑALADO. 
Loa lletea para las Antillas, Pacífico. Hoxtey Sur 
üf^tro AuiérlM», so pagarán adolantadoa. 
L o s vapores do esta c o m p a ñ í a s i -
guan dando á loo s e ñ a r e s pasajeros 
e l esmeraao t ra to que t i e n e n acre-
di tado y á precios reducidos . 
Batos vapores t o m a n carga para 
L ó n d r e s d i rec to con u n solo traa-
bordo s i n demoras s i gastos de fe-
r r o c a r r i l . 
g a r í f O JÍA^—ITO B« admiten bultos de tabacos da u6-
fu&B do l l i kilo» bruto. 
Domáa pormonoroa. impondrán San Ignacio n, 23, aua 
conaigri atarlos, B R I D A T , MCNTROS Y Cí. 
16100 lOd-ls lOd-IS 
E U P 
C A L L E 
Y 
CUBA NUM. 6 4 , 
ERPORTAOIOS DfflfiOTA DB 
C P . 
H A B A 1 U . 
LISÍBA ÉÍBMAWÁL entre la Habana p Nm-
va Orieans, con escala en Cayo-umso 
y Tampa. 
Loa vapores de esta Unoa reasumirán ana viajes. Ba-
ilando de Jíueva-Orloanu loa juévea É laa 8 de la ma-
Bana, y de la Rabana loe miércoles á laa 4 de la tarde 
on el órden siguiente: 
H U T C H I K S O N . Cap. Baker. Miércoles Obro. 9 
W H I T M B Y Hill. . . . . 18 
HÜTCKIKBOir. . . Baker. . . V3 
W H 1 T N E Y . . HUI. . . . . 30 
lUJTCHiNtfOIÍ. . . Baker. . . Enero 6 
W I I I T N K Y . . . . . . . Hill. . . 18 
De Tampa calen diariamente tronos de ferrocarril para 
todos loa puntos del Norte y el Oeato. 
Se admiten pasajeros v carga, además de los pontos 
arriba menuionadoa. para Sun Fronolaoo de California, 
y ae dan papeletas directas hasta Hong-Kong, Chiaa. 
La o».rga ue recibirá en el muelle de Caballería hasta 
lus dos de U tarde, ol día de salida. 
Do más pormenores impondrán sus aousignataiiot, 
MsTwderoe 33, LAWTO^i l ija RUI .*K OS. 
O. 1200 SDo 
NEW-YORK, E m U AND 
MAIL m m w I M . 
Los vapor es de esta aoreáitada linea 
Capitán J . Deakon. 
Capitán J . "W. Eoynolds. 
lia Ooatit—.San hM Lobrado.-
de transito—18 maiineroa. 
rAdémas, BO jornaleros—15 
Administración general de Loterías de la 
Isla de Gnba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Kl viénies 18 del corriente mea, á las doce en punto 
de au mañana, después de un conteo general y escru-
puloso exámen, ae introducirán en aua respectivos glo-
bos las 15 0G0 bolas de los números de que consta el sor 
tco extraordinario número 1,204. 
A la ve/, se introducirán iás S83 holas do los premios 
oorrespondiontes al expresado aorteo, que con laa 6 
aproximaciones forman el total de 689 premios. 
E l aábado 19 dol mismo mes, á las siete en punto de 
la mañana, ae verificará el sorteo. 
Durante los cinco primores diashábilea contados desde 
el de la celebración del referido sorteo, podrán pasar á 
eata Administración loa Srea. auacritores á recoger loa 
bllietea qno tengan suscritos correspondientes al aorteo 
ordinario número 1,205; en la inteligonóia do que pasado 
dicho término ae dispondrá do ellos. 
Lo qno se hace público pora general inteligencia. 
Habana, 9 de diciembre de 1885. £1 Administrador 
general. A'l Mar<¡ui» dt fieviti*. 
Administración general de Loterías de la 
siempre fiel Isla de Cnba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde ol dia 19 del corriente mea, se dará principio á )a 
venta de loa 17,000 bllietea de que ae compone el aorteo 
ordinario número 1,205 que ae na de celebrar á las 7 de 
la maiiana del dia 2 de enero del entrante alio, diatrl 
huyéndose ol 75 por 100 de su valor total en la forma 
siguiente: 
1MPOHTK 
HÚHBBO DE FBBUIOB. DE LOS 1'UKUIOH. 
1 do 
i de.TI""r^I.TI"'.'7T"II.'Tn" 
1 de „ 
2 do 5,000 
10 de 1,000 - . 
597 de 500 
9 aproximaciones do á 500 pesos 
pora la docena del premio mayor 
2 Idem de á 500 pesos para el uú-
mbro anterior y posterior el 29 
premio.,. 












entero $40: ei medio $30 
626 premios 
Precio de loa billetes.—-El 
y ol cuadragésimo $1. 
Lo que ae avisa al público para general inteligencia.— 
Habana 9 de diciembre da 1885.—El Adminlstraí-T 
OsaoraL JSl Marquia di eeairia. 
T R I B U N A L D E C U E K T A H D E L A I S L A 
D E C U B A . 
SBCRETARÍA GENERAL. 
Por auto de la Sala Contenciosa de este T/ibunal y au 
fecha nneve del corriente, ae ha aefialado para la viata 
pública del recurso do apelación er,tablado en el expe-
diente de desfalco ocurrido en la Coleotuiía do Rentaa 
de Sancti Spíritna contra D. M*nael Saerx Abaaoal, Co-
lector, v D. Leoncio Zamora y Peralta y D. Miguel Ma-
rín y Mario, Contadorea qne fueron de dicha Depen-
dencia, ia audiencia del di» diez y ocho del corriente y 
hora de la una do la tarde.—Lo qne se hace público de 
órden del Exomo 6 Utmo Sr. Presidente para general 
conocimiento.—Habana, 12 de Diciembre de 1835 —P. 8 , 
TcUenlin Melgar. 3-15 
T R I B U N A L E S . 
Cuerpo Injantería dt Marina.—Apostadero déla Habana. 
—Comiition Fiscal.-DON MÍNUKI.LANDEIU*. Y BA-
BREIHO, alférez del expresado Cuerpo y fiscal nom-
brado por el Sr. Mavor General de esto Apostadero 
par» inetinir samarla al marinero de segunda clase 
"Antonio González Ribelo" por el delito de deser-
ción. 
Por eata mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo al 
expresado marinero, para que en el término de veinte 
días, contados desde la insercicn de este edicto, se pré-
sente en este Arsenal & dar sns deroargoS, y de no ha-
cerlo así as le seguirá la causa eñ rebeldía. 
Habana, 14 de Diciembre de 1885.—Jf antieZ Landeira. 
3-17 1 
Comandancia militar de mtrina de la provincia de la 
Habana:—Do* ANTONIO MATQS r JIMÉNEZ, tenientó 
dé navio de la Aunada, nyudaiite (lu ta Uijinandancia 
Militar de Márina de esta Provincia y Capitanía dé 
Paerto y fiscal en cuoiision de una sumaria. 
Hace saber por itfto madlo que habiéndose extraviado 
de nn bote perteneoleale á la barca americana Eva H . 
lisk. que deispareció de ella en la noche del 17 de Octu-
bre del corriente año, cuyo bote fué resuoerado en 20 
del mismo, dos remos, una vela de tres puños, otra can-
greja y nn foqoe, siendo todas las velas de algodón, la 
persona que tuviere ncticlas de su paradero, se servirá 
comunicarlo á esta Fiscalía en el término de diez diaa 
para la mis pronta administración de Justicia 
Habana, Diciembre 15 de 1885.—Aníonío Matos 
3-17 
Cuerpo Infantería dñ Marina.—Apostadero de la Habana. 
—Comisión Fiscal.—DON MANUEL LANOEIKA Y BA-
BU'ÍIKO, alférez de infantería de marina y fiscal nom-
brado por el Sr. Mayor General de-exte Apostadero 
para instruir anmaria al-marjne'o de primera clase 
del caüonero Cuba Espaíl:la '"Rafaol Segura Oller'', 
P'.r el delito d« deserción. 
Por eete mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo al 
referido marit.ero, para que en el término de veinte 
diaa, oontadoa desde la fecho de eete litsetto, se presen-
te en el Arsenal ó en el cañonero Cuba Española de don-
de desertó, y de no vexificado así ae le seguirá la causa 
en rebeldía. 
Habana, 7 dt-Dioiembre de 1S85.—Manuel Zandeira, 
* 8-1A WV-
S A L I E R O N . 
Para S A N T A N D E R y CORUStA en el vap. español 
Isla de Otbú: 
Sraa. D. Francisco Fernández—Franoisoo Palomarea— 
Ama ole Raoilero—Joaé Jordán—Ricardo Arronto—Ma-
nel Menendez—Fernando López—Casimiro González— 
Benigno Martm'-z —Vic»nte Real—Han toa Fornández— 
Miguel Auné—Dolores Zularrcgui 6 hijo—J»ié Marifio 
y 3 htjos—José B,»ado—Rimon Bástelo—Manuel A r -
guelles—Juan García—José dxl Castillo—Manuel Rueda 
—Podro Abasoal—Rimen Rodríguez-Enrique M. Váz-
quez—Angel Fernández—Benito Fernándea—Enseniu 
Calleja—Mariano Maiisan—Manuel Rscarey— Teresa 
Rey—Francisoi Menendez-T odoro Frelles—C. Martl-
ez - A F^m^ndez—Valentín Fomácidez-T-TomíU Pérez 
José I . Llera—Pe-dro Calvo—P>Mlro Peral, Sr». é hijo 
—Víctor Lizard—Benito Carro—Blas fontana—Francis-
co ^onlWDí*—Andrés F i elrc—Ramón Dalina—Rosa Q-on-
zalez—Vicenf a Rodríguez.—Adanes, 6 de tr4n8Íto y 140 
individuos del ejórcitp. 
Para V E R A 0 R D 2 en el vap. ing. 
Sr. D, Antonio Bargas.—Además, 10 de tránsito. 
B i í i f f óASAa DB O A B O V A J X . 
Do Cuba y escaisa vap. Mortera, cap. Ventura: con 
efectos. 
De Mulata gol. Dolorea, pat. Planas: con Gl sacos car-
bón, 62} camas carretas y t feotes. 
I>ÍÍ;A. . . , i , r D E CASOTAJÍS . 
Para Gaanes goL Especulación, pat. Felicó: oon efec-
tos. 
Para Congojas gol. Sofía, pat. Castro; id. 
Para Morillo gol. Feliz, pat. Serán tes: id. 
Para S«gua gol. Deseada, pat. Mayans: id. 
Para Morriuo gol. M? del Cármen. pat Pojol: id. 
Para Ma riel gol, M'.1 Magdalena, pat. Villalonga: id. 
Para Cárdenas gol. Mercedita, pat. Alemafiy: id. 
Para Cárdenas gol. M? del Cármen, pat. Valent: Id. 
Para Cai nhatas gol. Teresita, pat. Jorge: id. 
Para Dlmaa gol. Amable Rosita, pat. Bernaza: id. 
Para Sagua gol. Josefa Coruñeza: pat,. Dans: id. 
Para Cátdnnas gol. Almansa, pat. Bosob: id. 
ÍTBrWPORT 
3ARATOGA 
N I A G A R A 
NTS^PORT 
SARATOGA 
N I A G A R A 
N E W P O R T 
SARATOGA 
N I A G A R A 
N E W P O R T 
»»JctATf;GA...«-.. . 
N I A G A R A 
N E W P O R T 
SARATOGA 
N I 4 G A RA 
N E W P Q R T 
-"ARA'iOGA 
lí'IAO-ARA 
N S W P O R T . 
SARATOGA 
Dbre. 13 
_ . . 19 
Enero .M.» 2 
IZII". 18 
23 








— 1 0 
17 
24 
Salen de la, Habacs . loa rné^-sa á l a » 
4 de de l a tarde . 
Juévea. Dbre. N I A G A R A . . . . - » . 
N E W P O R T 
SARATOGA 
N I A G A R A - » . . . , . 
N E W P O R T 
SARATOGA 
N I A G á B A . . . . ^ » 
N E W P O R T 
8ARA.T0GA 
N I A G A R i 
N E W P O R T 
SARATOGA. 
NI A R A R A 
N E W P O R T 
S A R A T O G A 
N I A G A R A 
NEWPORT 
SARATOGA 








BUQUES COBT H E C I I S W B O A B I S R V O . 
Para Nueva Orieans y eacalso vap. amer. Whitney, oa-
pi t ín Bilí: pcrLawton y Hno. 
Montevideo berg. wp Guadalupe, capitán Riera: 
por J . Gineréa y Cp. 
Delatare (B W.) gol. amer. W. L. Whito, capitán 
Amie: pnr Hidalgo y Cp. 
Nueva York, Cádiz y Santander, vap. eap. Magalla-
nea, cap. Pérez: por J . Balcella y Cp. 
Barcelona y extranjero berg. esp. Enriqueta, oap. 
Aisina: por J . Gineréa y Cp, 
Nueva York v^p. amer. Niágara, oap. Bennia: por 
Hidalgo y Cp. 
Dolaware (B. W ) berg. amer. OdorlUa, cap. Collsnd: 
por Hidalgo y Cp. 
S Ü Q U B S Q U E gC H A » D E S P A C H A D O . 
Para Cayo Hueso vap. amer. T. 3. Coohran, oap. Wea-
therford: porSomeilian é hijo; con 186 tercios taba-
co y efectos. 
Nueva Yoik boa. amer. Habana, oap. Rice: por Hl 
da'go y Cp.: con 0,200 aacoa azúcar y OSO barriles 
vacíos. 
Delswaro fB. W.) gol. amer. Payson Tucker, cap. 
Tncker: por Hidalgo y Cp.: con 7.000 sacos azúcar, 
Matanxas, Cienfuegoa y escalaa vap. esp. Español, 
cap Goloochea: por J . M. Avendafio y Comp,; de 
tránaito. 
T U Q U S S QUE HAM ABIERTO B B S I S T B O H O T 
Para Saint Nazaire y escalaa vapor francés Villa de 
Broat, cap. Nouvéllon; porBridatMontiós y Cp. 
D S B P A \ O S I A 9 0 ? . 
Azúcar naaos 





P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 15 I.'E 
D I C I E M B R E . 
Azúcar bocoyes. 
Azúcar ascos. 
Tabaco tercios. ~ . 
Tabacos torcidos. 






L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas eílG de diciembre de 1885. 
, 25 ra. arr. 100 o. latas aceite de 24 libras 
100 o. id. id. 12 id 
70 c. id. id. 10 id 
275 s. arroz eemUl»™. — - .„ 
20 cajas latas chorizoa Astúrias. . 
112(10 vino mistela 
J00[d vino seco.. 
25i ra. arr. 
2fl id. 
7J ra. ar. 
18 ra. lata. 
•R? 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R H S D ü T H A V B S 1 A , 
S E E S P E R A N . 
Dbre.l7 M. L Villftw^pdnt Kingston. Oolnn y esoslaa. 
17 Leonora: Liverpool. 
17 Alpes: Veraoruz y escalas: 
17 Nswport: NuavHr-york. • 
17 T . J . Coohran: Cayo Hueso. 
18 Oaxaoa; Yeracma. 
21 Hutohlnson: Nueva-Orleana y escalas, 
21 Villo de Breot: Voracruz. 
22 City of Pueb'r.: Nu^vs-Vork. 
24 Oity of Alcxandría: Veraoruz y e^oolas 
24 Pasajes; Pto-R!co.' Port-au-Prinoe y Mjalaa. 
%i Paratoí.'a: Nuova-York. 
' i i Whitney: Nueva Orleaus y escaisa. 
2< Veraoruz; Cádiz Canariaa y eacala». 
?9 City cf Washington; Nneva-YorK. 
30 Federico: Liverpool. 
81 Niágara: Nueva-york. 
Ener? 5 Ramón de Herrera: San tilomas y escalas. 
S A I i D B A N . 
Dbro.17 Whitney: Nueva Orieans y escalas. 
17 Niágara: Nueva-York. 
19 Alpes; Nueva York. 
20 Mortera: Sauthomaa y esoalas. 
20 M. L . Vlllavordn! Kingston, Oclun y esoala*. 
20 Oaxaoa; Liverpool y Cornña. 
21 Ville de Breat; St. Nazaire y cácalas. 
22 City of Puebla: Veraoruz y eacala». 
2í Hutchlnson: Nueva-Orieans y eocalas. 
24 Neicport: NueVa-York. • 
23 Oity cf Aioxandria; Nueva-York. 
29 Panales: Pto. Rico, Port-au-Prinne y esoalas. 
B V Q l T B a A I<A OABO-A. 
PA R A N U E V I T A S Y G I B A R A — S A L D R A D E N . tro de breves días el bergantín español PAN C H I T A > 
> ROS, capitán Salgunlro. Admite carga y pasajeros por 
' el muelle de Paula. Impondrá su capitán á bordo'. 
M0I8 • ' IQ-W 1 
Estos hermosos vaporea tan bien conocidos por la ra-
pidez y seguridad de sus viaJeB, tienen exoelontoa oo-
modídjftdea para pasajeros ea BUS espaciosas cámaras. 
L a oarga se reoibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia da la aall.la y se ad.-uite oar^a para I n -
glaterra, H&mbnrgo, Brémen, Amstordam, Rottordaoi, 
Havre y Ambérss, con conocimientos directos. 
L a correspeudeucia se a<lmitirá únicamente en la Ad-
ministración General de Córteos. 
Se dan boletas de viajo por ¡os vaporoa de esta línea 
directamente á Liverpuol, Lóndrea, Sonthampton, Ha-
vre y Paria, en conexión oon ¡a* líneas Cnnard, Wkití* 
Star y la Cooipague Genérale Traaatlantique. 
Para máa pormenores, dirigirse ó la oasa con signata-
ria, Obrapía 25. 
Línea entre New-York y CienfnegoS; 
OOBf E S C A L A S EU NASSAU Y S A N T I A G O DB 
cfr i íA . 








ÍSaSsu de h a b a n a t o ü o s los e á b a -
d » » á las 4 d© la ta rde y do Ne-w-
"STork todos l o s j u á v e s á las 3 de 
l a tarde. 
Xtínea ffiemanal en t re N s w - I T e r k 
y l a S a b a n a . 
O f T * P O K B L A . — . . . . . . Juéves Dbro. ' l7 
Í ' ÍTY d í í WA!!!H.n;tST$t?l.. , . 94 
A L P E S y -- 81 
A L P E S SftDadoDbro. 10 
i !?VV fíV A L E J A N D R I A 26 
P U E R T O - R I C O . . . . Enero. 2 
CÍTV « K P U H D L A 9 
Be dan boletas do viaje por estos vapores dirootamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
salea de ^"W-York á ino-
re por los vaporea que sa-
So dan piia^j^ por la linea de vapores franceses, vía 
Burdeos. hH.i«ta Madrid, en $100 Currenoy, y haata Bar-
oeiona en $95 Currunoy desda New-York, y por los va-
porea <ío ¡a lín.'a W H I T K R S T A R , vía Liverpool, haa-
ta Madrid, inoluso precio del ferrocarril, ea $140 Cu-
rren oy doade New-York. 
Comidas 4 la carta aerridas ea mesas pequoüas en los 
vapoios C I T Y O F P U E B L A , C Í T V O F A L E X A N -
OttCA y C ! T Y « F W . l S I 5 I ! í G T O N . 
Todoq ««vos vapo?c(i, tan bi.;n cQnooldoo, por la rapi-
•lea y «ogtiriJ:.a da sus viajes, tienen e^oelentoa como-
didades para i>aaaJeros, asr como tam^iou laa nuevas li-
teraa col.z»ntea, a:i l&a cuales JÍO sa esporimenta movl-
talento alguno, pennaneciondo aiempro horUontalea. 
Las asrg.-vs 60 recibes en ol muelle de Caballería hastá 
la vinpera de! dia de la solida y se admite caiga para I n -
glaterra, Hamburgo. Brémen, Amsterdam, Rofeerdani, 
ttavre y A nbcroa, oon conoolmientoa dirootos. 
^i» oi»TcÍKri«t»río3, ObrapSan? Sí. 
»»3»4Í.OO » CP, 
I n. 63 lü I) 
oon loa vnporos fraaoes^n quo )>Je  ie
diades de cada mes, y al Hav
len todos !CB míórooles, 
On 953 
M T i i e ra f M , 
en k Isla de Cuba de los 
para Caña y Tabaco, 
C A L E N D A R I O CÜBANO 
PARA E L 
O B I S P A D O D E I A H A B A N A , 
C O R R E S P O N D I E N T E A l > A Ñ O D E 
8 8 6 , 
EDITADO POR "LA PROPAGANDA LITERARIA", 0-RBILLY 51. 
E l más completo de cuantos se publican, así en datos astronómicos del Observatorio de San Fernando, como 
en notioias útiles y curiosas, da interés inmediato y práotloo, que le hacen no sólo curioso y útil b%|o el pn'uto da 
vista de las partes relígioBa y astronómloa, sino indiapensable perlas notioias de diveroa índole qne contiene 
L A P U O P A O / i N D A L I T E R A I t l A , editor, ha heobo del C A L E N D A R I O CUBáNO P A E A 1 S S « dos 
edioiones: una de librito, que contiene oa la portada el retrato de So Santidad León X H L 6 interiormento una 
preciosa» lámlnaa, á ooho colores, que representa la Yírgen de Lourdes, la de Monserrate ó la de la Caridad del 
Cobre, el ooal cnesta 
3 . 0 o t « . l o l U e t e s o l o j o i x x j o l í ^ r j 
y otra da pliego, paro pared, oon las mismas noticias religiosas, civiles y astronómicas, incluso el orto y ocaso 
diarlo del Sol y la Luna, poro sin l&ínlnas, St 
£> o ta i . T a l U L e t e a e l o j o i a x ^ l E f c x * . 
tW A los que tomen por partidas se les hace una considerable rebaja sobra esos precios, según el o A 
mero de ejemplares, mas ó ménos grande, que deseen. 
E N P R E N S A . 
L A PHOl 'AOANDA L I T E R A R I A prepara tina odloion de gran lujo, propia para regalos del C A L E N -
DARIO CUBANO P A R A 1SS6, con encuademaciones elegantes y vistosas, da tanto guato y elegan-iia como 
nunca ao han visto aquí, construidaa expresamente en Europa por laa más acreditadas casas de ese ramo oon des-
tino á dicha edioion. E l CALEfiíDABIO D E L U J O se pondrá á la venta en todo el mes de dlciembro del »Bo 
actual. On. 1423 8- ü 
V A P O R E S C OS TER OS , 
capitán 7 A I E 0 L 0 T H . 




































ANTONIO D E UNIBASO. 
í i;A¿!íSgXeK.eí?A»JSSS3íLABrABASTA A B A H I A 
B O K D A . R I O D L A K C O , m O C R A C X m , 8AMOA-
T B « A H » ¥ «5LALAS A t t ü A S Y VÉCa- f E R S A . 
Sald'tá de lu iFErtiMa los «¡áa^das, & l<tt 10 ds U cocha, 
f l legHrá liüjte o^l 0ay«íS5.-> loa domiogoa, y 6 l ía las 
k g v m los lú'iee al áwraícav. 
EegTriEíi-i híiit» r<io ÍÍ1Í.ÍÍUJ (<io&de parncotará), los 
odiamos dUn ¡ÚÜGS por U tarde, y a Bahía Honda los 
rairtof A lar 10 de U ««Kfena, ^siloado dos horas des-
paes para la Habana. 
Beolbe carga 4 P R E C I O S R E D U C I D O S los juéves, 
vlémes y s ibídoi . t i costado del vapor, por el rptiella d« 
Loa, abocándose SÜS estes a bordo al «atoagarso fina»-
<1OB por el oapit»! los «c^aJuiieaío!». 
Xarablan se pa^an ¿ bordo los pao^aa. Do mú» ccr-
««Biiras InAnnutvi sn aoaslnatano. S Í 3 R C K D l a . 
Y NAVE Q-ACION DSSIL SUR. 
O F I C I O S as, P L A Z A D E SAN F R A N C I S C O . 
Q O L o m 
OaplUn 8 A A Y E D R A . 
Saldrá do KSitabnnó todos los sábados por la tardo, des-
pués de la llegada del tron extraordinaro, para la Colo-
nia y Colon. 
R E T O R N O . 
Lea mértos á las tres de la tarde, saldrá de Colon y i 
laa cinco doOoloma, amaneciendo 6l mlóroolos on Bata-
banó. donde los aetioroa pasajeros onoontrai^ta un tron 
extraordinario qQa los oonduaca fi San Felipe, á fin de 
tomar allí ol expreso que viene de Matancas & esta ca-
pital. 
Vapor Gei?eral Iiersimdi, 
Capitán G U T I E B R E Z . 
BslJi'á de Bacabanólos Jueves por la tarde (lespues de 
la llegada dol tren, con destino ACdoma, Colon, Punta 
do Caita», Bsilán y Cortés. 
R E T O R N O . 
Les doidnxosá las nueve saldrá de Cortés, da Bailón 
á lac onco, de Punta do Cartas á las dos, do Coloma á laa 
cuatro dol mismo dia, amtiueolendo el lúnes en Bataba-
nó, donde los setorespas í jeros (moontraiAu un tren 
qno loa coiidnsoa ó la Habana, en la misma forma que á 
los del vapor COLOM. 
Pronto á tormlnirsa la carona del vaporoito P O M F M -
TO, será dedicado á la conducción de los solieras pasa-
leros del vapor L E H S U N O I , debd.e Colon y Ooloua al 
u,.ic déla mUma y vum-vorau. 
1? Las üMareonB» qna ee (XUfljha A V u^lta-AbalO, M 
proveoxiii ux «l deapaoho da YilUnucva do loe billetes de 
vasijas, en occibiniolaa con ¿mbie oompa&ias, yagimdo 
los de iertoo*rrü y buques, y por lo cual obtienen el be-
nefloio del rebajo d» H por 100 Mbre las tarifas. Saldrá» 
Loajueves y sábados veapeotlvameníe en el tron que oon 
destino ó Maíar.iaa sale de YiUanuera á las dos y oua-
rsntu de la tardo, debiendo cambiar de tren en Ssn F«-
Upe, donde onoantrurán si efoato el extiaordinsrio 
los conduoirá i. L&tabanó. 
Jí- He advierte á los Sres. pasí^eros sm» v*u¿an de 
Yuelta-Abajo se provean 6 bordo dol billel* de pasnj' 
dol ferroosaril, para <jno ¿üifriiUn díd beaafloio defreba 
Jo de 25 por 100 lo.s delá HobacB y Ciouaía, asi oomo que 
d-sben dospfichur po r el sobrecargo los eqñipaies. á fin de 
(jue puedna venir á la Habana á la par qua eúos. 
Sí Las cargas dcstinivdas á Punta de Cartaa, Bailen y 
Cortés, dejerán romitiroeal Depósito de YlUanueva loo 
lunas y mártee. Las de Ooloaut y Colon lo* mlárcol.oa y 
Juévse. 
4í ItM c t i g n ofeotoí rftg^I&lfrf, una t iraa roai-M 
fuertes «IB el rebajo di» '& Sttó l&ó d« fai-rocarril al 5«i 
ots. oro. 
Las 0(ÍÍ¿*S da tibaco qno p^gaa al ferrocarril 8} ÍUÍJSÍÍ 
pro, oohrarí I* Eja^xvaa US^ots. 
LOÜ 7.reciuB á& p¿!»4jo y ÚMÍÍ* C&á !'>• <íi'a« naroa U 
tarifa (b/ormada. 
5? Loe vapores *¿ d«*pMhan e« el «soriíor-o h u í a Ies 
í.oa do la tavuti. t ta oorrospo^deucla y dmcrti ao recibe 
btct». U una. £i ¿Huero devenga l ñor ICO para fiatea y 
¿astofc. íü los s»S eres reutltantas toagn « o ! ce y reepoiv -
%»b¡üda<l dala Empresa, abonariu el 5 poilOOooí \ u 
Tocdloiouea saquwMilaa queoonstaa 63 dlaíio» roeitos. 
LaBiEpisa» sá-'y se oíiaipronsei-s ¡i ilfivar \\%3fti MU i l 
éuwjntii'.íj :aníi'li3aí(jt:* i«oaíi«3r.«íii. 
8» Paif, faoiiíUr IM ríiu'.iAü»-» y evitar trastornos y 
oofjuic.i-ir, ¡i Ice tsíSíéK» ramltantos y •-«s^l.cawtarios, ú 
Bmrírew tieae'e-ii^.bitíolda una agen oía anal Deiwisito 
da Ylllaaiiovt cea «̂ote sólo obje<», y por In oaal debe 
deiDRChATse fcaü».'« CÍJ^C. 
|H«lMMDaaimimTte<*^t« iss*. • w XMst-ititt. 
Empresa de Almacenes de Depósito 
creada por Hacendados. 
S E C R E T A R I A . 
Los señores accionistas puedan ocurrir desdo el 23 r'el 
oorrriento, de once á dos de la tarde, & 1» Oontadui la, 
Mercaderes n 28, á peraibir el cuarto dividendo de 2 
por ciento oro, acordado & cuenta de utilidades del oí a-
senté año —Habana 13 de diciembre de 18S5.—Francis-
co Jnstiniani y de Saint Maxent. I 824 8 13 
D E 
CAMINOS DE HIERRO DE IA BABASA. 
SSCBUTABLL. 
Por diaposidon del Sr. Presidente accidental de esta 
Oorapallíay según los artículos 13 y 21delRagiam6ntoi 
reformado, y el 23 del mismo, se convoca á los Sres. Ao-
olouístas oara celebrar Junta general ordinaria el 15 deí 
próximo Diciembre, á las 12 dol día, on la Edtttoioa dd 
Villanueva.—Habana, 80 de Noviembre del885.—Jc;á 
Eugenio Bemol. Secretarlo. C 1391 15-1D 
Compañía de caminos de hie-
rro de la Habana. 
Los sefiores accionistas que no hayan recibido la ma-
moriaoorreapondienteal a&o social terminado en "o da 
setiembre último y ana ha sido repartida á dom'oilio 
puedsn ocurrir á l» Contaduría de la Compafiía á pro-
veerse de ella. 
Habana 11 do diciembre de ISSTi.—El Administrador 
gtmornl, J Ealo. O 1«B3 5-1? 
SOCIBJD^DSS "JT E M P R E S A S . 
FEHROOAliKIL DEL OESTE. 
Admliiistracion gímeral. 
Itlt erarlo del tren de viajaros extraordinario que con 
motivo da '..M p ; n . i - , pásonas de Navidad estaalecerá 
asta Empveaa entro Cristina y Artesiitu los diaa 21, 25 y 
20 del coniente, ifgrt-sando al d'a íigulento. 










Abr i l . , . , 
NOTA.—Durante ol invierno da 18S5 á 86, los vauo 
res do la línea da la Habana, tocarán en San ágoatir,. 
Florida, para el pacaje solamente. 
P^3^jos por árabas lineas á opción del vlujor». 
Para fleta diii^lrsa á 
L I T I S V . P L A O l S , O B R A P I A 5)3. 
Da más pomnnorea impondrán eos oonsignatatio^ 
O B R A P L 4 K? MU, 
wn»*LCJO A r -
n m. TÍ 15 n. 
L I N E A D E V A P O R E S B O R R E O S D E A C E R O 
D E 4 , 1 3 0 T O N E L A D A S , 
BHTBI 
VERACR-UZ y 
L I V E R P O O L , 
CON E S C A L A S E N 
PSO&RESO, HABANA, CORüSA 
Y SANTANDER. 
0Jip:tan DON ANTONIO B O M B L 
VUjes seiiianslacá Oárdanas, Saguu y Calbarlea, 
SALIDA-
Saldré de la Hab^v.a 19* aiiáruolas á las seis da la tar-
de y llagar.'} á Oftrdonaa y Bagna ios Jnéros, y á Oalbs-
rien los viérnas por la muEana. 
RETORNO. 
Baldiá da Calbarlen diraoU» para la Habana, todos los 
doaungoa á Hsonoe da la maülna. 
P í í«CI i ! 'S LO*» D E COSTU.IÜBRE. 
KOTA,~- i .a caiga p.)ra C¿rdau»3 sólo eeroolblráal 
diada la ealida, y Junto con «lia ¡a da loa demás puertoa 
busta 1P.« doa de la tarda, 
^e dBspaoban á bordo é informurin O-Eeilly 30. 













i ' úrA-, 
Art: ni i s.-i 
R E G R E S O P O R L A MAÑANA. 
EMLPRESA DE VAPOER-S ESPAÑOLES 
CORREOS DS LAS ANTILLAS 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DB 
capitán D. Federico Ventura. 
Eato hercioao y rípldo vapor saldrá de esta puer-





T A H I A D L I P A 8 . . . 
O a X A C A . . ^ . . . — 
M É X I C O - » , 
C A P I T A N E S . 
Luciano OJinaga. 
Tiburoio de Larrafia?*. 
Manuel 6-. do la Mata. 
^.seacLtioai . 
VEHACBUZ . ^ . „ . Agustín Gutholl y ü» 
Ln'KRPOOL—... Barlng Broters y C f 
C O B U S A . . . — M a r t i n de Carrioarte. 
SANTAKDER Angel del Valle. 
H A B A S A ^ — . . . Ofloloa número 20, 
I . B L « rUMOAÑO Y OP. 
i« m \—n. 
VAPQR 








Las pólizas para la carra de ti^vesla, sólo se admi-
ten hasta el dia nntevlor al da au salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitae.—Sr. D. Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sres. Silva, Rodríguez y Cp. 
Baracoa.—Sres. Mocés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Hros. L . Boa y Oú, "< :.'. 
Santo Domingo —Sres M Pcu y (Jp. 
Ponce.—Sres. Pastor, Márquez y Cp, 
iíayugilej:.—Sres. Pafcsot y Cp. 
Aguaaüla —Sres. AmoTl. Juiiá y Cp. 
Puerto- Klco.—Sres. Iriarte Hno. de C&raoana y Cp. 
Santhomíis.—Sres, "W. Brondatedy Cp. 
Be despachan por R * MON DK H E R R E R A . — S A N 
PBD.EO N v a O . - P L A Z A D E L U Z . 
I n. M 28-Nv, 
VAPOR 
caapitan Urr%{tibeascda. 
Viajes semanales á Sagua 
y Caibarien. 
S A L I D A S . 
Saldrá da la Habana todoo los s&bados & las dos de la 
tarda y llegará el domingo al amanecer. E l mismo dia 
saldrá de Sagua después do que llegue el trea de Santo 
Domingo y llegará á üaibarien el l^nes temprano, 
R E ^ O R S O . 
De Caibariensaldiá los m4rtea temprano y llegará á 
Sagna el misino dia y despats do la llegada del tren de 










K. l íoiurcs. 





Compañía de Fomento y Navegación del 
Snr. 
A V I S O . 
Con el objatode que los sefiorea pajajeres del vanor 
G E N E R A L L E R S V N D I . puedan hallarse en sus dea-
tinos el 24 del mes actual, N O C H * B D E N A , dicio bu-
que saldrá df B*tabai>ó, oon un dia da anticipación 6 sea 
al miércoles 23, á la hora de costumbre, par» Coloma, 
Colon. Punta de Cartas, BalUn y Cortés. 
Habana, diniembre 12 da 1835. 
I . 634 18-12 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUPÍDAJDA E N E L A Ñ O 1839, 
d e S i e r r a v d o m e a . 
B I X D A D A E N I.A C A L L E D E L B A R A T I L L O nj 3 
K S Q U I N A A JVStlZ, 
B A J O S D E L A L O N J A DB V I V E R E S . 
Almoneda Pública de Sierra y Gomea, 
— K l Jnóves 17, & las 12. sa rematarán en esta Vendu-
ta 107 piezas dril de algodón impoiial estampido o a 
209fvi vard&s y 3óe pieras h itista «Igcdon eatamoad» e<-u 
21,i'Ji$ ywdas.—Síer»-» ¡/ Comer. 
16130 ¿.M 
M viirnes I t a l o s dece se rt-matarán en elmnole 
daCarpae [M fardos, contaniendo 21,462 ŝ noa j ai a 
aiúear proco lentes de la daecarga dal vapor Emiliaiv" 
IClflS ' ;í.ig 
E l viórnes 18 á las doa* 6a remsiarán on esta vaEilaew 
400 piezas chaconat ooior entero oon 26,09?i yardts, ft) ii 
plazas de id, 40 yardas oían clarín y 98 piezas coleta 
azul, tedoen el «atado en que se halle.—Siei ra v Gómez.. 
— K l v iémes 18, á las 12, se ramatsiíta en esta Vendn-
t i 7 fardos conteniendo 1.750 saoos para aíü 3í.r 29 por <(;-
un fardo id. con 627 id. 28 por <8. 
Igualmente se rematarán 35 docenas pañuelos cero»! 
í 120 da 30 par JO, 20 H . id. n? 125, ly IdT de hilo oLtaru-
pado n. 6 H de 19 por 19 -Binrra y Córner. 
16218 2-17 
AVINO S. 
Sa compran direotaiaente, sin intervención aíer-s de 
cincuenta 6 cien mil pesos en cédula» del Crédito Te-
rritoiial Hipotecario dé la Isla de Cuba, á 4 0 p ¿ des-
oaento. También cupones á vencer el 1» da entro U86> 
Lamparil la bajos. 
TL 4 17 
Eeú C<»N81JLA»0 DKLi j n i l ' E U l O A L E M 4 Ñ en esta plaaa. trasladó sus odoina i á la calle de Z a -
luet% Dlimera 71. esquina á Dragones.-Habana 15 de 
Diciembre de 1885. 16219 8-17 
Precios: los do la tarifa general.—Habao», diolembie 
16 de IHj >.—Rl Adminiitrador genei-Hl, J . N. Oioardo, 
lG20ri 8-17 
Compañía de Almacenes de De pósito 
de la Habana, 
Esta CcmpaCia Juegi en el pióxlmo saiteon. 1,214, 
que ha de caiebrAroe el dia 19 del corrien te, ol billete Ha-
tero (N. 3 I yy) dua mil ciento setenta y siete. 
Habana, 16 de di ierubre do 1?85.—El 1) rector, Josí 
Tinihal. Ca H05 3-lüa »-17d 
Compaflítt del ferrocarril entre 
Cienfuegísa y Vlllaclara. 
fiSCEB-TAHÍA. 
E l Reglamento de ¡a Compañía en su art. 23, f stubla-
ce. que ol día 16 de ouaro da cada alio sa oaiabre Junta 
general can cualquiera que soa el número de socioa 
que concurra, y lo recuerdo á IOÍ aafioras ancl,ooiataa 
para qne á las doce del expresado dia del aüo próximo 
entrante se sirvan aaia'.ir al acto á la nasa oalle da San 
Ignacio núm 56, adyirtlíiudoles que habrá, da procodorse 
al nombrainlcxtto de Vioeprealdent-í y tres vocales para 
la Directiva, y al do tres sefiores aooioa para ol eximen 
y glosa de las cuentas corrientes oorraspondiantes al 
alio eoonómioo veneido en 31 do ontnbra Ultimo, las cua-
les se hallan de maniflosto para au eximen en la Conta-
duría San Ignacio 56, durante el mas da la oonvocatoria. 
Habana, diaiembre 14 de 1815.—El Secretaria. Mar-
cial Calvet. C 1450 Vft-15D 
Debiendo precederse en el Hospital Nuestra Sonar» 
de les Mercedes á Ja colocación do las caílaiíaa para, 
agua, ae convoca f or esta medio á los que deaeeii W Í r 
propoaic'ones pan» qne, en el tirmino de ocho día», á 
centar desde a»U fei'ha, presenten sns pliegos en la ca-
lle del Prado n. Cl, simaron de maderas deD. Anía.n*» 
C. Xalloiís; teniaudo prevéate para el efeoto, que ht-brat* 
de neoesitarae, aproximadamente 135 metro a de ? pul-
gadas, 1(0 metroade 14 pulgadas, 200 metros de U 
gadas y 250 metros da J pulgadas. 
L03 precios han de sor en oro, por metro de cada una 
de las clases indicadas y puestas de un todo, con sus co-
do», nudos, etc., ote. 
Habana. Diciembre 15 de 1P85.—Dr. Emiliano Kvno^ 
16163 4_i(; 
AV I S O . - A n t e el notario D. J096 S. Karnsra ha mvo-oado todos los poderes que ha otorgado en ikii p*r-
tioular, sai coma en representación de tercer»» períonsa. 
y también las euitituciones que do estos i»!!irnos ho iia-> 
oho. basta esta facha. 
Hsbana, 14 de diolambre de 1885.—J. P. Millinglúa 
16095 n-is 
CENTRO M E R C A N T I L . 
Obispo esqu ina á San I g n a c i o . 
So compran Cédulas Hipotecarias del Crédito T»rrf-
toriil v cupones de las mismas dal próximo vsnciatloo-
ta 1? Enero de J886 
16019 
Se vendo 
el nailebot "Jóveu Manuel" en 'buen estado y con sos 
velas nuevas, anclado en bahía 6 informalún en K a í l -
llagigedo 141, esquina á f a a r t a Cerrada. 
looas 10-13 
E L SALON 
D E L A M O D A 
Conocido el indisputabla mérito y la verdadera im -
portancia de este periódico, por su» elegantes figurines 
ilauiiondos, í.aiaagnifloi colección de olfraa, ti-abajcs & 
la aguja, dibujos eapaclalea paitk crochet, tapíoeiíaa. 
b.irdaToj. oto, se reoomienda por sí solo como la pnblif-
caoion más interesante qno en su género ae fe» publica-
do hasta el día. L a seaoion de Literatura eontendr;» 110-
velaa, Eeviatas do Teatros y Salones, Crónicas, ILI'JV-
mesálaasusorltoras. Economía domestica. Escotas, ero» 
etc. Corresponde la parte artística á ios más roputud.** 
autores nacionales y extranjeros. Loa ügurlnes, d» lu 
reputada oasa Gl t ,« iVJN do París. Ropioauoeloü t r o -
hibida. 
C Q H D I C I O N E H D E L A S U S C R I C S O X . 
Por au año. $5-30—TTn sementre, $3—Káiaert-a sBeJ-
toa, 35 ots.—Pagos en oro anriolpadoa.—Agente oa toda 
la Isla, Luis Artiaga, Neptunon. 8.—ATr»rE&do n. 6?3. 
SITFACíON D E L BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E C U B A 
E N L A T A R D E D E L SÁBADO 12 D E D I C I E M B R E D E 1885. 
O A J A . . ^ . . . - » . . 
C A E T E K A . 
» 7 
HaslaSmeses— {$ 2 026 325123 
A más tU-Mipc'. ,.„^. . . . | 1.456.832!03| 30.008|. 
Billetes hipotecarloa do 18S0 ^ ^...1. 1 . . ' .^ . . . . . . . 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana - • 
Hacienda púbifea: cuepfj ¿a einíalon de BiÚetes deí Banco EspaBoíde íá Habáaa. 
BecaudadprvS oa C o n t r i b u c i o n e s . - » . . . . . . . . ^ > . . . . . . . ~ — . . ^ • > > . . » r - . - . ,»...«»« 
Recaudación de Contribuciones 
" T í n s ^ o i c á T I ^ 
i G e n S W t o J . - — - — 1  9C.2í2l70l 2.034Í61 











B I L L K T K 8 . 
B. £ . H . 
39-(V;8i. 
87.a33.7P5 
I 19 323 6' 45.657 63a;71 
C A P I T A L — ~ 
FONDO D E B E S E R V A — » . - ^ -
BlLLKTKS KN C I K C U L A C I O H - ~ - . . — . . . . ~ — - . — -
Saneamiento de créditos - .—. . — 
Cuentas corrrientea-^-... — • 
Depósitos ein íuLorés 
Dividendos.- — 
Billetes del Banco Español de la Habana 
Empréstito do $25.000,000 ~ 
Tilovo^ cuento da ^ ó r t i i a c i o n y pago de íñterosos de ü Deuda de Cuba 
Hacienda Pública: cuenta da roaibos de oootribuoion —m. 
Intereses por v e n c e r . . . . . . . . . . . - ~ 
omitidos por cuenta de la Hacienda. . . . . . . 
puertos y Otros de Europa OOn OOnOClmleütO el miércoles temprana , * ^ ^ ^ ^ o ^ . 
5^..,»»^ r»fl«(«- OA Además de las buenaa condiciones de e te vapor para I 
d irec to . tynQlOR numero ¿0. pasaje v carga general, sa llama la atención dei públioe I 
J . M . A V E N D A S O y O* ^ ^ ^ S í ^ ^ m l ^ K T k H ^ n s , U do de 
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26 156 & 
37.233.7c:. 
377 2*5 3* 
88.006 . . 
6S0,T7 
16037 
74(99-» 45 r»7 t^ftr: 
!» <u»vAi,eo YV K»?-- i ! Btjí!»Oobarj>ftil<»r, JOSÉ H*~ 
el 
R A B A N A . 
^ 3 1G D E D I C I E M B R E D E 1885 
CORRESPONDENCIAS. 
Madrid, 28 de noviembre. 
¿acribo esta carta cuando todavis, do 
faaxto en cnarto de hora, el estampido del 
^añon advierte á loa madrileños que S. M. 
¿1 Rey D. Alfonso X I I pasó á la eternidad 
y que solamente su cadáver se encuentra ya 
eobre la tierra, expuesto al público en el 
aalon de columnas del réglo Alcázar. Ayer 
fué trasladado solemnemente á Madrid des-
de el Real Sitio del Pardo, y pasado maña 
na será trasladado al Panteón del Escorial 
l í o tengo que decir á Vds. el dolor y la tri 
bulacion que embargan el ánimo de todos 
loa buenos españoles; pues Vds,, en esos le-
janos climas, pertioiparán de iguales senti-
mientos, y además se han gastado ya las 
palabras y los ayes sin conseguir expresar 
completamente toda la extensión de la pér 
dida experimentada por España y todo " 
patriótico suato da nuestros corazones. 
Saben Vds. que hace meses presentíamos 
aquí este horrible desgracia, de cuya inmi 
nencla les hablaba yo en mia cartas particu 
lares, y aún recordarán que, en las últimas 
correspondencias para el DIABIO, procuré 
llamar la atención de BUS lectores háola ee-
mejante peligro, bien que procurase añadir 
frases de esperanza á la indicación de los 
peores augurios, por no alarmar demasiado 
la opinión ni anticipar tristezas y perjal 
cios; porque era el caso que nada nos pare 
cía á muchos enteramente patriótico ó úíü 
ni un absoluto lilencio respecto del mal que 
se veía venir haca un año y que era casi in-
dudable hace un mes, ni ménos pregonar la 
desdicha que no tenia remedio y en que no 
se adelantaba nada con una promulgacicn 
previa 
Hoy la desventura nacional se ha realiza 
do. ¡D. Alfonso X I I no existe! Quedó 
huérfana la Monarquía española y quedó 
huérfana la Nación con la muerte de aquel 
que tan gran figura hará eternamente en 1» 
Historia, aún no habiendo reinado más que 
loa primeros once anos de eu Javentud; de 
aquel que hoy, 28 de noviembre, cumplía 
veintiocho años y que so halla de cuerpo 
presente en medio da eu enlutada Córte, 
cubierto con los lauros de la Guerra, de la 
Pacificación Nacional, de sus caritativas y 
heróioas campañas en las inundaciones, en 
loa terremotos y en la más cruel epidemia, 
y de sus nobilísimos actos de virilidad, da 
nuedo y prudencia consumados anta las in 
dignas turbas do Paria —¡Murió, mu-
rió el buen caballero, el buen soldado, el 
ilustradísimo rey, el cariñoso padre de cus 
puebles, de quien acaban de decir, con lá-
grimas de dolor, el Monarca de Portugal: 
•'y/te perdido á mi mejor hermano.1', y el an 
clano Emperador de Alemania: "¡he perdi 
d o á u n adorado 7*i;o/"—¡Murió, murió el 
que era honor, gloria y defensa de la Patria, 
y cuyo ¡áltimo título á la gratitud nacional 
ha sido el triunfo alcanzado cuando ya ago-
nizaba y aún después do muerto, en la cues 
tion de las Carolinas, tanto por la declara 
clon del Sumo Pontífice, como por la acep 
tacion sin réplica del Gobierno a l emaD; 
triunfo en que por tanto han entrado, á la 
par que el controvertido derecho, los rsspe 
toa pereonales y el afecto partlcclar del e m 
perador Guillermo al jóven é ilustre sobara 
no descendiente de Cárlcs "V! 
Aumenta la enormidad de nuestra desdi 
cha (iá qué desconocerlo ni negarlo?) la si 
tuaclon especialmente funesta en que per-
demos á este insigne Príncipe, cuyo bravo y 
glorioso reinado escribirá la Historia con le 
tras do oro. Divididos les oapsñoles en en-
conaáídmos bandos (aúu reduciéndonos á 
hablar de aquellos que rinden culto á la Mo 
narquía constitucional); víctimas de la pro 
pía fiereza de nuestro carácter indspsndlcn 
te y altivo, acechados por dos radlealismos 
feroces, (oí republicano y el oatlísts), de les 
cuales hay que temer las exageraciones más 
tremendas; cuando ia cuestión social reviste 
caractérea tan espantosos y disolventes, 
jqcó elemento supremo de moderación y 
patrocinio pudemos oponer á tantas adver 
eldadoef —¡Una jóven Princesa nacida en 
Austria, sin más poder propio que sus vlrtu 
des y sus tocas de duelo, y una niña de eln 
oo años, que podrá ser suííltulda en el Tro 
no por un niño que todavía no ha venido al 
mundo! 
Verdaderamente, efs viudez, y esa crfen 
dad, que son hoy nuoctro úuloo amparo, 
tienen de su parta la fuerza de la legalidad 
y del daresho, da qu*? en ningún modo de 
bamoa prescindir, sopsea de caer en honl 
ble caos de temerosas contingencias 
Pero ¿tendrán nueatros partidos la abnega 
cion suficiente para evitar que tan largd 
Minoría no sea un período da enervantes y 
fanestas lucbas, que debiliten más á más á 
nuestra desgraciada Pátrla? 
L a necesidad absoluta de inteligencia y 
concordia entre loa monárquico conslltneio 
nales, á la sombra de la legitimidad monár 
quico, ba sido ya hoy reconocida felizmente 
por loa Sres. Cánovas del Castillo y Sagaats, 
en la forma y manera como han llevado & 
término el cambio m i n i a t e T i a l onelgulenío 
al fallecimiento de D. Alfonso X I L - J a s t i -
cia es oata que ee debe muy especialmente 
al Sr. Cánovas, á quien ha corríspondldo la 
iniciativa en esa especLj da fraternidad pa 
triótica cen que deade luego trató al 8<ñ>r 
Sagasts, cuando vió la desgrí-cia eaasads 
por la muerte . . . £1 lo llamó á EU do 
mlcilio: él la pidió quo entrara en el Poder: 
él le rogó á S. M. la Reina Gobfcrnadcra que 
lo nembraao Prealdento do su Concejo; él le 
ofreció total apoyo para defender las lusti 
tuclones y la paz pública; él le ha allanado 
en repetidas conferencias todo Unago de di 
ficultades, hasta ponerle anoche en poeealon 
de la Presidencia del Consejo de Ministros 
Nadie como el mismo Sr. Sügasta recono 
ce y aplaude esta espontaneidad, nobleza y 
gallardía en la conducta de su adversario 
ante la gravedad de las oircuostancias.... 
—Pero ¿durarán maches los dias da la Jua 
ticia y de la concordia? ¿Során para el Sr. 
Sagasta ees propios amigos y correiiglcna 
rioa tan sinceros ó hidalgos como lo ha sido 
el Sr. Cánovas? ¿Oorr'iapondarán unos y 
otros á esüa hombre público y al partido 
conservador con Iguales consideraciones on 
ol terreno de las fundamentales ideas (pues 
no de otra cosa hablo), ó so abusará del po-
der y de la fuerza, no en provecho de la 
Patria y de la Monarquía, sino de pablónos 
ó Interósea de partido? —¿Tiene, por de 
pronto, la honda slgnlflsacion que muchos 
créen, el hecho de no haber entrado en el 
nuevo Ministerio el Sr. Mártco, aunque for 
me parte de él el Sr. D. Eagenlo Montero 
Ríos?—¿Qaé quiere decir además la tenaz 
realstenela del Sr. López Domínguez á fi-r 
mar parte de la nueva dsuacloa, creada 
precisamente para que tenga anchísima ba 
se liberal, de un modo público y solemne, el 
reclentísimo órden de cosas, y prevenirse 
contra recelos, osadías y maquinacicues de 
la democracia republicana? 
Tales son loa primaros problemas que a 
puntan en la creación misma del Gabinete 
que juró anoche y qua tomó juramenío á 
S. M. la Raisa Ragente.—En !o demás, la 
patriótica línea de conducía convenida en-
tre loa Srea. Cánovas y Sagasía para obviar 
las dlficultadea del momento y facíüSar la 
acción dei Ministerio fasionisía domocrátloo 
(tan doficiantemente formado) ha sido la 
que p&so á manifestar: 
Inútil creo decir la profanda excitación I do que D. Alf.mso se consumía bajólos 
velada por el miedo consiguiente á la mis 
ina gravedad de las clrcuastancias) que! 
reinará en el seno de los partidos republl-1 
cano y carlista, desde que murió el animoso 
y popular Monarca que puso término á 
nuestras dlscordlaa civiles de 1874 y que 
tenía enfrenados y desarmados á unos y 
otros reaccionarlos — ¡A. estas horas ya po-
aáe el Gobierno pruebas evidentes de sna 
maquinaciones; y cuenta que todavía no ha 
sido enterrado el cadáver de D. Alfonaol.... 
Advertiré, sin embargo, que, según era 
de presumir, no debe contarse al Sr. Caste-
lar ni á sus amigos entro los republicanos 
que se agitan, sino que, por el contrario, 
persisten en su benevolencia e x l e n o r háola 
el Sr. Sagasta; lo cual durará más ó méaos, 
según quo los elementos centralistas del 
nuevo Gabinete pongan mayor ó menor coto 
á loa trabajos de zapa del posibilismo. 
En cuanto á la Izquierda disidente, ó sea 
al Sr. López Domínguez, y á sus caracteri-
zados parciales, bastante he dicho ya por 
hoy con la pregunta formulada más atrás 
respecto de su pertinacia en no formar parte 
del actual Ministerio , y lo mismo digo 
acerca de la honesta distancia á qua ¡tam-
bién ahoraI queda del Poder el habilidoso 
Sr. Mártes 
Pero no es ocasión hoy de ahondar en el 
misterio da ciertas actitudes, sino ántes 
bien, debemos todos difundir cuanto optl 
mismo quepa en los linderos de lo verosí 
mil. 
Pasemo?, púas, á otra cosa. 
Aunque haya de ser en breves palabras 
coneldero Indispensable hacer los debidos 
honores al Minlíterlo ccnservador-liberal 
que dojó de gobernar ayer, y sobre todo á 
su dignísimo Presidente D. Antonio Cáno 
vas del Castillo. 
Ta he hablado de la patriótica esponta-
neidad con que ha dimitido; y en cuanto al 
hesho de haber sido admitida esta dimisión, 
debo añadir que implica la prueba más 
honrosa de conflansa que puede recibir un 
partido político. Parece como que el prin 
cii-io monárquico, representado por S M. 
la Reina Ragante, ha dicho al Sr. Cáno-
va?: 
"Sí: ya sé que contamos Incondicional 
" menta con ol apoyo del partido conserva 
" dor: ya sé que son otras las fuerzas que 
" debo aumentar y extender cuanto sea 
" posible, ensanchando así la base del Tro 
" no del heredero de D. Alfonso; y también 
': sé que por eso me aconsejáis esa crisis 
" que proviene de vuestra generosa y libre 
" voluntad." 
Por lo demás, ol Sr. Cánovas, en lo que 
le es personal y propio, ha liquidado glorio 
sámente su ene ata política con el país, en 
lo que respecta al gran período da su ver 
dadera responsabilidad, que arranca del 
día de la Restauración. Contristadísimo, 
como el de todos loa buenos españoles, es 
tará su muy probado patriotismo por con 
secuencia del filloolmleato del Ray, y afll-
gldíslmo también su corazón, por ser este 
Rey quien era y quien fué siempre para él 
desde 1868; pero, como político ganoso de 
au particular gloría y fama, puede ufanarse 
de qnf} eca Restauraolon ha sido una série 
da triunfos para D. Alfonso X I I , el cual, 
7i.itorioeo de todo linaja do asechanzas y 
contrariedades, ha muerto en su régla cama, 
cuaido á Dios plago disponer de su vida, 
entre el aplauso y las bendiciones do la 
Patria y da las Naciones extranjeras. ¡La 
democracia, entrando á gobernar, en gran 
parte, bajo ios aaspioloa de loa huérfanos 
de D. Aifonso, y el fausto desenlace del 
asunto de Iss Carolinas son dos florones de 
ta políilca del Sr. Cánovas, quien ha visto 
concluir en condiciones de paz, de confianza 
y da gloria, la empresa que le era peculiar 
en clarto modíil 
Quépanle ahora los deberes generales de 
todo buen patríelo, y los cumplirá como el 
primjro.—Por de pronto, ya se ve hasta 
qué punto cuentan con él los propios ad-
versarlrs ¿e su política para salvar los altos 
interoües da la Nación y do las instltuclo 
nes.—¡Q alera Dios quo los actuales gober 
nantes hallen en los adversarios del otro 
lado, ó sea en los demócratas dinásticos 
disidentes que no han querido entrar en el 
\Iinl=terlo, iguales motivos de tranquilidad 
y conflansa! 
Inmcdla;amante se convocarán les Córtes 
actuales, que se reunirán lo más pronto po 
sible; pero no ántes del día 21 del próximo 
mes, á fln de qua puedan venir lea repre-
sentantes de Cuba. 
Por adamacicn se votarán en el Congre-
so Presidente, Vlca presidentes y Secreta-
rlos, siendo Presidente, coma en la primara 
Laglalatura, el Sr. Conde de Toreno. Y , en 
cnanto al Sanado, nombrará el Gobierno el 
Presidente y Vic«-presidentes que guste, 
proponiendo también loa secretarios que 
hayan de ser aclamados —Es decir, 
que deade luego y para todo, la mayoría 
conservadora de ámboa Cuerpos Colegiala 
dores se pondrá á la devoción del Míuísta 
rio Saga&ta. 
Reiterará ante las Córtes S. M. la Ralas 
R?gente el juramento de fldelldad á la 
Constitución y las Leyes, que prestó anoche 
Interinameate ante BU Consejo de Ministres 
Por aelamaeion también, se autorizará en 
ámbaa Cámaras al GobIe;no para cobrarlos 
Impuse toa en el faturoaña económíc?, psrs 
pedir al Pafí laa fuerzas de Mar y Tierra j 
para llevar á cabo cuantas medidas de G ; 
blerno crea conducentes al bien de la Na 
c!oi. da las lustltuofoaea y del Orden. 
Y con todo ello, en brevffllmos díaa habrá 
terminado la Legislatura y se cerrarán las 
Córtes, para quo el Gobierno pueda prea-
olndlr de ella?, al locróe necesario, durante 
el mayor tiempo posible dentro del tño 
próximo venidero; bien que, en ana últlmoe 
mt*et. será indispensable que el Parlamen 
to complete el número de sesiones que pre 
ceptúa la Constitución del Estado. 
DedúeeBd de aquí natura'mente, y salvos 
acontecimientos extraordlnarlca, que el Mi 
nisterlo Sagaata disolverá las actuales Cór 
tea y convocará otras nuevas ántaa del 
otoño de 1386, no pudiendo predecirse to-
davía al se dará mucha ó poca prisa para 
ello. 
Terminaré haciéndome cargo de una luo 
tuosa y patética coincidencia que también 
habrá Impresionado á Vds., cuando por el 
telégrafo la hayan conocido.—Refiórome á 
la circunstancia de hallarse hoy de cuerpo 
presente, á un propio tiempo, aquel Jefe 
del Espado, ó sea del Poder Ejecutivo de la 
Repúblioa, que imperaba en España en 
Dioiernbro de 1874 y el jóven Príncipe que 
lo derrocó del poder, tan luego como se dló 
an Sagunto el grito de Restauración. 
¡Sí! Cada cual en un extremo de esta 
Córte; D. A'fonso X I I en su réglo Alcázar, 
7 el Daque de la Torre en la pobre iglesia 
ie San Jeiónimc; ácnbos amortajados y 
iguardando qua les dén t'erra, como se la 
-iarán esta tarde al inquieto soldado y ma 
ñaña al glorioso Rey, ofrecen ocasión á lú 
gubi es consideraciones roepeoto de los des 
tinos de los Pueblos y de la trágica elabo 
radon de la Historia, cuyo fondo es siempre 
la muerto. 
Pero, tobre todas oaas caprichosas vloisi-
tndeo y definitivas nivelaciones humanas, 
al parecer contingentes y casuales, p&rece 
como que ea afganas circunstancias muy 
solemnes se elevan revelaciones da un órden 
moral dictadas por la Providencia 
—¡Recuerdo todavía, y no lo olvidaré nun 
o i , los dramáticos pormenores de aquella 
mañana de nieve en qua D. Amadeo de 
Saboya entraba por vez primera on Madrid 
para comenzar su reinado, ae hallaba con 
ei cadáver del General Pxim que le aguar 
daba insepulto en Atocha, como diclóadolt: 
'•'Yo te hice R)y y he muerto ántes da que 
"oomlencas á reinar "—Pues algo tan 
lúgubre como eso, aunque de muy diversa 
índole, ciento en el día de hoy, al ver á las 
dos pilnclpales figuras do los últimos años 
de ¡a historia da Eípañi recorrer juntan y 
r.an dlfarentemeníe el camino de la Eternl 
dad—4. 
Madrid, 29 de noviembre. 
Culminante, doaconsoladora, una sola no 
cicla informará la carta que abatido el áni 
mo ms propongo escribir. S. M. ol Ray 
D. Alfonso X I I , sin dolores, sin agonía, rln 
lió el último suspiro el fatal día 25 de DO 
^iambrti. L a impresión que cauíó la noti 
ola fué inmensa. L a zozobra era grande 
;ie Íde el oU anterior, en que circuló p( r 
Madrid el rumor de que el Roy se hatía 
puasío gravísimo, d<í ua ahogo, que com-
prometió sorlamente su vida. Mocha gen 
ca, Avida da saber la verdad, se dirigía an 
ííosa or.mlno dal Pardo y en él veía correr 
4 escape uno en pos de otro cochee y más 
cochea conduciendo á las Peraonaa Reales, 
il'oos dignatarios, celsbrldades módicas y 
¿TAVL número de periodistas que se dirigían 
al Roal sitio. Todas las seguridades que se 
aire alaron acarón da la engañosa mejoría 
qua exporlmentara el Rey, fueron esperan 
zas livianas que al día siguiente á las nueve 
méuos coarto do la mañana amargaron la 
tristísima realidad. D. Alfonso entregó eu 
alma al Criador cu dicha hora. Su exia 
tencia vital ee había oxtíngaldo por com 
plato y S. M. la Rslna qua velada al au 
gusto doliente, al ver su rostro bañado en 
pü'ldez mortal, llamóle desesperada é Inú 
fílmente. ¡Pobre Señora! ¡pobre Madre! 
Su esporo, ol Rey do España, había muerto 
trauquiia: suavemente, eln poderla dar el 
último bsso, puea nunca temió el Ray, ni 
lofl que la rodeaban, que tan rápidamente 
podía terminar eu existenoia. 
Tan inmensa desdicha sólo dos personas, 
dos personas únicamente la t-nían prevista 
EUaa dos la conocían y eatudiaron y ae a£a 
aaron en toner engañado á todo el mundo 
Otra persona sospechaba, solamente sos 
pechaba dolorido el Inmenso riesgo que co-
rría, y era el Infortunado Monarca, que ca 
da dia sentía que sus faerzas se disminuían, 
su cuerpo se demacraba y muchas veces 
faltábale el aire para respirar. Pero lo en-
gañaba su médico doctor Camisón, á fin de 
lafandlrle confianza en un próximo reata 
bleclmiento y todo lo disimulaba el Sr. Cá-
novas del Castillo, guiado por una mira po-
lítica que no callaré, ya que no eé si con 
razón ha aldo acerbamente censurada 
Loa demás Ignoraban por completo loa te-
rrib'ea estragos que la enfermedad pulmo-
nar obraba en el Rey, avanzando rapldí 
sí mámente en cus mortales efectos. E i se 
ñor Camisón no se separaba dal lado del 
Monarca y vlando loa progresos dal mal é 
impotenta 2a ciencia para atajarlos, Iba á 
leeahjgar su pena con el Sr. Cánovas, obs 
tinado por razones de alta política de evi-
bu la maoor ludiscrecion que pudiera ad-
vertir á nadie que S M. tenía contados loa 
lias do BU vida. Da aquí nacieron loa par-
M men;Irosos y laa seguridades diarias que 
ee daban por todoa ladoa de que el Rey con 
.'«i^cía rápidamente de su enfermedad. 
iQ ilén podía racionalmente pensar lo con 
.r »rlo, cojudo elmltmo Sr. Camisón afirmó 
M h&ca un mea al Sr. Sagaata y á varios 
lombíea políticos da importancia, qaeD Al 
f.=n8o Oiirecía por completo de todaBfjccion 
pi'morar y qua se reponía vlBiblemente de 
la t-x :o ID ación que le causara el catarro in-
SMtlatl que le había tenido un mes en ca-
ma? Laa noticias que corrieron aseguran-
rigores de naa lesión orgánica Incurable, 
eran £ó!o aceptadas por el vulgo, quo creía 
sin fundamento racional alguno, lo que le 
aseguraban sin más datos que sus aviesos 
planes, aquellos quo están Interesados 
siempre en producir agitaciones qua puedan 
servir á sus Intentos. E l dlctámen facul 
tatlvo repetía sin cesar que todo ello eran 
embustes, y como este era el úolco criterio 
que para toda persona de cabal juicio de 
bía tenerse por exacto, no há muchos co-
rrees me afiné noticiando á mis lectores 
circunstanciadamente, el pasmo que sobre 
cogió al Ray viniendo del Pardo luchando 
por sujetar á un caballo indómito, el cata 
rro intestinal agudo que padeció después, 
los esfuerzos que costó dominar el mal, las 
fases de la convalecencia y el término de 
ella, presentándose S. M, ea público y atis 
tiendo á las carreras de caballos. L a en 
farmedad bahía sido vencida, pero había 
dejado extenuado á D. A'fonso, como así lo 
hice notar en mi carta, y para reponerse 
en sus pagadas fuerzas, cosa no difícil dada 
la juventud del Monarca, ee trasladó al 
Pardo á respirar los aires salutíferos de 
aquellos robledales, desaparcelendo de la 
vista del público. Este no veía, pues, el 
D. A'fonso mejoraba (fectlvamente; debía 
creerlo así cuando tan repetidamente lo 
aseguraba la prensa, apoyada por la opl 
nlon del médico de Cámara y tomando co 
mo ciertos los proyectos que ce anunciaban 
de cacerías reales, visita á Andalucía y re 
vistas militares. I¡:flexible el Sr. Cánovas 
del Castillo ha dirigido de tal suerte y con 
tanta destreza el engaño de la opinión, quo 
todos, y yo el primero, hemos cal lo en el 
error. E l hábil político mantenía la con 
vloolcn prefanda de qao d l ; ' u l g á n d o B 3 el 
estado en que el Rey se hallaba, era tanto 
oomo avisar á oarllstag y republicanof para 
que se organizaran, á fia de lanzarse al 
campo en masa imponente, el dia en que 
D. Alfonso espirase, aprovechándose del 
luto da la nación para encender la guerra 
el vi1: esto no quiso consentirlo. L a muerte 
del Ray era Ine1? iíable y desda qua adquirió 
el convencimiento de ello, preparó las cesas 
con tal cáloulo y alejando la opinión por 
caminos tan distantes de la verdad, que 
hoy que el Ilustre hombre público refiere 
con toda sinceridad lo que dlacurrió y llevó 
á cabo, parece imposible cómo pudo llevar 
el disimulo hasta con sus propios compa-
ñaros de gabinete. Pero la enfermedad del 
Rey aceleró los momentos de su fatal de 
senlaoe y Cánovas que se hallaba preparado 
á todo, determinó avisar al partido liberal 
para que ocupara el poder Inmediatamente 
pues en su deseo de asegurar la continua 
clon de la monarquía, sabíaque poniéndola 
al amparo do un nuovo gobierno, este 
prestaría á la regencia toda la savia de su 
poderosa vida. Al efecto llamó al general 
Martínez Campos, el soldado loal de la 
dinastía, y lo enteró con gran reserva de lo 
que ocurría, comisionándolo para que le 
proporcionara una entrevista secreta con 
el Sr. Sagasta. Algún porlodista vigilants 
advirtió la celebración de esta conferencia 
y dló la noticia en un periódico, para que 
al siguiente día desmintieran el hecho los 
periódicos liberales monárquicos deapnea 
da oír laa protestas del genoral, haciendo 
lo propio los ministeriales, sagun notas que 
so les facilitaron en la Presidencia. Pero la 
anfermodad dei Rey tomó un Incremento 
terrible: un ataque de disnea (ahogo) com 
prometió tórlamente eu vida en la m&ñana 
dai 24 y avistados ya sin recato los Srea, 
Cánovas y Sagasta, el primero dijo cuanto 
ocurría y la necesidad en que te hallaban 
los partidos monárquicos de hacer frente á 
la situación proclamando la regencia, para 
la cual él se disponía á salir para el Pardo 
á presentar la dimisión y rogar al Roy la 
aceptara, llamando al partido liberal al 
poder. Confirme on todo el Sr. Sagaata, 
pilló unas cuantas horas para consultar á 
los ex mlnietroa do su partido, y reunión 
dolos en su casa, vióle? animados á defan 
der á todo trance las prescrlpelonoa constl 
tucíonaies y atí salió para el Pardo á con 
terenciar con el Sr. Cánovas, para que 
pudiera contar con la adquleBcenciadcl par 
tldo liberal. MasD. Alfonso quo estaba pos 
trado por el combate sostenido con la muer-
te y la calma re'atlva qua experimentaba, 
traducida por una tregua dada p =r la en-
fermedad, aconsejó á todos esperar al si 
guíente dia para anunciarle el cambio de 
situación. May do mañana el día 25 el Sr, 
Cánovas salía para el Pardo con laa dlml 
siones de los Ministres en su cartera y al 
llegar al sitio real, quedó consternado al 
sabor que el Rey acababa da espirar. E 
cambio de situación debía aplazarse rea 
petando el dolor de la Reina, que possída 
del mayor estupor recibía en sus brazos á 
sus dos hijas que llegaban en el momento 
en que habían quedado sin padre. 
L a postrera crisis de la etfermodad se 
había anticipado á todas las previsiones 
D. Alfonso vivía tan eólo de la fortaleza de 
eu espíritu y á todoa engañó, y qaedó Cá 
novas blanco de las Iraa de muchos, espe 
cialmenta da loa bolsistas, que burlados 
como todoa respecto al estado de salud del 
Rjy, de golpe recibieron la noticia, y tal 
fnó el pánico que la bolsa bajó siete enteros 
irrastrando tras sí en tan frenético doneen 
zo la fortuna da muchas familico. 
No so ha alterado el órden en ningún 
punto de Eapaña. Raíz Zorrilla e&taba en 
Lóndres y D. Cárlos en Vaneóla y hasta 
que el telégrafo loa aUeó lo qua en td Píir 
do ocurría, no abandonaron sus reeldencias 
para concertar ana aventuras. L a previelon 
le Cánovas ha surtido efecto, preciso ejre 
conccerlo así. E l Gobierno está sobre aviso 
y las órdenes más terminantes sa han dado 
4 provincias para reprimir rápidamente 
•on la mayor energía cualquiera Intentona 
El odio contra los carlistas retoña por do 
quler y mal parado veo al Iluso quo ee atre 
7a á echarse á la montaña 
De la constitución del Ministerio poco ho 
de hablar. Su formación ha ofrecido difi 
cuitados opuestas por el Sr. Mártos y 
Sr. Balaguer. E l primero á última hora 
contra todos sus ofrecimientos, se ha nega 
do á ser Ministro y lo mismo el segundo 
puea ofreciéndole el Sr. Sagasta la cartera 
.te Fomento, se em peñó para que el Sr. Má 
tos» ocupara la de Estado, en conseguir que 
el Sr. Montero Ríos aceptara la qua á él ee 
le destinaba. Pero el Sr. Mártos prefirió 
quedarse en Eltaaclon de preaidír la Cáma 
ra popular, miéntras quo el Sr. Balaguer 
obtenía dol Sr. Montero Ríos, que sólo por 
ílempo determinado desempeñaría el MI 
nisterlo de Fomento, puea ai ea quería en 
nombre en los momentos actuales, los rué 
gos de la amistad estimulaban su patrlotls 
mo y daba su persona como prueba da 
quo no rehuía un puesto de honor en ostas 
ciroanstanclas 
L i s provincias ultramarinas están do 
enhorabuena. E l Sr. Gamazo dejó en 
^ílnlsserio de Fomento qne.desempcñó, jns 
lísima fama da hombre recto, reposado en 
«os jaldos y en extremo laborioso. Acos 
tumbrado á la vida de bufsto, es de aquella 
buena casta de Ministros á quienes no es 
pauta la balumba de loa espedientes y los 
estudia y revisa por eí dlotando acertadas 
rosoluolcnes de su psño y letra Están Vds 
de enhorabuena. E l cable habrá anunciado 
á esas Islas les buenos propósitos que snl 
man al Ministro.—X. 
pendientes y los jefes y oflolalea de todoa 
los cuerpos de la guarnltiou, francos de ser-
vicio, en traja de diarlo. 
Snscricion 
iniciada por el DIASIO DB t a MABI»A en 
fj.vor de nuestros desgraciados her 
manos déla Península 
cito. B I L L B T I B B . 
Sama 3137.873 84f $62.707-40 
Vapor-correo. 
A las diez ménos cuarto de la mañana de 
hoy fondeó en bahía, procedente do Cádiz y 
Puerto Rico, el hermoso y rápido vapor 
correo nacional Antonio Lópes, capitán Do 
minguez. 
Este buque ha rendido su travesía en 15 
aingladuras, y conduce 150 pasajeros para 
esta dudad y 15 de tránsito. 
L a correspondencia pública y de ofldo 
que conduce el-áwfcmio Z<5pejB, faó desem 
barcada una hora después de su llegada. 
Entre los pasajeros de este vaporee cuen-
tan un comandante, un capitán y dos alfé 
ec es del ejército; un alférez de navio, un 
médico militar, un capitán, 15 marineros, y 
ornaleros. 
Vapor español "Hernán Cortés", 
Este buque saldrá mañana por la tarde 
para Naeva Orleans con los pasajeros que 
se presenten. Se despacha en la calle de 
loa Oficios número 20. 
Gasino Español de la Habana. 
SUSOEIOION iniciada para aumentar los 
torpederos de la Armada Nacional: 
Oro. Btcs. 
S urna anterior .$81.099 -10 
Continúa el 
Gremio de baratillos: 
D. CajetanoPonso.. 
Rogelio Alonso.. 
Antonio Toyo.. . 
Joaquín Conté.. 
Francisoo Vidal.. 
Antonio Trigo . . 
Juan Sánchez... 
Joaquín Gonzá 
lez , . 




m o s . . . 
Joté Paonta 
José Otero 
Juan Riñera , . . . 
Villar. 
Sres. González y Ca-
rracedo 
D. JoeéPola. 
,, José González... 
„ Juan Doval . . . . . 
Domingo Lago. . 
,, Miguel Hldlgo 
ra? 
„ Ramón Arriba.. 
'•La Estrella F i ja" . . 
D. Luis Montóte . . . . 
,, Juan Pérez 




Sociedad Balear de Beneficencia. 
Por correo de ayer se han remitido en 
latraa para atender á las necesidades de 
Cludadela y Sollerel producto de la suscrl 
don y loa fondos con que la Sociedad ha 
contribuido, que unido á la suma recolecta-
da entro los dudadelancs anteriormente, 
vienen á formar la suma do $967 25 cte. en 
oro, repartidos por mitad entre Mallorca y 
Manoroa. 
Visita de presos 
L a visita de presos de la jurisdicción de 
Guerra, se pasará el día 22 del presento 
mea por el Sr. General Segundo Cabo, 
delegación del Exomo. Sr. Capitán Gene 
ral 
Comenzará á las ocho do la mañana por 
ei cuartel de Madera, seguirá por el Hospl 
tal Militar y Real Cárcel, y terminará en el 
cuartel de la Fuerza-
Al acto asistirán los fiscales de las causas 
Sumas totales.$81.099-10 $ 7.962 95 
La Muerte del Rey D. Alfonso XII. 
Do los periódicos de Madrid que redbl 
moa hoy por el vapor-correo Antonio Lópee, 
tomamos las siguloníes notioias respecto de 
este InfdUñto suceso. En otro lugar van las 
noticias referentes »1 cambio político que 
surgió á conEecuenda de tan dolorosa pér-
dida. 
Dzl 20. 
L a reina doña Cristina que ha pasado la 
ñocha ein acostarse, ha estado la mayor 
parto del tiempo en la alcoba donde so en 
cuentra el cadáver del Rdy. 
A hora muy avanzada, corea ya del ama 
tici; r, la Reina doña Isabel hizo, aunque 
InátUmente, toda clase do esfuerzos para 
traiiquilizarla, para llevar algún consuelo á 
¿u corazou y para coavenosrla. de la necesl 
dad Imperiosa que tenía de ocuparse de los 
asuritos áal Gobierno en bien de la dinastía 
y del porvenir d;* 8U3 hijas. 
L ^ R jlua viuda, cuyo dolor no tiene lí 
mitos, se negó en absoluto á accoder á las 
súplicas de la R-?lna madre. 
£ 1 cmba'samarnlcuto dol cadáver del Rey 
ha empozado á las diez do la mañana de 
hoy on la cámara mortuoria. 
Ea cuanto se tPrmlaa la operación será 
vestido con el uniformo da Capitán Gane 
ral. Ojtentará la banda de San Fernando, 
regilo hacho al difunto Monarca por el Ga 
neral Espartero, y otra banda austríaca 
bordada en parto por la Reina Cristina. 
A las doco del dia almorzó la Real Faml 
lia, pero la Reina ee negó en absoluto á ir 
al comodor y permanodó en una habitación 
oon'igoa á la cámara donde so encuentran 
los reatos inanimados del Ray Alfonso. Allí 
temó por todo alimento un poco de oaldo y 
una yema de huevo. 
Alpnnos momentos después de terminado 
ol almuerzo, el dnque do Montpensler habló 
á la Rain», precarando persuadirla de la 
Ortnvenienoía de oenparse de los asuntos del 
Estado, formando un gobierno fuerte y que 
tangft ec la opinión el suflclonte prestigio 
p^ra lóiiatir cualquier intento contra el ór 
(¡en público ó consra las Inatltuclones. 
—No cstov para ocuparme do eso—dijo 
antóncas la Reina.—Que mo dejen sola: qce 
respeten mi do'or. 
—Ea i-oceaaTi i vencerlo—objervó el du 
qu''. do Montpeníler 
Paro lü Bsln» volvió á negarse de nuevo 
dlclend : 
- No qalero cenparme eu esos asuntos 
mientras el B<íy esté de oaerpo presente 
Acts esta negativa de la Reina el duque 
de Moritponeier orejó que no dobla Insistí 
más y co insistió. 
E n e l Pardo. 
Ei Palacio está rodeado desde Jas prime 
ras hort-a da la mañana do muchos curlot 03 
y á medida que avanza la mañana aumenta 
al movimiento do oarrusjss, que, como en 
dias anterlorep, forman fila en la plaza y en 
derredor del jardín situado frente al Pa 
lado. 
En lae realas habitaciones comenzó el 
movimiento desda bien temprano. Antes de 
amanecer, cuando apónaa los albores de la 
mañana empezaban á disipar laa sombras 
.le la noehB. la Rdlna doña Cristina, á quien 
oael á viva faerza se apartó anteanoche del 
le Jho mortuorio de D. A fonso para que 
pudiera encontrar en el descanso leve re 
paro á sus quebrantadas faerzas, estaba de 
nuevo velando ol cadáver de su esposo, que 
abrazó non vez más entre sollozos. 
Más tarde llegaron á la pleisa despacho 
trocado en capilla ardiente, los demás In 
dlviduos de la Real Familia. 
A las siete empazaron á decirse misas en 
la Éala y en ol oratorio, qua continuaron 
duranta la mañana, dichas por capellanes 
do honor y e&cordotea del Roal sitio 
Por no avivar el intonso dolor de la Rol 
ua Crihliiia, que en el mismo oratorio oyó 
misa el domingo en compañía de D. Alfon 
-o. sa levantó un altar en sus mismas habi 
tadones, en el quo celebró el santo SEorlfl 
ció el cardenal Banavldes. 
Ceroa de las diez de la mañana comenzó 
la'oparadon do embalsamiento del cadáver 
de! Rey, llevado á cabo por el Dr. Camisón 
auxiliado per los Sres. Sánchez (D. Máxi-
mo), Palllcer y Rledel. 
Antas da comenzarla el Dr. Camisón cor 
ló, por ercargo da la Rolna, varios mecho 
nes da cabellos del Rey. 
E l embalsamamiento fnó largo y no dejó 
da ofrecer dlficultadea por ol eetado de dos 
composición en que ya se hallaba el cadá 
ver; doscampoaldon tal, qua faó causa de 
que no sa permltlora á la Rslna ni á nlngu 
na otra poreona de la familia roal el pre-
secdarlo. S3 verificó sobre un tablado pre 
parado al efecto en una habitación oontl 
gua á la del Rey. 
Al cabo da tros horas se dló por termina 
da la operación, que presenciaron el minls 
tro do Gracia y Justicia, el duque de Sexto, 
conde de Vlllapaterna y generales Echagüe 
y Blanco. 
Loa prcfsscros han hecho en el inanima 
do cuerpo del Rey 25 Inyecciones de un 11 
tro cada una 
Entre tanto, laa personas que iban lle-
gando de Madrid y casi todoa loa habitantes 
del Real sitio se agolpaban en derredor de 
Palacio, esperando sin duda que el cadáver 
do S. M. fuese expuesto al público. Pero 
esto no oa realizó porque hasta después de 
las cuatro de la tarde no se recibieron las 
cajas y la maleta con el uniforme que había 
do vestir S. M 
L a entrada oa el Palacio había sido pro-
hibida á todo ol mundo, excopto á los altos 
funcionarlos y grandes de España, consigna 
cumplida con rigor. Algunos diputados y 
varlaa peraonaa sostuvieron con este motivo 
inútiles altercados con loa ngleres. L a ge-
neralidad inscribía sus nombres en las lis-
tas colocadas á derecha é izquierda del an-
cho vestíbulo del Palacio. 
Las cajas on que sa ha de encerrar el 
cuerpo del Rey son, una de zinc y otra de 
madera para contener la anterior, recubler-
* de tltú de oro y forrado el Interior de 
st^da blanca. 
L a fisonomía del Rey ha mejorado mucho 
después del embalsamamiento, porque, 
focto de la Inyección, ee ha engrosado un 
poco y adquirido cierto color. Se le ha afel-
%do, recortándole las patullas en la forma 
qua las usaba en vida. 
Vestido de uniforme, cruzado el pecho 
por las bandas, parece dormido. 
£1 féretro será trasladado hoy á Madrid 
en un coche-estafa, tirado por ocho caba-
llos negma, de Arat joez, y acompañado por 
dltíz y sola palaftecoroe. 
Detrás Irá, como ecche de respeto, la 
oi-.iroza do doña Jnana la Loca, tirado por 
ocho cabaüort castaños claros, también de 
Aranjocz, con el mismo número de palafre-
neroa que el anterior. 
Cuatro grandes da Eapañs, loa duques 
de Baena y Arlor, conde de Guaqul y mar-
quéa de Salamanca, llevarán en h o m b r o B el 
cadáver del Rey desde la capilla ardiente 
al coche eeínía y lo fiublrán defde éete al 
ealon de columnas del regio alcázar, donde 
quedará expuesto. 
E l número de telegraman recibidos en el 
Pardo, según dice á L a Corresponcencia su 
diligente corresponsal Sr. Mancheta, ea 
grandísimo. 
E l primer sobarano que ha telegrafiado 
asociándose al inmenso dolor que afl'ge á 
la real familia, ha sido el de Portugal en 
cuyo telegrama se léan, entre otras frosos 
á cual más expresivss y sentidas, las si 
gulentee: "He psrdldo el mejor hermano 
que tenía," 
E l segando faé del augusto padre de S. 
M. el Rey. No puede leerse sin lágrimas en 
los ojos. 
Todos I03 soberanos y príncipes reinan-
tes han telegrafiado, tomando parta en el 
Intenso dolor que á la real familia aflige. 
—Eaía mañana á laa diez ha tenido lagar 
la tríate operación del embalsamiento de 
S. M. el Rey, por los doctores Camisón, 
Rledd, Pelllcer y Sánchez, habiendo esta 
do presentes en dicho acto el ministro do 
Grada y Justicia, algunos altos fandona-
rlos de Palacio v los generales Blatco y 
Echagü-:: 
E l cadáver del Ray so ha vestido con el 
uniforma de capitán general, y después faó 
colocado on la osja mortuoria, rodeándole 
toda la aervidumbro de la augusta f-imi'ia, 
que ee hallaban profundamente conmoví 
dos 
— A las siete do la mañana de hoy empo 
zaron las misas en el Pardo en sufragio del 
alma del Roy D. A l t nso. 
Muy temprano entró S M. la Reina v, n el 
salón fúnebre, en que se hallan loa restos 
de cu angusto esposo. Büñada en llanto 
abn.zóy besó al cadáver, hasta que los rue-
gos de las personas que la rodeaban la obli-
garon á apartarse de él. 
L a escena fué por extremo conmove-
dora. 
—Con el ceremonial que anunciamos en 
otra sección, se ha verificado esta tarde la 
traslación del cadáver de S M. el Rsy al 
palacio de Madrid. 
Laa tropas cubrían la carrera desde la 
Florida á la puerta do Almería, mandando 
la línea el Capitán Gsnaral do Castilla la 
Nneva, y en el palacio esperaban al réglo 
cadáver el Gobierno, muchos generales, los 
Grandea de España condes do Heredla 
Spínola, da X'queca y otros, algunas damas 
y parte de los altos funclcnarlos de palacio 
quo no formaban en la comitiva y comlelo 
nes del Tribunal Supremo, Consejo da Ee 
tado. Audiencia y otras corporaciones. 
A la retaguardia do la tropa venían los 
cochea quo conducían á la real familia. En 
el primero Iba S M. la Rdoa con la piln-
cosrt de Aatúrlas y la Infanta doña Mniía 
Taress; en el segando la Roina Isabel y las 
Infantas deña Isabel y d c ñ » Eulalia, en el 
tercero los duques de Montpensler y el In 
fante den Antonio. 
La familia real ha seguido on la tríete 
comitiva hasta la puerta del Principo del 
tégio alcázar, en donde fué saludada la 
Ralna Regenta con un viva unánlmo del 
pueblo. Los njleres de palacio lloraban al 
ver entrar los coches que conducían la real 
familia. 
En la puerta de San "Vicente so detuvo 
S. M. la Reina y ea indescriptible la escena 
do dolor que dieron S. M. la Rdna y ens 
tiernas hijas. 
Entro los profóaorer, do la capilla real quo 
Iban en la comitiva hemos visto al có'ebro 
vlollalst» Sr. Monaatorlo. 
E l cadáver de S. M. el R*5y ha sido coló 
cado en el salón de Columnas, donde será 
expuesto al público, custodiado por loa ala 
barderon y los monteros de Espinosa y ve 
lado constantemente por cuatro Grandes 
da E-ipañ i y el alto clero. 
los p a í s e s extranjeros. 
Lóndres, 26 (8,36 mzñana ) 
E l Ttmes de esta mañana publica un ar 
tíoulo sentidísimo sobre la muerto del Rey 
D. Alfonso. 
Jurga quo el triste ascntedmlonto ea una 
desgrada da primera magnitud para Espa 
ña y que la muerte del Ro? es de conse 
cu-ndas Importantes para Europa entera 
" L a R'dna viuda—dice el Times—rccibl 
rá ds Inglaterra la expresión do prefundas 
y alncerae simpatías " 
Y el importanto diarlo londonense contl 
núa dlclondc: 
" E l Rey D. Alfonso f .ó llamado en una 
edad tempranísima á desempeñar una de 
lai» pssioionea más difíciles que eór humano 
pueUo ocupar *-n la tierra. Y ce condujo en 
ella con notable diacredon y con valerosa 
fiielidad á lofi principios del gobierno 
constitucional;' 
El T-mes termina tu aní ulomanifostan 
d-» qua finceramentí» confía en qae eu loe 
crídcoB momentos porqua está atravesando 
el pueblo español dará pruebas do patrio 
tismo suficiente, de cordara y de voluntad 
propia lo bastante efleacespara evitar acel 
dentea y diatnrbios que lo deeacredicen y 
lo ¡jiordan, y qu3 además sabrá conservar 
a cilma fdíz y la pa? política de quo ha 
d t-fratado duranto los irnos harto breves 
del reinado da D, Alfonso. 
El órguno dalos llbara'ea, el Daily News 
publica también un arií^ulo no ménos eim 
p&rioo pftra España y la familia real. 
^ L a tristísima íifliccion de la Reina doña 
María Cristina—dice el D i i l y Netos—con 
quista las simpatías máa profundas y sentí 
«laa de Europa entera. Es imposible coa 
cebir misión más difícil que la suya. L a 
nobleza del pueblo ecpañol acfrlría grave 
dopc ódito el dificultara más todavía la raí 
slon de la icf líz Reina." 
" E l porvenir ds Eepaña—termina di 
dando ol ó-gano liberal —se presenta negro 
Eapaña «o asemeja en ettos momentos a un 
barco que hubiera perdido su timón " 
El Standard, diarlo conservador máí ca-
rao ¡erizado, dice: 
"España, tau duramente probada doran 
ta los últimos añop, safre en eatoa lustantej 
la prueba más dura de todas cuantas pu 
dieran afligirla. 
" L a mu«rte da D. A!f mso puede ser dos 
gracia más seria y profunda que la epida 
mía, el terremoto, la Inundación y el ham 
bra 
"Es un acontecimiento tristísimo qae ha 
ce deaaparecor la barrera principal que 
asrvía da baluarte y da defensa al pofler 
supremo contra las facciones rivales d's 
pussr.as iS combatirle. 
"D A:fjn8o ha maerto predaamen ;e en 
al momento on que sa vida ee hibía hecho 
más precisa y era casi indispensable á Ea 
paña 
"Si España ae oonduoo con cordura, no 
par-lonará esfuerzo alguno par», al ea poel-
ble, conservar él trono da D. Alfonso para 
ea hija, y la regencia, nomioalmonte fcl 
méaos, para la reina Cristina. 
"Lo quo Eapaña debe temar más son les 
cambios vlolentoa é irreflaxlvoa " 
En la legación de España en Lóndres, 
sa han recibido & la hora en qne telegrafíe 
numn'OBÍa'mos telegramas, visitas, targstas 
y cartas dw pósame, lodúa ellas expresando 
grandes simpatías para la reina Cristina y 
para España. 
Las noticias do la muerte dol rey han 
producido ssntimlento universal y grande 
Impresión, á posar de que el pueblo inglés 
tiene conci-ntrado en estos momentos todo 
su interés en la lucha electoral. 
L a reina Victoria y el marquós de Salla 
bury han onviado mensajas de pésame á la 
real familia española y al gobierno da Ma 
drld. Ea probable el envío de un Individuo 
da la f imilla real inglesa para asistir á los 
funerales de D. Alfonso. 
En la casa de la legación de España en 
Lóndree, oatá izada la bandera á media 
asta. Grao número de casas españolas 
ostentan igual señal do luto —O. 
Víena, 26 (3;55 madrugada). 
E l archiduque Eugenio ha salido ayer de 
Viena para Madrid con objeto de asistir á 
los funerales del Rey Alfonso X I I . 
Telegramas fechados en Madrid ayer á 
las diez de la mañana, y recibidos algunas 
horas después en esta capital, suponían que 
aún vivía el Rey. 
Sin embargo, en algunas tiendas del cen-
tro de Viena aparecieron al anochecer al-
gunos retratos de Alfonso X I I , con una 
cruz en señal de defunción. Estos retratos 
fueron retirados inmediatamente de órden 
de la legación de España, que no tenía to-
davía noticia alguna del falleclmlonto. 
E l emperador y la emperatriz de Austria 
recibieron la triste noticia á las diez de la 
ñocha en Bargtheater, donde se ercontra 
ban. Inmediatamente abandonaron sus 
asientos y se retiraron á Palacio. 
E l Infante D. Antonio ha partido de 
Craz paraYeneda. 
Su Santidad ha enviado al Rsy Alfonso 
a bendición que se habla solicitado. 
Boma, 26 {10,40 mañana.) 
Ha producido honda impresión la noticia 
de la muerte da S. M. el Rey. 
L a embajada ceroa del Qalrlnal está lle-
na de persones que desean detalles y que 
van al propio tiempo á hacer presente su 
pésame. 
L a Oaescta de Italia publica un artículo 
neorológk'o y loa diarios republicanos tra 
tan respetuosamente del suceso y ponderan 
los conflictos que se domen eobre el horl 
zonte de Españv 
E l Papa ae ha sentido sumamente afecta 
do con la noticia. 
Ha dicho las oraclonea por el eterno 
descanso del Ray y celebrado una misa con 
el mismo fin. 
Despueo so ha retirado á sus habitado • 
nes particulares eln recibir á nadie. 
Se asegura que D. Cárlos ha sido la pri-
mera persona que en Europa ha tenido co-
nocimiento del tristísimo suceeo. 
Bel 27. 
S a l ó n de C o l u m n a s . 
Ayer tarde quedó preparado eliflalon do 
Columnas de palacio, que hoy ha eldo con-
vertido en capilla ardiente. 
Sa ha seguido el precedente sentado al 
fallecimiento de la inolvidable Reina doña 
Merccdc-H. Fernando Y I I estuvo expuesto 
al público en el salón del Trono. 
Sa han levantado tres altares portátiles, 
donde se dirán misas por el alma del augus-
to finado. 
L a cama Imperial se ha Instalado en el 
testero de onfrente á la galería. Es del 
tiempo de Felipe Y , y tiene colgaduras de 
damasco amarillo con primorosos y riquísi-
mos bordados de seda y plata. Es la mis-
ma en que se expusieron los cadáveres de 
Fernando Y I I y de la Ralna doña Merce 
dea. 
E l estandarte de la Hermandad Real se 
colocará á loa piéa del féretro. 
j£n e l Pa rdo . 
Además do laa personas de que dimos 
cuenta anoche, ayer estuvieron en esta real 
sitio el conde da Toreno, los duques de Te 
tuaUi de Yeraena y do Mandas; los mar-
queses de la Habana, de Barzanallana, de 
Koncall y do la Yiesca; d conde de Ronré, 
el general Jovellar, D. Segismundo Moret 
y conde da Pañonroatro. 
A laa cuatro y media de la tarda un fur 
gon do la caaa real llevó al Pardo la caja 
do zinc y una maleta con el uniforme que 
ha de ponerse al Ray. 
Colocado el cadáver en eete ataúd, fué 
trasladado á la capilla ardiente. 
L a t r a s l a c i ó n d a l c a d á v e r . 
Loa Grandes de España ceñores duques 
de Baena y Arlen, el conde de Guaqul y el 
marqués de Salamanca llavaron en hom 
broa el cadáver de S. M, el Ray desde la 
capilla ardiente al coche-estufa que lo ba 
conducido á Madrid y los mismos señores 
lo han eubido hasta el salón de Columnas. 
Además de estos señores que iban de 
uniformo y de luto, han acompañado el ca-
dáver desde el Pardo cuatro mayordomos 
de semana, cuatro genti ea hombrea de casa 
y boca y doa monteros da Espinosa. E 
duelo lo presidían el jefe superior de Pala 
do, el sumiller de Corps, el ministro de 
Grada y Jueticia y el cardenal Bsnavldea 
E n l a F l o r i d a . 
En dicho punto fué recibido el cadáver 
oficialmente, encoctrándosa en este punto 
un zaguanete de alabarderos L a comitiva 
oficial llevaba el órden eigalente: 
Columna da honor compuesta de Infan 
teiía y artillería. 
Cnatro palaft-anoros carreristas á caballo 
Un timbalero, cuyo caballo conduelan 
pió á tlorra dos pilafroneros á la Federica 
con polo empolvado. 
Dos clarlneroa á caballo. 
Cuatro maceres con unifjrme de gala á 
caballo. 
Cuatro palafreneros osrrerltas á caballo 
Dos caballos da respeto, ensillados, de 
S. M el Rs?. 
Ocho cabalks con reporteros cubiertos 
con gBsa negra (en dos filas.) 
Pioíidor m&yor, ayudantes, domadores y 
alumnos todos de gala, á caballo y en dos 
filas 
Seis paltfraneros carreristas (los do ser 
vicio) con IOG caballerizos y correos. 
Personal de las reales caballerizas con 
uniforme y traje de gala, en dos filas. 
Estandñrto de la Hermandad Real. 
Cruz de la real capilla. 
Furrier de la misma. 
Capellanes do altar. 
Mú?lcoa y cantores. 
Capellanes do honor. 
G&ntlles-hombras de casa y boca. 
Mayordomos de semana. 
GantUea-hombres de cámara. 
Cnatro batidores de la escolta real. 
Doe correos á caballo. 
Estufa con ocho cabaUos con gaaidrapas 
y penachos negrea, condecida por un co 
charo, un delantero y seis palafreneros 
los coatadoa iban gentiles-hombrea de caaa 
y boca oc n hachas de cera. 
Un caballerizo da campo, autoridad mi 
litar oorreepondlente, jefa da escolta, mon 
toros de cámara y seis lacayos enlutados 
con basten. 
Tres oabdlerizoa á caballo. 
Jefe da Pakclo, obispo de Madrid y Al 
Cilá . 
Escolta real. 
Cocha de corona ducal de respeto con 
o:-ho oabsllot», doa lacsyos y ocho pilafra 
neroe. 
Carrabm la marcha fuerzan de caballería. 
Las tropas de l* gaarniclon cubríanla 
carrera haciendo al cadáver loa honores de 
ordenanzi: 
Acompañaba %1 féretro para levantar la 
consiguiente acta, como notario mayor del 
reino, el mlni.-tro de Grada y Justicia. 
Sepelio. 
E l traalado de los restos de S. M. al Ea 
coríal eo verificará el domingo que eerán 
enoerradoe en un nicho del panteón del 
monasterio, donde ee hallan sus antepasa-
dos daede el Emperador Cárlos Y. 
E i sepulcro de loa Reyes está eituado de 
bajo del altar mayor, do suerte que el 
celebrante pona los pióa sobre la clave de 
an bóveda. 
Al lado del Evangelio se hallan Cár-
los Y, Felipe 11, Felipe I I I , Felipe I Y , 
Cárlos I I , Luís I , Hárlos I I I , Cárlos IV y 
Parnnado VII; y al lado de la Epíatola la 
Emperatriz D* Lsablel, cuvo cuerpo se tras 
la-ié desdo Granada en 1574, y Iss Ralnas 
D» An», Da Margarita, D* Isabel de Bar-
bón, primera mojér de Felipe 17, D? María 
Ana da Austria, DI María Luisa de Sabo 
va, Df María Amalia de Sajonl&, D* Msría 
LuiBa de Borbon y D1? María Crletlna de 
Barbón. 
Ea esto panteón so ontlerran solamente 
los Rayes coronados y las R^ínaa que hu 
blasón dejado euoeelon. 
Secre ta r io de S. M . 
El condo de Mftrphl * jarea ya cerca do la 
Reina Bagante el mismo cargo de confianra 
que ejercía cerca, del Rey D. Alfjneo. 
T e l e g r a m a s de p ó s a m e y ropresan-
tantss eztranjerosr. 
Dimos cuenta en la edición da la noche 
paeada de tfilegramas recibidos da las po 
cencías extranjera?. 
Ahora añadirémos que la augusta viuda 
ha recibido daspachoa do pésame de todos 
los Sobaraooa extranjeros. 
Loa máa exorealvcs son los de los Empe 
radorea de Alemitd» y Auetria, y el más 
tierno y cariñoso el do la Rdna de Ingla 
térra. 
Éjfa recomienda cristiana reelgnadon á 
la Reina Criaílna, manifestándole al par en 
dellüp.dííimas frases que nadie cemo ella 
que liova vdute años h á loa lutos de viuda, 
comprando loda la Initeu6Íui» i del dolor que 
la fgobla en estos momentos supremos. 
Ya catán en camino ô ei todos Ies perso 
najes que en roprenantacion do los Sebera 
nos extranjeros han de asistir á los fanera 
laa de S. M el Ray. 
Representando a l Emperador do Austria 
viene el arohldnquo Ranioro. 
El barón das Mlchels, embajador de Fran-
cia, llegó ayer á Madrid con objeto de pre 
sentar sus cartas do despedida. 
E i probable que asista á los fanerales con 
al carácter do enviado especial del presl 
dente de la República francesa. 
También llegó ayer Mr. Currle, ministro 
plenipotenciario do la república norte-ame 
cana. 
L a "G-aceta" de h o y . 
Eeal decreto.—Gon arreglo al art. 72 de 
la Constitución de la Monarquía, todos los 
actos del Gobierno se publicarán en ade-
lante en mi nombre, oomo Regente del Rei-
no dorante la menor edad del príncipe 6 
princesa quo deba legítimamente suceder 
en el Trono á mi difunto esposo (Q D, H ) 
D. Alfonso X I I , según lo dispuesto en el 
art 60 de la misma Constitución. 
Dado en el Pardo á veintiséis de noviem-
bre do mil ochocientos ochenta y claco.— 
María Cristina.—'EX presidente interino del 
Consejo de ministros, Antonio Cánovas del 
Castillo. 
E l E m p e r a d o r de A l e m a n i a . 
Ayer se recibió un telegrama de Berlín 
en que el Emperador Guillermo expresa su 
profundo dolor y el de la familia imperial 
do Alemania por la muerte del Rey D. Al 
fonso. 
En este telegrama se añade que en tee-
tímonlo á la memoria del Rey de España y 
oomo prueba de afecto á nuestro país, sa ha 
drmado ayer en Berlín la aceptación de las 
bases propuestas por Su Santidad para el 
arreglo del conflloto de las Carolinas. 
A los funerales del Rey Don Alfonso a -
ftistirá ua principa de la familia impsiial 
de Prusía. 
C u a r t o m i l i t a r de S. M . 
Caando terminen los faneralea y el cere-
monial del sepelio de S. M. el Rey será di 
suelto d cuarto militar. 
E l primer ayudante, general Blanco, OP 
casi seguro que ocupará un importante 
mando de armas y a'gunos señalan un cuer-
po de Í jórclto en Cataluña, teniendo en 
cuenta el conocimiento especial que tiene 
del país el Ilustre general. 
S. M . l a R e i n a Regen te . 
L a Reina doña Cristina ha acompañado 
hoy, desde el real sitio de el Pardo hasta 
la Florida, el cadáver da su augusto esposo, 
en cuyas manos cadavéricas ha colocado un 
rizo de su cabellera. 
E l Q-obierno d i m i s i o n a r i o . 
Anoche se acordó que el Gobierno in-
terino reciba el cadáver de S. M. on el 
réglo alcázar. 
F a m i l i a r e a l . 
Es posible que ántes que sea traslada-
do el cadáver de S. M. el Rey al Escorial, 
legue á Madrid S. M. el Rey D. Francisco 
de Asís. 
También ea probable que llegue la madre 
de S. M. la Reina D* Cristina. 
E l e n t i e r r o de S u M a j e s t a d . 
L a Gaceta publica hoy la siguiente dls 
posición: 
E l mayordomo mayor de S. M., jefa su-
perior de Palacio, dlco al Exomo. señor 
presidente del Consejo de Ministros lo que 
elgne: 
Exorno. Sr.: Habiendo dispuesto S. M. la 
Reina (Q D. G.), Regente del Reino, que 
cadáver del Rey, su amado espofco 
(Q. E . G. E ), aaa conducido desde eete 
Real Palacio al panteón del Monasterio del 
Escorial el día 29 del corriente, á las diez 
de la mañana, lo comunico á Y. E de órden 
da S. M. á fin de que se sirva dar las opor-
nas órdenes al capitán general de Castilla la 
Nueva y al gobernador civil de esta provin-
cia para que|el Regio cadáver cea despedido 
enlgual forma y con los mismos honores 
con que faé ^recibido á eu llegada de E l 
Pardo. 
Dios guarde á Y . E . muchos años. Pala 
do, 28 de noviembre de 1885.—El jefe su-
perior de Palacio, el marqués de Alcañlces. 
—Excmo. Sr. presidente del Consejo de 
Ministros. 
E l Gobierno ae encontrará préviamente 
en la estación del ferrocarril para recibir el 
cadáver, y el ministro de Grada y Justicia 
lo acompañará hasta el Escorial para pre 
sanclar su enterramiento y levantar el acta 
oportuna. 
L a f a m i l i a r e a l . 
Antes que la Rdna doña Cristina aban-
donara el palacio del Pardo para seguir el 
fúnebre cortejo, Ceferlno, el ayuda de cá-
mara de toda confianza que tenía el Rey 
D. Alfonso, que le acompañó en el des-
tierro, y que seguía á todas partes á S. M., 
entregó á Doña Cristina un estuche que 
tenía prevenido para ofrecerla el 29 del 
actual, en que ee cumplían seis añas de su 
boda. 
Todos los años en día parecido, regalaba 
el Rey á su esposa un brazalete formado 
por un hilo de piedras preciosas. 
Y la decía: 
—Loo servidores leales en el ejército oa 
tentan en la manga con galones de oro el 
número de sus campañas. Yo quiero tam-
bién contar por eatos brazaletes los años de 
felicidad que te debo. 
A la princesa de Astúrlas no se lo ha di 
cho que el Rey ha muerte-; poro en sus cor 
tos años y con an precoz Inteligencia com 
prende que algo anormal pasa alrededor 
Buyo. 
Hace mil pregantaa á la Rdna y á las 
Infantaa y se extrsñi de verlas llorosas. 
Oyendo ayer doblar laa campanas, decía 
como disgustada: 
—¡No me gusta nada esa m&nera de to-
car a mies! 
M o n u m e n t o . 
Algunos grandes de España tratan de 
abrir una susoridon nacional para con sus 
productos erigir una estátua á S. M. el Rey 
en la Puerta del Sol. 
Corona . 
E l cuarto militar de S. M. ha acordado 
depoeltar hoy sobre el féretro del Rey una 
corona que le dedican loa que han sido 
ayudantes de D. A'fonso X I I . 
Es de laurel y roble con las bellotas de 
plata, y termina en un ramo de peneamien-
toa. En lae cintas negras se lee: "A S. M. 
el Rey, sus ayudantes." 
V i a j e s . 
Pasados los primeros díaa de luto, S. M. 
la Reina Isabel sa trasladará á Sevilla, los 
duques da Montpensler á Sanlúcar, la In-
fanta B1? Isabel emprenderá viaje por el 
extrar jaro, quedando al lado de la Reina 
Gobernadora la Infanta Da Eulalia. 
L a archiduquesa Isabel, madre de la 
Reina Cristina, vendrá á Madrid al lado de 
su augusta hija. 
E l Obispo de Madr id . 
E l señor obispo de Madrid y Alodá Irá 
ai Eecorial para recibir allí, con la solem 
nidad debida, los mortales restos del ma 
logrado Ray de España del cual haiá des 
pues entrega al Real Monasterio de San 
Lorenz-";. 
También es seguro que nuestro celoso 
prelado dispondrá que ee hagan eolemnes 
faoeralen en todas las Igleelaa de la dlóiíe 
?Ia y en la catedral da Madrid, luego que 
so bajan verificado los funeralea oficiales 
eu ¡a capital de la Monarquía. 
En cuanto al acompañamiento del cadá 
ver cuando sea conducido á la estación del 
Norte, tólo lo hará individualmente y no 
en corporación el clero catedral, según ayer 
lo hicieren, toda vaz que, como entónoeo, 
Irá en corporación el de la capilla real. 
Sebemos que de dlaha gracia han hecho neo 
arlos estidLintes do laa dlverean f.̂ oolta-
s de nuestra Universidad. 
—Por la Sublnspeccion do Infanteiía ee 
ha remitido á la Capitanía General, la pro-
puesta reglamentarla de aecensos y coloca-
ciones, oerrespondiento á dicha arma y al 
mes actual. 
—Ha fallecido en Guantánamo el presbí-
tero D. Yioente Rodríguez, capellán del 
batallón cazaderes de la Union. 
—En la Administración Local de Adua-
nas do cate puerto, se han recaudado el 
dia 14 de dldombre} por derechos arance-
lario;: 
E n e r o — $ 37,795 57 
E n plato- . .—.. . .$ 206-59 
E n billetes „ . $ 4,931 92 
Idem por Impuestos: 
Enero 2,235-80 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Da los periódicos de Madrid con fechas 
hasta el 28 de noviembre, que hemos reci-
bido hoy por el vapor-correo Antonio Ló-
pez, tomamos las siguientes interesantes 
noticias, que amplían las de nuestro servi-
cio telegráfico publicadas oportunamen-
te, respecto de los sucesos ocurridos en 
la Península á consecuencia de la muerte 
de S. M. ol Rey D. Alfonso X I I (Q. E . P. D.) 
Del 26. 
M Imparcial explica del siguiente modo 
la dimisión delSr. Cánovas del Castillo: 
L a conferencia habida ayer tarde entre 
la reina doña Crletlna y el Sr. Cánovas 
puede considerarse como el primer acto de 
soberanía ejercido por la regencia. 
Sobrepordéndose al cabo la augusta se-
ñora á su amargo dolor, recibió la dimisión 
que por escrito le presentaba el presidente 
dol Consejo, y oyó las razones en que laa 
apoyaba verbalmente el Sr. Cánovas. 
Preguntóle S. M. en seguida si al dimitir 
el gobierno slgaifioaba hallarse imposibili-
tado par- continuar, 6 si se creía en con-
diciones de poder seguir, pidiéndole en es-
te caso explicación de la política en que 
pensaba Insplraree. 
E l Sr. Cánovas manifestó que el gobier-
no conservador y su partido se consideraba 
con elementos y fuerzas bastantes para se-
guir al frente do loa destinos públicos, pero 
que debía hacer presente á S. M. que en el 
caso de continuar el último ministerio res-
poneable de D. Al fonso tendría que adoptar 
una política de enérgica resistencia, y qui-
zá de vigorosa reprealon, según lo exigie-
ran los sucesos. 
L a reina-regenta respondió que su pen-
samiento y aspiraciones se apartaban de ese 
programa, quo tañía el firme propósito de 
confiar la salvaguardia de los derechos de 
eu hija y dol trono de España á la hidal-
guía dol pueblo español, en quien siempre 
pudieron müs el amor y la confianza que la 
severidad y el rigor. Bajo este punto de 
vista era su voluntad que el gobierno, en 
los actuales momentos históricos, se Inspi-
rará en la política mis liberal y expansiva, 
que sea defendido por los partidos monár-
quicos más liberales. 
E l Sr, Cánovas expuso á S. M. lo inade-
cuado de un Uberaliámo tan ámplio á loa 
antecedentes y principios del partido con-
servador. E n su virtud aconsejaba á la 
reina usara do en prerrogativa llamando al 
jafe del partido liberal á los consejos de la 
corona. 
L a regente aceptó este parecer del Jefe 
del minieterlo responsable, y dló órden de 
que fuera llamado á Palacio el señor Sa-
C R O N I C A G E N E R A L 
—St gnu se nos comunica por la Fiao&lía 
fía Imprenta, ha sido dominclsdo el núme-
ro de E l Día correspondiente á ayer 15. 
—R-jsolucíonea del Mlnlat-jrio de Ultra 
mar recibidas en el Gobierno General por 
el v»por Antonio Lópee: 
Nombrando magistrado honorario de la 
Andienda de Puerto-Príncipe á D. Fran 
ciaoo Antonio Moran da la Yaga. 
Traslado de Estado nombrando Caballe-
ro da la Orden de Cárioa I I I á D. Frauda 
co Hirnández y autorizando á D. Enrique 
Crespo para ejercer el cargo de Agente 
O i m s m a r do Frauda en Matanzas, 
D-jando ein efecto el nombramiento de 
D Eduardo Tamayo y Fleites, para el car 
go dí Fiscal del distrito do Guantánamo y 
nombrando en an legar á D. Juan Rey. 
Disponiendo qua los quo aspiren á Ingre 
sarou laa carreras jadlolal y flaoal lo coll 
dteo por medio de instancia documentada. 
Nombrando Médico de visita da u^ves 
de B*tabanó, á D rdufooss Cabrera. 
—En la latendecda general de Hacien-
da so h?.n recibido, per ol vapor correo de 
!a Peidneula entrado esta mañsna, laa el 
golentes reales órdenee: 
Nombi-ando Contador da la Administra 
don do Rentan do Cienfuogos á D. Antonio 
Sanabrla. 
Declarando pensión á D^ Teresa Saco, 
viuda da Ibáñez, y á loa huérfanos de don 
SiUerio Gómez de la Torre. 
Trasladando R O. sob¡e sentencia do 23 
de agosto último, e mo resoindon final del 
pleito promovido por ¡a liquidación da 1 
Sociedad ^Banco de Fomento de Ultra 
mar." 
C jncadiando autorizádon para residir un 
m e s má» en la Península á D. Luis Sagürs 
Secretario del Tribunal de Cuentas. 
— Sígun telegrama recibido ayer en la 
Comandancia General de este Apostadero, 
la barca americana Ventura, se ha varado 
en la boca de Sagua la Grande. 
— E l Comandante del cañonero Erieson 
manifiesta que en el día de ayar y próximo 
á la proa de dicho buque, zozobró el bote 
María, fóllo 1,968, que iba á la vela yón-
doss al agua Francisco Rodríguez y Cefe-
rlno Yaldés que lo tripulaban, los cuales 
fueron extraídos de ella por un bote de di 
cho cañonero, al qne los trajeron y en el 
que se le facilitaron ropa y cuanto hubiere 
meneaíer. E l María aún se onenentra tu-
mergldo, viéndose la cabeza de su palo en-
tre el Yaradero y aquel buque, sin que hu-
biese sido posible ponerlo á flote. 
—Los vecinos del barrio de Jesús del 
Monte, alarmados con los incendios que 
hsce poco tiempo ocurren en el mismo, es-
Un tratando de formar un cuerpo de Bom-
baros del Comercio, con carácter puramente 
local. Al efecto se reunieron en junta el 
iónes último en la morada dal Dr. D. Ma 
uel Fernández da Castro, acordando nom 
b.^r crea comisiones para que sa avisten 
i;on los propietarios, comerciantes y vecinos 
del barrio, á fin de explorar su voluntad en 
lo qua toca á los recursos con que ha de con-
t*r el cuerpo: también se acordó solicitar 
á la mayor brevedad poelble la autcrlzadon 
ece^srla para la constitución del cuerpo. 
—Ayer, márte», terminó el plazo conce-
hdo por la Real órden telegráfica de 18 de 
nrvlembre próximo pasado, para examinar-
se les alumnos á quienes eólo les faltaso 
uoa ó dos asignaturas para terminar el Ba-
chillerato, la Lloenciatars 6 el D atorado, 
Daspues volvió á reoencentrarse en tu 
pena, dirigiéndose á la habitación máa 
próxima de la cámara mortuoria. 
A las cinco y media de la tarde entraba 
en la presidencia el Sr. Cánovas de regreeo 
del Pardo. 
Poco ántos había llegado el Sr. Villaver-
do é inmediatamente después los señorea 
Qaesada y Cos Gayón. 
E l Sr. Cánovas manifestó á sus compañe-
ros que S. M. la reina había aceptado la 
dimisión del gobierno qua le habla presen-
tado, y que S. M. había llamado al señor 
Sagasta para encargarle la formación de 
nuevo gabinete 
Esta misma noticia, la de que se había 
telegrafiado rd Sr. Ssgaeta p^ra que se 
trasladara al Pardo, ora confirmada por laa 
distintas personas que regresaban de aquel 
real sitio de saludar á la familia real. 
Eran las nueve y media de la noche y el 
S&gasta no había xecibldo ningún aviso. 
De la certeza del telegrama no podía du-
darse. Además del origen autorizado de 
queso había expedido, constaba también, 
por reforenolas oficiales, su recepción. 
¿Qaó había pasado para que el telegrama 
no llegara con oportunidad á manos del Sr. 
Sagaata? 
Un Incidente de EcnciiUslma explicación 
por lo qua al Sr. Sagasta se refiere. 
He aquí lo ocurrido: 
E l Sr. Sagasta recibe en eatos días cen-
tenares de telegramas de toda España, lo 
que no sorprenderá á nadie; telegramas 
destinados 6 ser abiertos per eu secretario 
partifu'ar, y más en estas circunstancias en 
que el Sr. Sagasta está dedicado á los asun-
tos políticos. 
A la hora ántes indicada, y extrañando 
d a no recibir ningún aviso á pesar do laa 
not ic iaB circuladas, encargó la lectura de 
los tdegramas, máa por un exceso de pre-
caución, que no porque abrigara la más li-
gera sospecha de qne estuviera el del Par-
do entre ellca. 
Revieadcs detenidamente, apareció el te-
legfama en cuestión, en el que uno de los 
Jefes de Palacio le trsemitía el encargo de 
S M. E l telegrama había sido llevado, en 
efecto, como uno de tantos, por un orde-
nanza de telégrafos á Jas cinco próxima-
mente, y el criado que lo recibió lo dejó, 
con otros muchos, en el despacho del ee-
cretarlo encargado de abrirlos. 
Todo el mundo sabe que en tedas las orí-
de, los jefes de los partidos han sido lla-
mados á Palacio por medio del mayordomo 
mayor ó del intendente, y que cuando la 
corte está fuara, sus ensargos de algún In-
teiés si aquellos no pueden desempeñar-
los, son confiados, por lo general, á los ca-
ballerizos. 
Conociendo efitoa antecedentes, justlfíea-
ee plenamente e l que no se creyera que el 
telegrama referido, tanto por su elevado 
origen, como por ia índole ó importancia de 
eu contenido, fuera entregado en aquella 
'¡rma, y que ee excusa por la perturbación 
que en la éervidumbre de Palacio ha pro-
ducido la muerta del R?y. 
Inrasdí&tamente sa trsalaaó el Sr. Sagas-
ta á la Prc-eidenda á comunicar por el teló-
fano con el Pardo, aprovechando el ofreci-
miento dol Sr. Cánovas. 
E l Sr. Ssgasta, teniendo en cuenta que 
aunque por lo svanzado de la hora no Ue-
ísría al Real eldo hasta muy carca de me-
día noche, explicó lo oonrrldo y manifestó 
hallaraa diapuosto á ir, desistiendo de su 
propóalto al saber que S. M. la Rdna ee 
había retirado á sus habitaciones. 
E l Sr. Sagasta conversó con este motivo 
duranre algún t i e m p o con el Sr. Cánovas, 
A quien dijo que, dospues de conferenciar 
c o n S. M , sa proponía que los nuevos ml-
tdatros juraran el cargo á las cinco de la 
tarde di5 hoy. 
AUegressr el Sr. Sag^tta de la Presi-
dancia, cí mci.zaron las conferencias para 
la formedon del nuevo Gobierno. Durante 
la noche eelebraroa detenidas entrevistas 
con ol fatnro Jefa del gabinete loa señores 
Sonzá es (D. Yenancic), Martínez Campes, 
Joveüar, E^r&nger, Gamazo, M^ret, Ca-
raacho y Yoga de Armíjo. 
Por la tarde habían mantenido una lar-
enísima c o n v a r s E c l - n con el Sr. Sagasta los 
Sres. Alonso Martícez. Mirtos y Montero 
Rloa. 
A las doa d a la madrugada se retiró á 
descansar el Sr. Sagasta, sin que sa supie-
ra máe qua entrarían á formar parte del 
nuevo gübl¿ rno los Sres Jovellar, Cama-
eho, Bíríinger, González (D. Yenanclo) y 
Moret. 
Deapnea de ia visita del marqués de la 
Yega da Armijo creíase que éste no entra-
ría en el ministerio, pues habla declinado 
el ofiedmisnto quo ee le hizo da encarga r-
sa de Importantes carges. 
R32p¿cto da los Sres. Mártos y Montero 
Ríos, parece que definitivamente han de-
ainado ¡a aceptación de las carteras de 
Estado y Grada y Justicia que Ies fueron 
ofrecidas. 
So trabajaba para que el Sr. Montero 
Ríos aceptara la cartera de Fomento. 
Interrogado el conde de Xlquena por el 
. Sagasta sobre si, caso de que lo exigiera 
% gravedad de estos Instantes, estaba dls-
paesco á encargarse del gobierno civil de 
Madrid, paraca qua ántes de que el jefe del 
partido terminara la fr&?o contestó el conde 
manifestando que si el bien da la regente, 6 
i del yaitído, o la conveniencia política del 
Sr. Sagasta lo demandaban, estaba dispuea-
> á encargaras del gobierno civil de la mé-
cs Importante de las provincias, para lo 
cual sólo la bastaba saber quién era el mi-
nistro de la Gobernación, al que se presen-
taría para pedirle Instrucciones. 
Después de esta nobilísima declaración, 
el conde de Xlquena añadió que no se le 
ocultaba la trascendencia que para él'tenia 
el aceptar el gobierno da Madrid, si para él 
era designado, pues las oirounstanolaa ha-
cen presumir dificultades que pudieran po-
prnebii oí prestigio logrado en BU prl-
oampsña ou á ia 'ao i i ü i & i o . 
rece, puaa, q u o . á DO a l t e r a r l o la com 
Ion minlatarial do anoche, el conde de 
lena será el gobsrnador de Maárld. 
yer se ha recibido en Madrid un te-
legrama del general F&jardo, diciendo que 
[por dlfaréntea condúceos ae hftbia eahido en 
la Habana el fallecimiento de S. M, el Rey 
W laa auworidaded eran laa úalcas que no te 
nian cofeicia de tun tríete suoeEO. 
—El muevo Gabiaeta jnrará eeta tarde. 
A la hura en que escribimos estas lineas ce 
ignora si el señor Alonso Mantínez ó el 
Sr. Montero Rios serft ministro de Gracia y 
Justicia. 
l: —Como compiondeián nuestros lectores 
el dia de hoy sólo acusa el movimiento po 
Utico que es natural después de la dimisión 
del Ministerio presidido por el Sr. Cánovas 
del Castillo. Macha espectaciou y grandes 
grupos de políticos en la calle de A'oalá, y 
nada más.' 
E l Jefe del Gabinete inteilno ha salido 
para el Pardo á la una do la tarda de hoy, 
llevando las dimisiones de sus compañeros 
y la suya propia, con ánimo de reiterarlas á 
S. M. la Reina Gobernadora. 
A la hora en que «seribimes estas líness 
tadavía no ha regresado del Pardo el señor 
Cánovas, y por consiguiente, se igcora la 
solución de S. M. 
E l Sr. Cánovas del Castillo se habrá !i 
mitado á reiterar la dimisión del Gabinete. 
—Las noticias de las capitales de pro 
vincia y departamentos marítimos recibidas 
hasta las cu&tro de la tarde do hoy, acusan 
completa tranquilidad. 
Anoche estuvo en esta corte ol señor 
dnque de Sexto, conferenciando con el 
Sr. Cánovas del Castillo; esta madrugada 
regresó al Pardo. 
Continúan llegando á aquel real sitio gran 
úmero de personas con el deseo de expre-
iar á la real familia su profando sentimien-
to. Hoy han estado allí los duques de la 
oca y de Tamames, el conde da Banalúa, 
l obispo de Madrid, los marqueaoa de Gua-
daleat, condesa viuda de Torrejon, conde 
de Pañonrostro, Navarro Rodrigo, marqués 
"e Monasterio y otros muchos. 
E l cadáver del Sr. duque de la Torre, 
ue ha sido depositado provieionalmente 
n la iglesia do San Jerócimo, recibirá se 
ultura pasado mañana. 
Gran número de personas diatiogaldas, 
entre ellas el señor obispo de Madrid, han 
asistido esta tarde á dar el pésame á la fa-
milia del ilustro general. 
—Eata mañana ha eonfarenclado exten-
samente con el Sr. Cánovas del Castillo el 
general López Domínguez-
—En los edifloioa públicos se ha cerrado 
una hoja de las puertas de la callo en señal 
~e duelo. 
Lo mismo se ha hecho en las casas de los 
randes de España. 
E a el salón de confereucias ha habido 
eata tarde gran concurrencia deseosa do ca-
ber si ocurre y cuándo el cambio da Go-
lerno. 
Nos parece que á estas horas ya adelan-
tadas de la tarde, no podrá saberse más que 
lo que ya hemos dicho. 
- S. M. la Reina Gobernadora y Regenta 
el R-tino ha admitido esta tarde la dlml 
slon al Gobierno que le ha sido de nuevo 
presentada en el Real sitio de El Pardo por 
el Sr. Cánovas del Castillo. 
L a dimisión dice aal: 
"Señora: El fallecimiento nunca bastan-
temente llorado de S. M. el Rey ha hecho es-
pirar el mandato que tenía conferido su Real 
confianza 'al actnal Ministerio. Por otra 
parte, el ministro-presidente que suscribe, 
abriga la profunda convicción de que á un 
nuevo reinado, como el que comenzó ayer, 
le convienen Ministerios nuevos también, 
con quienes pueda realizarse la política que 
V. M. en su alta sabiduría considere más 
provechosa para la nación. 
Por uno y otro fondado motivo suplica 
reverentemente á V. M- que se digne ad-
mitirla la dimisión d i su cargo, rogando al 
cielo que derrame todos sus dones sobre el 
sueesor legítimo ds D. Alfonso X I I (q. D. g.) 
sobre V . M . , como Reganta del Raiao y 
Reina Gobernadora, sobre todo lajactual di-
nastía y la afligida España.—El Presidente 
interino del Consejo de ministros, Anto-
nio Cánovas fiel Castillo." 
—S. M. la Reina Gobernadora ha llama-
do al Real altlo del Pardo al Sr. Sagasta, 
habiéndole conferido la alta misión, que ha 
aceptado, de formar Gobierno. 
E l nuevo Ministerio que jurará esta no 
che ó mañana ana cargos, quedará ocnetl-
tuido de la eigulento manera: 
Presidencia, Sagasta. 
Gobernación, González (D, V.) 
Guerra, Jovellar. 
Estado, Mártos. 





Para Gobernador y Aloalde de Madrid, 
se indican á los eoñores conde de Xiquena 
y Abascal. 
- -Loa direotorea y subsecretario interino 
de Gobernación han presentado eeta misma 
tarde cus dimisiones. 
También lo habrán hecho á las horas que 
escribimos estas líneas los demás subsecre-
tarios y direotorea de los respectivos de-
partamentos, laa autoridades y todos loa 
preaidentes y demáa funoionarioa importan-
tes de los altos Cuerpos. 
Del 27. 
Leémos en E l Estandarte: 
Un retraso en la looturá del telegrama en 
que un jefe da Palacio comunicaba al Sr. 
Sagasta la órden de la Roiaa Regente, im-
pidió nua anoche mismo acudiera el Sr. Sa 
gasta ál Pardo para proponer á 8. M. la 
lleta de los Individuos del nuevo Gabinete 
Habrá acudido eata mañana, y á la hora en 
que escribimos este primer artículo estará 
formado el Ministerio bajo au práBidoncia, 
y se preparará á dar cuenta en la Gaceta de 
la solnaiou de la OTÍiia, y á fxpedlr el de 
oreto convocando laaCórtes. 
De todos molos, eate decreto no d í i b a do 
haceras esperar mocho v ca de oreéo quo le 
contenga el periófliao oflolal (J,si mañana en 
oumpUmiento del artículo 09 de la Consti 
tucion. 
Como deoiamoa ayer, el Sr Ciacvai del 
Castillo ha creído que oiertos aotos solem 
nes da la régla prerrogativa debían i r ro 
frendados por un Mhiiatorio díflaitiv.>. Ha 
bióudosd conaLicuido ya eata Mlnistoiio, 
pensamoa que su piiraer acto habrá sido el 
que la Constitución previona. 
Al preoeocar el Sr. Cánovas á S. M . ia 
dimisión del Ministerio, la aconsejó que 
llamara daado laego al p i r t ído do que es 
jefa el Sr. Sagasta. La Inauguración d a un 
ouavo reinado en las prestnton clroonstan 
claft reqaarís que el Trono pusiarA desde 
laeg:> eu oonfiioza en el partido á quien la 
opinión pública, con razón ó 6Ín ella, desig 
na como más liberal qua el ú l t imo Minl/3 
terio; el del Sr. Sagasta, además del apoyo 
de los libaralea-oonsorvadores en Isa caaa 
tlones de órden y do legalidad, íoiidrá la 
beaevolencia ds los partldon avanzados; y 
en esta situación en que ea tan nítoesaila la 
concentración de fuerz.'ia qus amenazan á 
la patria, el partido llbaral-oc-naervüdor, 
combatido por elloa con tanta saña y tanta 
injuatleis, paro ñi ñn combatido, no podiía 
seguir la polítlaa expansiva que loa comien 
zoa do un nuevo reinado Becoaltan. Con en 
to el Sr. Cánovas ha dado una prueba más 
da sus elevados sentimientos de patriotkmo, 
del intoréa qua le inspira la legalidad o x Í 3 
tentó y de la altura de Ideas quo ha presidi-
do á todos caá actos do gobierno. 
El sostenimiento de ia legalidad exlaten 
to y la concentración do las fuerzas monár-
quicas bsjo eata bandera son ol úoioo me-
dio de conjurar loa males que amenazan. 
L a bandera de la legalidad, llévela quien 
la lie76, que esta ea cuestión secundarla, ea 
la úaloa que puede reunir en torno suyo los 
esfuerzos da las diversas frao(5loa33 monár-
quico liberales. Mióatraa la legalidad no 
sa rompa y la unión monárquico-liberal no 
se quebrante, nada hay qua temer; el día 
en que una ú otra 83 rompieran, lo teme-
ríamos todo; porque no hay fracción de 
ningún partido, sea el qua fuere, quo por 
el sola y sin auxilio de nadie pudiera do 
minar los sucesos que sobrevendrían á la 
menor infracción de lo que la Constitución 
diapone ó á la menor disidencia que en loa 
pnntoa fundamentales se produjera entre 
nosotros. 
Por eso nos pondrómoa siempre al lado 
de la legalidad constitucional, y, aunque 
alejados del poder, estaióaios on la van-
guardia de sna defensores miéntras ia pa-
tria necesito de nuestros esfuerzos. No pue-
de haber vacilación ni temor en eatoo Ina-
tintes para decir cada uno lo qua piensa; 
y aquel que ee rebele en momentos tan 
orítious oouua la legalidad aunque sea bajo 
el pretexto de establecer otra mejor, es 
un enemigo de la patm, ea un faccioso, 
y como tal debe ser enérgicamente castí 
gado. 
Tal ea el consejo qua damos al nuevo Go-
bierno, conaejo que no excluye ni la políti-
ca de expansión que crea conveniente so-
f;alr, ni la tolerancia que pueda tener con as opiniones extremas, miéntras no se tra-
duzcan en actos punibles. 
— E l Gobierno conservador-liberal ha te-
\nldo la patriótica satisfaeoi^.i d ? ' J d e 
lado te'mlD^do, áutea de T6t!''srse, el oon-
fliet i bon AVurninlft á propileo de la cuea-
ti< ¡i (B :3fi OsÉdJcas. 
Ayer m recibió ol proyeoio «ie protocolo 
flfmado y a y remitido por t i Gobierno de 
Berlín y a^or mi;mo !o firmó el mlcietro de 
Estado Sr. Elduayen. 
La1! baseu d« em protocolo no pueden ser 
ináfi honrosas para ámbas naciones. Ale 
manía raconoes la plena soberanía de Es 
peñf, sobro todas las Carolinas (inclueo lao 
Paíaosqna forman el grnpo occidental de 
laa mismas) y Ejpaña, á su vez, concede 
á Alemsnla la libertad da comerciar con 
todoa aquellos puertos y de establecer un 
dopóaito de carbón para BUS buques ea el 
que ambas paites designen. 
Nada absolutamente pierde España con 
ello, ántea bien, ganarán mucho las hasta 
ahora abandonadas ialaa Carolinas. Aque 
Uoa arohipiélagoa necesitaban desde luego, 
al ser ocupados de un modo definitivo 
permanente por España, qua se deciarason 
puertos francos todos los que contienen sus 
costas, y al conceder España esa franquicia 
á los buqaea alemanes y sus cargamentos, 
ni hacía más que establecer lo ya estable -
cido en Joló para todas las naciones, ni po 
d r í a e r i g i r on privilegio una medida recla-
mada igualmente por el estado de laa lelas 
en caesücn, ai»í como por la ciencia y las 
corrientes económicas. 
Cuanto tienda á facilitar el acceso de bu-
ques de todas las naciones á unos países que, 
ti hoy valen muy poco, pueden va-er mu 
cho el día en que se establezcan líneas co 
mercialos entro Australia, China, Japón y 
California, r.i.í como con el Atlántico, lúe 
go quo sea un hecho la apertura del istmo 
de Panamá, debe ser objeto de la B o l l c i t u d 
de España. No podía hacerse, por tanto, 
una excepción en favor de Alemania y no 
se ha hecho; y esto punto de vista esencial 
del Ministerio caldo ayer, ha servido de 
ba.-:0 para atondar en el acto y satiefáoer 
cumplidamente l::a legítimas reclamaciones 
de Inglaterra 
Esta nación, tan celosa de sua Intereses 
mercantilep, había propuesto reconocer, con 
las mismas ventajas comeroialea que Ale 
manía, la plena soberanía de España sobre 
todaa las Carolinas y Palaos; y eata propo-
sición fué aoepíada por el Ministerio del ae 
ñor Cánovas ayer mismo. 
Qiedíi, paea , Batiefactoriamente resuelta 
esta difícil cuestión que, juntamente con el 
protocolo do Joló, da á España el dominio 
efectivo ó indispensable de uoa extansion 
inmensa de islas que, enlazadas con las FUI 
pinas y las Marianas, constituyen un ver 
dadoro imperio marítimo. 
El Gabinete del Sr. Cánovas ha caldo, 
por tanto, &ln dejar tras eí ninguno de los 
conflictos exteriores que tanto han hecho 
temer á una parte de nuestros colegas, y 
con elloa á, cuanto anhelen la paz dentro y 
fuera del país. 
Qaodan al Gobierno qua hoy entra á re 
gir ios destinos da la patria, pequeñas cues 
tionos do detolle, cuya colusión está Indi-
cada do antemano y qua no dudamos acep 
tará sin vacilaciones de n i n g u n a especie. 
L ÍS hombrea que siempre han aspirado á 
establecer la Abortad de comercio allí d o n -
do posible sea, no retrasarán ni por un ins-
tante la ocasión de obtener su planteamien-
to e n loa archipiélagos, cuya soberanía ha 
recabado Españi , coneigaiendo de ese modo 
que lo que ha proporcionado á J o l ó un g r a n 
desarrollo comercial, e s to es, la declaración 
de puerto franco, lo lleve asimismo á las 
Islas Carolinas, tan necesitadas absoluta 
monto de dicha franquicia. 
No es exacto, poro ni en macho, qua el 
Se Cánovas tenga el "propósito inquebran-
table y flrnui", qua anocha lo atribuye un 
periódico, "de apartarse definitivamente de 
la vida activa de la política". 
N-ida ni nadie ha podido dar ocasión al 
colega para escribir epaa palabras, entsra-
msato gratuitss y faltas de todo fundamen-
to. Hombres de la talla del jefa Ilustro del 
partido cc-naprvador no pueden abandonar 
su pneéto, y el Sr. Cánovas ha sabido y sa-
brá cumplirlos siempre, 
—El órdan continúa Inalterable en todas 
las provincias. 
Los rumores sobre agitación carlista en 
el Maestrazgo, carooen en absoluto de fun-
damento. 
—Se confirma la salida del señor duque de 
Sexto de la mayordomía'mayor de Palacio. 
Indudablemente también el Dr. Camisón 
díjará el cargo de primer médico de Cá-
mara. 
—Ayer eatuyUiron á visitar al Sr. Bece-
rra comiaiones del Círculo de la Izquierda 
y dd los comlléa do Madrid para manifes-
t a r l a su entusiasmo ó inquebrantable ad-
hesión, tanto á él como al general López 
Domínguez; y que no sintiendo impaciencia 
por Hogar el poder, ee hallaban diapuestes, 
conforme á la cendneta iniciada por los 
Jofep, á apoyar deeinteretadamente toda 
situación liberal que ee forme, sin presein-
dlr per eso, ni por ningún género de consi-
deraciones, do la defensa de loa principios 
demociátioos, hasta llevarlos al Código 
fundamental dsi Estado. 
El Sr. B^oerra les recomendó la mayor 
unión y doalntoró', si cabo, qua hasta abo 
r a han vonido demostrando, pues las impa-
cienclis son aquí la muerte de todoa ICB 
p<ivtido&; él probl&ma de loa partidos liba-
ralea c.taAlata ea no precipitarse y saber 
esperar los golpes da tiempo, como aconte-
ce en la esgrima; qaa l i izquierda llbaral 
mirará ahora, como siempre, como prefa 
ren te r . á IOÍ mudable Interesas da partido, 
los de la patila y los de la libertad, y que 
hay ge-ntes Interesadas en que el general 
López salga de Madrid; p e r o que donde 
quiera que e-1 distbgoido general esté, alii 
sa h a l l a r á la Izquiord», y quo donde quiera 
que ésta esté; allí octa'.á el goneral López 
Domínguez. 
Están comisicnéí!, qt¡o visitaron dospuea 
al Sr. Lf-pez Domínguez y á la señora du 
queoa da la Torre, para d s r k B f l péeame 
por Ja muerto del ilustre general Semii o, 
ealleron muy omplacldas de la conferen 
eia con el Sr. Bacerra. 
AéS lo dloe La Correspondencia 
—ElItvparcial ha leoibido de eu servicio 
partlcilttr «1 slgaiente despacho: 
Vtena, 27 (11,55 madrugada).—El corres 
pons.-.l da Nave Freie Presse en Roma ha 
oe'ebrado cr.n un alto personaje del Vatica 
na uri i qpófeiéncis, en quo el personaje ha 
hecho dfO'arAcionfTS de gran trascendencia 
pava E?;-8ña. 
El oor/esponií&l piegtmló t i cd Vaticano 
fafcvrrecería í.l carlismo 
La eoutcrstadon fuéoategórica hasta más 
DO pouer. 
El ah- j personaje dijo que el Vaticano no 
favoreonria en modo a'guno al carllsmc, ] 
quo el Papa so alieno fislm^nte á lo quetle 
no dicho tn Isa repetidas amonestaclonee 
que sobra esta materia ha dirigido al epie 
copado eapañol. 
'•El Papa—añadió el personaj-}—apoyará 
«n cuftnto qut.pB, dentro de HU esfera, el 
Gobierno constituí to en Erpnfi?. La Iglesia 
so esforzará per par^liz^r la acolen dd loi 
homtH-¿e que c o n el pretexto de la fe com 
bíoH-u placea ruaíiaiavóllcoa y qae m e r e c e 
rÍAii Uamaroa &andííe delta morale. 
—Entre loa nnoht» ¡lombramieutcs que 
eiri.'ularoa uuoche, uno de loa nns eeguros 
ea el dr l S.1. Albareda p&ra ministro en 
Aueírla Hucgiía. 
Parecíi que no ee exacto que vaya á ha 
«isrse i :ombr í i iT i le i ! io de mayordomo mayerr 
de Palaeto. 
Hibiendo ooiado en esto i^argo el aeñor 
duque da Sexto, le eustltuirá on el cargo el 
señor marqués de Santa Craz, en virtud do 
desempeñar hoy aquel cargo cerca de S. M 
la Rdina 
El Í UÍVO gob^rcador, Koüor conde da XI 
quena, ha tomedo hoy posesión del cargo 
de gobernador civil do Madrid. 
Se oráe que ol nííoretsrio dol Gobierno se-
rá el Sr. Jiménez, que j a lo feé durante el 
mando da la anterior situación liberal. 
Anoche confirmó S. M.. ia Reina D* Orla-
tina en KU cargo al capitán general de Ma-
drid, soñor general Paví». 
Docldidameato ol Sr. Mártos no será em 
bajador de España eu París. 
G A O E T I I i l i A S i 
C O L I G I O D B NISAS P O B R E S D E SAN V i 
GENTE DE PAUL —LGS dueños de ferrete 
ría? de esta ciudad, cuyos nombres se ex-
presan más adelante, han donado á la 
Sra. D» Dolores Roldan do Domínguez, 
efaetca de su giro para ol earvioio del Cole-
gio que encabeza ür.taa líneaa. Loa señores 
Domínguez y Galán fueron los onoargados 
da recoger esos f fecto?, trabajo quo hsn 
llevado á cabo con el mejor éxito y la ma-
yor voluntad. 
Todos eses artíeuloo, que va-íen cerca de 
cien peeos oro, fueron llevadoa al citado co-
legio y entregados á la Superlora de las 
Hermanas de la Caridad, según consta de 
su firma al pió d a la relación que se le alr-
vió presentar para la entrega, y cuya rela-
ción está en poder de !a Sra. do Domín-
guez. Este donativo es de Importancia, por-
que carecían de eses objetos indispensables, 
siendo por tanto meritoria la obra que han 
hecho eaoa señorea, y por lo cual estamos 
autorizadea para manifestar por medio de 
esto periódico la gratitud de las niñas aco-
gidas en tan piadoso asilo y darles las gra-
cias á nombre de la Sra. Roldan de Domin-
gaez. Hé aquí BUS nombres: 
Sres. Domir gnez y Galán. - Ui a docena 
de jarros lai», 2 olí 's df C si" ̂  2 
a ' f- 4 I . - ' / 0 ;'-CüM>uü«B y 3 
espamadersa. 
Sres. Prieto y CI: 2 ollas do 5 galonea, una 
Idem de 4 y una de 3 galones. 
D. Ricardo Pérez.—Una cacerola número 
18 estañada, una Idem número IG y una id 
número 14. 
Srea. Araluce y Uresandl.—Una cacerola 
númaro 12 estañada, una Idem númro 11, 
una Idem númoro 9, 4 ouchlllos grandes y 4 
chicos. 
Sres. Uribarri, I^asi y C*—Una docena 
da planchas, 3 sartecea fríncíses número 
5 y 3 Id-ira n0 3. 
Srep. Alvarez y C?—2 hachas para cocina 
y 6 lebrillos número 20. 
Sres. Astoma, Alonso y CI—Tres cafete-
ras de hierro números 4 y 5, 4 parrillas In 
glosas de 16 barras, 6 pescaderas grandes 
D. Joeé F. Pazca—3 pallas n? 30. 
Sres. Bnülay C*—3 pallas n? 31. 
D Pedro Fargas.—4 eogaa doblea para 
teadederas. 
ASESINATO.—Al presentarse á las dos de 
la tarde do ayer el delegado del tercer día 
trlto sn la Cárcel, con objeto da extraer un 
confinado para trasladarlo al vapor-correo 
nacional qua oalló para Santander, tuvo no-
ticias de que una hora áutes se habla p?r 
petrado un asesinato en dicho estableci-
miento, siendo la víctima D. Juan Mena 
Castres que ee hallaba cumpliendo una 
condena de un año, ocho meses y un día, 
que le retultó en una causa que se le el 
guió por el Juzgado del Prado. 
El autor de este crimen apáreos eer osro 
panado, conccldo por el Loco, el que le ases 
tó una puñalada por la espalda con un cu-
cJíillo daga, que le traspasó el pecho. Po-
cos momentos despuea de cematerse el ho-
micidio se personó en dicho eatablecímlento 
el Juez Municipal del distrito, quien ordenó 
la traslación del cadáver de Mena Castres 
al Neorocomío y que el agresor fuese ence 
rrado en bartolina. 
TEATRO DE CERVANTES.—Mañana, Jué 
ves, se representarán en dicho coliseo las o-
bras tituladas Agencia teatral, Las Niñas 
de Ecij.i y E l Grumete, con baile al final de 
cada una 
CORRIDA DE TOROS —Uoa nueva empro 
aa, la do loe Sres. Mauro v Compañía, a-
nuncia para el domingo próximo una corrí 
da de ssio torco de maorte en la plaza de 
esta ciudad. Loa biches proceden de la 
ganadería da Batancourt y serán estoquea-
dos por Lagartija y Ojitos. 
COLEGIO DE ABOGADOS —Sa noa remite 
10 siguiente para au publicación: 
"Convoco á todos los señorea individuoe 
de eata Corporaoion para continuar el do 
mingo próximo, veinte del corriente, á laa 
doce del dia, ea si local del Colegio, calle 
da Mercadarea número 2, la junta general 
ordinaria qne quedó pendiente el domingo 
anterior, 
Habana y dioismbre 15 da 1885 —El Da 
cano, Dr. José Bruson." 
FÍRDIDA.—Llarasmcs la atención del pú 
blico hácia un anuaolo qu» aparece en la 
cuarta plana del DIARIO acerca del extra 
vio de una cartera quo confconla cinc"! cupo 
nes del Ayuntamiento 
TEATRO DE TORRRCILLAS. -Las obras 
denominadas Un drama piejo, E l demonio 
es la guaracha y Eetratos el vapor harán el 
gut-to mañana, jaóves, en ol expresado oo 
lleeo. 
CÓDIGO DE COMERCIO.—En la librería do 
Alorda, O'Railly 96; se han recibido hoy, 
por 6l correo do la Península, ejemplares 
del Código de Comercio, edición oficial, con 
otro? libroa do utilidad raconocida 
CIRCO DE PUBILLONBS.—Denodado, in-
trépido, invencible, es el coronel-empresa 
rio que tiene su cuartel general, bajo her 
moaa tienda da campaña, on la calle de 
Zulueta esqnina á la del dios da las aguas; 
paro á la par da arrojado y emprendedor, 
se precia da galante y fiao con el saxo qua 
á todos loa barbados nos vualva locis. 
Por extremo complaciente 
Con las damas slompra ee>, 
Probímdo que lo cortés 
Nuaoa quita á lo valiente. 
Y por eso á toda aeñora, señorita ó niña 
qua con-jurra ncuñana, jué res, dia de moda, 
al expresado loo vl, la obsaqulará el s a ío l i -
cho coronel coa un lindo ramillete de flores 
naturales 
Además ha dispuesto que toda BU oom -
ps.ñía, la naova sa eafciesda, so esmera en 
ejecutar IOÍ mejores ejarcleioa, teniendo 
en conEideraclon los hechiceros ojos que 
han de contemplarles. 
Da él podrán daalr, con razón, que en 
coronel do soldadoa ao plome; pero nadie 
negará qae el miamo, sin sor marino, en-
tienda muy bien la brújula. 
PUBLICACIONES. — Hemos realbido E l 
Orlente de Asturias, E i Porvenir y E l Eco 
del Vaticano, nutridos de materiales pro 
ploo de su índole respsotiva. 
EXÁMENES—Los do la escuela de niñas 
que eof.tlene la eodadad E l Progreso, de 
Jaaua del Monte, comlenzai hoy y termina 
ráníel 19 dal corriente. 
Tatnblan empioaan hoy y coaciuirán en 
la propia f^cb'!. los dal caleglo San Mamón, 
quo dirige D. Jaan Biutista Gasóa 
P^ra consurrir á nuca y otros hemos sido 
atentamente iavltadoa y lo agradecamoa da 
todas varas. 
CULTOS RELIGIOSOS —Sa aos f^vore -
cido oon la Invitación aigaiente, que esti-
mamos en loque vale; 
'Novena y fiesta á la SAntíslma Virgen 
da laa Marcadas, en la iglesia de San Nico-
lás de Bar!.—Debiendo eelabrarse el 20 del 
corrieuto, á laa 8 y media de l * mañana, la 
fiesta qua anualmente se tributa en esta 
parrcqaia en honor da Nno&tra Sintíalma 
Mádi-e la Vír.^n .i« la:; Mercadas, con salve 
i a víspersi, y novena que empazará el día 
11 á las 7 y media da la mañana, suplioa-
mr»3 á Vd sa aaieteocia. 
La couiuaion gaacral será el d i i do 1H 
flost , á ias 7 y molla da la miñaua 
0 :aps rá la Citedra del Espíritu Santo, 
t i elocuonta orador ssgrado R P. Eaoola 
pío Félix Vidal. 
Y deseando aolemnizar en todo lo posi 
ble estos rallgíoeoa actos, tenem -a el bonor 
de participárselo á Vd y s i tltma á bien, 
contribuí a coa su aslsíetoli para sa m^jor 
esplender. 
Habana 1? da diciembre do 1885 — Que 
darán eternamente egradecidou.—El Cura 
Párroco, Jorge Basabe - LÍ Camarera, Isa-
bel liivero ce Rodrigues " 
CHIQUILLOS VAGAMUNDOS — A las que-
jas que en dlerutas ocaoioneo hemos publi-
cado, produtidas por vecinos da diferentes 
barrios contra la plaga do chiquillos vaga 
mundos, atrevidos y procaces que iLfeatan 
la ciudad, podemos agregar hoy otras del 
mismo géaero, por extremo apremiantes, 
en vista de las proporcionea que va toman-
do el ma'; pero creemoo que nada se reme-
diará, aunque noa hagamos eco de aeme-
jintea lamontacioneB, porqne ya es etta la 
octava ó novena amoneetaclon y . . . . iqnó 
hemos conseguido? 
¡A.y lectores! es lo cierto 
Que EO vale meter rollo 
Ni qoejarco á grito herido, 
PUÍ'S aa predica en desierto. 
UNA COMO MUOIIAS.—Ln escena pasa 
durar-te una vlílta da duelf: 
—Sjfio'B, L c o r a p i ñ o á V. on el eenti 
mlor.to 
—Ha p.?¡didú V. el más esilmable de los 
mii'l'icB-
—Sí, eeñ'ji: esta pérdida ma h a sido muy 
dok-rooa. Yo té qto mi matido ora muy 
ba^in'; ¡pe-<> »o coico será el que venga! 
LA MORA -La loceiía de tai ncmDro 
anuncia en otro lugar efectos de en giro, á 
preclra tan módicos, qa* sbreu e l apetito 
da comprar. La Mora esta B l tnada on la 
calle de Neptono esquina á Gáliano y se 
esmera en servir bien á loa oristianofi. 
VACUNA.—Sa administrará mañana, jué 
vea, en laa alcaldías siguientes: En la del 
Cristo, de 1 á 2, por el Ldo. J. M. Hoyos. 
Ea la de Marta, de 1 á 2, por el Ldo. C 
Hoyos. En la da San Isidro, de 12 á 1, por 
el Ldo. P. Sánchez. En la do Ch4vez, de 
1 á 2, por el Ldo. P. Sánchez En la de 
Peñalver, de 1 á 2,. por el Ldo. Reo'. Eo la 
del Monserratí!, do 8 á 9, por el L i o , Pia-
zaola. 
CENTRO CATALÁN—MagBífica puede 
llamarse la fiaeta con que cbseqoió á BUS 
favoseoederes la eimpática sociedad cuyo 
nombre rdrvo da epígrafe á esta gscetills, 
en la noche del domingo último y como fun-
ción reglamentarla del presenta mes. 
El teatrc-slrco de Junó preesntaba un 
aspaoto poético. Elegantes damas llenaban 
¡a gran sala, y los palcos todos veí*nae ocu-
pados por numeresas beldadas que cautiva 
bar.» voluntades con sus sonrisas saductoras. 
Les faoe abundaban también. Es natural. 
¿Dónde están mejor laa mariposas que entre 
laa flores? 
El programa de la fancion se cumplió en 
todas sua partes. La nutrida orquesta d i ó 
prlucipio á la función con una escogida sin-
f ida. Deapues, el coro catalán Dulzuras 
de Eutcrpe cantó oon el gusto que la carao 
tarlza y eiogular masatíía, la barcarola á 
vocea solas ¡Al Mar! Tanto en esta com-
posición como en Los Nets deis Almagávers, 
producciones ámbas del malogrado músico-
poeta D. José Anselmo C avé, (cantada en 
carácter la última y coa todoa eus acceso-
rlos), demostraron una vez más loa simpáti-
cos nnys dy i coro, su buena escuela de 
canto y eu entusiasmo, sobre cny»s sólidas 
b^aj8 ñ f - t v * * ? ) * * 1- f rm d » quu ¿uttai¡k& 
L S uo Oeo!am»iiori puso en ea 
cena do* pi*iflÁ*i$& con J v qn* hiz las 
delicia* ' íd i p ó o l í i í o , por ios ehlstes de bae-
de 
J L I M E I I Í I X X C J Í L 
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C o m e U t o e u r t i á o d a a l h a j a s de oro y da p la ta con b r i l l a n t e s y o t ras p iedras f inas , ó s i n o l l a s . 
R e l e j a s d © o x o . p l a t* y n í q u e l , da loa mejores fabr icantes de Europa . L e o n t i n a s y l e o p o l d i n a s de 
p l a t a . Baatoaeo d e m a r f i l y do c a r e y con p u ñ o s de oro y b r i l l a n t e s , o s i n o l ios . 
M u e b l e s d o tadas c l a s e s . P ianos de los fabr icantes m á s afamados da Europa , y e n u n a pa labra , cuan-
t o s o b j e t o » puedan d e - s e a r s e , tanto para atender á las ind icac iones de l a moda , como pa ra e l necesar io a a r v l -
c ió d o m é s t i c o , los h a l l a r á n en L A A M E R I C A , da Bahamonde, Borbolla y C% Cox*voatQl& 5 6 , Ápreo lea m u y 
© c o n ó m i c o B . . . , 
Se hacen joyas de l a fo rma que sa qu ie ran . Se c o m p r a n p ianos y muatoies. _ , _ _ 
Se alquilan pianos. Telefono 298. 
ua ley en que abundan las referidas obras 
y el excelente desempeño qae obtuvieren. 
En ámbas recibieron todcs muchofl aplau-
sos, y especialmente la Sra. Gelí de Kobre 
ño, que trabajó á conciencia. 
También el Sr. Miravet obtuvo un triunfo 
escénico, al recitar una balada en catalán y 
e i carácter, del fecundo poeta D. Federico 
Soler (Pitarra), en la que quedó muy airoso. 
El Sr. MuDgol, el delicado guitarrista, 
fundador de la estudisutita que lleva eu 
nombie, el quo sabe arrancar de la guitarra 
las más du'oea molcdíao, absorbió luego la 
atoncLon roda del numeroso auditorio, do-
minándole y cautivándole. Ei t re los aplau-
sos y á ka vivas instanoias del público, tuvo 
que rendirse el Sr. Mongol, y, siempre com-
placiente, tceó otra composlolon muy bella, 
conquistando nueva ovación. 
El Sr. Bovar, en la romanza Non tornó, 
estuvo á la altura de BU redutaclon artísti-
ca. Canta bien, frasea y dice con senti-
miento y buen gusto. Por esto el público 
lo manifiasta sus simpatíae, ÉÍempre que 
sale á la escena, con prolongados aplausos. 
El Sr. Pons cantó también nn trozo de La 
Favorita, con delicadeza euma, con vexda 
dero cariño. Ámbas producciones fueron 
dignamente aoompíñadas al piano por el 
Sr. Solá, y á la terminación de cada una de 
ellas, fueron todos sumamente aplaudidos. 
Djapuea empeió el baile, que se vió muy 
animado basta la madicgada 
Con semejantoa y repetidas fiestas, no es 
de extrañar el Incremento del instituto; y si 
á esto re añade la iniciativa, la actividad y 
el buon tacto de la nueva Directiva, en la 
que figura el entueiseta Sr. D. Prudencio 
Rabell, para inlrodueir en la eooiedad no-
tables reformüB, como ron el beneficio de la 
Quinta de Salud para loa socios que la de-
séen y otraa mejoras de importancia, el 
Centro Catalán, tiempre en auge, llenará 
al fin las aspiraciones de todoa los cátala 
nea. Ante tal peiepemlva, dirémos: ¡Avant 
sempre, noys, y un'ó! 
POLICÍA.—El guardia de Orden Público 
número 233, preaentó en la delegación del 
primer diatrito áun individuo, blanco por 
qne al tranaitír eu la nooha de ayar por la 
calle del Man-errate eapalaa á B »mba, faé 
acometido por trsa morenos, que le deapo 
jaron de un relej da oro y varios docsumen 
tos Los agresoras lograron fagarae, y ol 
qudr'dlanta aparesU estar eu co npleto ea 
tado do embriagaez, según certificado fa 
cultativo. 
A las cinco de la tardi de ayer fté cura 
do de una oa tu í lon le fe ea un brazo el 
oondaotor de un coche que al transitar por 
la calzídadeGalianofuó Arrollado por el 
cordel de uu pipalote qua cataban elevan 
do en una c^aa de la misma calzada 
—üaa pareja da Orden Púb loo prestó 
auxilioá ua aargeato saguadj dol batallón 
de B . ¡ m b e r o 8 Muaiclpilej, para la deten 
clon y conducción al c u a r t e l de San Felip?, 
de un individuo dol ospreoado cuerpo. 
—Por órden del Sr. Jefa de Policí», fue 
ron reducidos á p r í d o n dos iodlviduos blan 
eos, por tener n í t i d a s da quo uno d^ elloa. 
t o m a n d o e! n o m b r e del bvaioler.) Perico 
Tlor/es, fe h-tbía presentado & varia B per 
sonas da ejea c a p i t a l . e s S g i é i d o ' . e u con 
ampnazaa caotidadoa ie dioe-o de bastan-
te coanideraolon. 
—Da;* piraja da 0:d<vn PúMieo detuvo 
á un pardo que, en unión d i dos sujatoa 
qua lograron fagarss, robó un par dejzapa 
to? de la vldrit ra do ¡a palatería E l Mode 
lo. en la «slie de San Rifatil, 
—El encargado del establecimiento mix-
to E l Mar-.i. csüe de la Cárcel, participó 
qu^ al lev.;nUre6 en la mañana de ayer, 
notó abierta la puerta de su aatablocimien-
to y la falta de 200 p ros on biüecea del 
Ba'jeo Espüñol j una medía lata de asa-
fran. 
—A 1* vos da ataja fué d^ienido un mo 
reno por habar robado ua oorfce de casimir 
en un establedmiento da la Calzada del 
Monto. 
EXTRACTO DOBLE DH HAMAMEMS DK 
7iRGiíriA("Witch Hazel) del Dr. C. C Bris 
col.—Admirable combinación curativa ba 
eada en laa maravillosaa virtudes de la 
planta americana conocida bajo la clasifica 
clon botánica de Hamamelis Vivginica, 
para el alivio y curación radical de toda 
enfermedad do carácter Inflamatorio, tanto 
intert a como externa, tales como: 
Contusiones, Heridas, T u m o r e 3 ; Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbuneloa, Eropcio-
noa, Panadizos, Mal de Garganta, de Ojoa 
y do Oiáo^; Dolor de Muelas y da Cabeza; 
Hemorragias, Piyoa, Mal de loa Biñonea, 
Setreobez, Leueoiré», Diarréa, Menstrua 
clon penosa, Cólicos, Reofriado?, Toa ferina 
y Asma. 
Ea infalible, aaombroao en sna efeotoa y 
eapaclalment-e eficaz en caaos de almorra-
nas y reumatismo. 
Otra forma para uso externo, aegun rece 
ta dol miama aabio autor, ea el Ungüento 
de Hamamelis de Virginia del Dr: C. C. 
BristoL, valioaísimo cuando se desee la ab-
sorción cutánea Inmediata, y en CSÉOS de 
ciertas enfermedades ó afecciones locales 
externas en laa cuales se requiera un emo-
liente al propio tiempo que un resolvente. 
Especial en casos de almorranas,—Unicos 
propietarios y fabricantes Lanmany Kemp, 
Newvotk. 
SECCION DE INTERES PERSONAL. 
á sns favorecedores y al públi-
co en g-eneral, que por e° vapor 
Ville de Brest reciiftií'rim una ÍÍS-
pléíidida factura de PRENDERIA 
francesa (oro 18 k ) de gran no-
vedad y ftintísía. Toda« estas 
prendas son de verdadero m é 
rit» y lo mejor que la capricho-
sa moda pueda inventar en 
joyería 
Grandioso eurtido ofrece 
L A ACACIA 
á todos que en estas Pascuas y 
Año Nuevo necesiten I i H c e r un 
bonito y eiegante presente. 
Con eata factura recibimos 
las joyas para regalos de no-
vias que nos tenían eiwargadas 
varios de nuestros constantes 
favorecedores y amigns, lo que 
tenemos el gusto comimi-
cdrselo, 




el vino más rioo cU mesa, el mia puro, el de mejor gasto 
a', paladar, el qno por sas propiedades es más saludable 
y estomacal, y ol que, sin embargo de todas estas bue-
nas ooudiciüuej, resultamos eoonómi;o que ningún otre? 
Pues pedid el acreditado 
MO DE 10NMEIY, 
del que son tiaicoa importadores en eata Isla 
F o r a m s LMPAIMS Y COMP, 
Coba 07, entre Teniente-liey y Muralla. 
O U í 8 P 80 H D 
D R I D . 
HAY BILLETES DE MADRID PARI BL 23 DE D I C I E M B R E . 6RIN JUGADA DE NAVIDAD. 
Billetes para el 3L de D I C I E M B R E de CINCO pesetas el déc imo en España. Billetes para 
el 11 de E N E E O do D I S Z pesetas el déc imo eu España. Todos áprecios reiuoilos. 
C 1442 
l A L D E R O N . - P I M N POR T1BP0N0 AL 
trajes americanos, HILO 
im ñ u s superior, lana. 
H a y lutos; garantía 
Hace á medida á 3 do-
treráa y camisería mi-
tad que mis colegas, 
PARDBSU8, A PRECIOS DE GANGA 
I Í A P A L M A 
Muralla esquina á Habana. 
Cn- 1400 P 1-D 
C o n s e r v a t o r i o 
m i l 
PRADO NOMBRO 100. 
Secretaría. 
Las personaB Inaorltas ea este Instituto 
para comenzar eus estudies el ala 1? del 
próximo año, deberán acudir á la Secreta 
ría del m'emo ántss dal 24 del actual, con 
el fin de enterarse de los días y horas en 
que deben asistir á clase, hac'éndoae ex 
tensivo este aviso al púbíioo en general. 
Las horas de despacho son de doce á una 
de la mañana y de siete á ocho de la noche. 
Habana, 11 de diciembre de 1885 E l 
Secretarle, G. Morales Valverde 
ltíl)24 P a2 14—d3 13 
YA LLEGO 
el tan afamado vino 
FLOR * VALDEPIA 
Esfctt es el mejor vino de mesa que viene 
á Guba. 
Se dan múestráá grátia al que lo desea. 
Pídase en todoa loa rsutaurants y fondas. 
Lo venden al por mayor sua únicos re-
ceptores 
« r ¿TÍ A 
Maralia 85 y 87 
Locería La Bombe 
Meroaderea 29i 
Locería La Cruz- Verde 
üa cuarto de pipa con más de 6 garra-
fcvaty 16 pesos oro. 
Un garrafón, 3 pesos oro. 
Una caja con veinticuatro medlaa bote-
lias, 3 peses oro. 
Cn 1420 P 8 4a 8 6d 
D I A 17 D E D I C I E M B R E . 
San Lázaro, obispo y mártir. (Oolébraso en au Hospi-
ta)), y San Franciecn d.o Sena, confesor. 
Las personas qne hacen profesión de virtud, con faci-
li lad taoiau una coaa por ctra en materia de devocirm. 
Sa la hace consistir on ejeroioios de religión puramente 
exteriores, como mnchas oraciones, muoiias confesiones, 
Í)ero poca enmienda. Se tiene celo de la perfección de os oíros; pero se dejan vivir en paz BUS propias pasio-
n é í ; evita ette defeoto. Sea tolo ta estadio reformar 
tus costumbres, domar tus pasiones, corregir ta genio, 
y mostrar que eres un siervo flal de tu Señor. 
Examina ená es son tus defectos ordinarios: ai eres 
colérico, arrebatado, de un huui ir poco aooeaibíe, de un 
genio ftltivo; u no tienes el cuidado que debes de la fa-
milia; si eres adiuto y rígido con tas domésticos; si eres 
díscolo, modesto, enfadoso, corrige estos defectos in-
compatibles con la virtud oiibtlcns; tn enmienda aeiá 
prueba segara de tu devoción. 
F I E S T A S E L V I E R N E S . 
i « a.. S o l e m n e s • — J e s ú s dol Monta la dol Baota-
msutu ie 7 •! 8; en la Uatcdral, la de Torcí», á las 84, 
1 n> las drnás ¡cleniais. la* Aft oont-niulira 
R E A T< Y M U V I L U S T R E A R C H I O O F R A D I A 
D E I i S A N T Í S I M O S A C R A M E N T O E R I G I D A 
BN IJA P A R R O Q U I A D E N U E S T R A S E Ñ O R A 
D E G U A D A L U P E . 
S E C R E T A R I A . 
Kn onmplimiento de lo que previenen loa Estatutos de 
rsta B. y M. I , Arcbioofradia, & las 8 de la mañana del 
dia 20 dtl mes que cursa, tendjá efecto la solemne festi-
vidad do ''Domingo 39', estando el Sermón á cargo de 
un distinguido orador. Lo qne ae anuncia para conoci-
miento du los Sres. Cofrades; suplicándoles la Mistsncia 
o m la Medftlla de la Corporación.—Habana 16 de Di -
ciembre do 1885.—El secretaiio, Fernando Fen.ández del 
Toro. 16188 3-17 
Real y muy Ilustre ArcMcofradía del 
Santísimo Sacramento, erigida en la 
parroquia de Nuestra Señora de Gua-
dalupe. - Secretaría, 
Habiendo llegado á oonosimianto de la Directiva por 
mauifufíiacion ri«l B-joaudador de la Archlocfradi*, que 
algunos Srea. Hsrmancs y Hermanas de la misma se 
exi neu de pagar la cnota mensual por consejos que se 
lea ban riado y aua se fundan «n hecho» que oarooon de 
toda verdad ror io mismo que ni existen ni ban existido; 
se acordó en Sesión extraordinaria celebrada el 8 del co-
rrienta mes qne ae bsga j úblico en los poiiódlcos de más 
circulación, que en virtud de que la Directiva tiene la 
coutionoia de su honrada administración, exislrá á los 
Hrea. H írmanos «1 cumplimiento de sas debares para 
con 'a Archicofradia, y tamblsn que declaren bajo sa 
firma y responsabilidad quien es la persona que se per 
mittj lastimar el buen nombre da la Junto Directiva, oon 
objeto de aoadir con las pruebas sníiüientea á los T r i -
b anales de Justicia en domanda do reparación por la 
ofiüoa inferida y pira qqe recaiga el extlgoia de calum-
niador so* ra al autor grataito dol descrédito. También 
acordó la Directiva se manifltsta que ee verá en el sen-
sible cano de aplicar las disposiciones del Estatuto ti 
lio. muño ó Hermana que no llene sus deberes Mi bien 
de la Oorporaclcn. 
Lo quo ee publica en cumplimiento de lo acordado á 
flu de que ái t ia de 15 días los Sros. Hermanos y Her-
manas aludidos, se sirvan exponer al Sr. Rector por es-
crito los motivos qne tengan para no satisfacer la cnota 
reglamentaria. 
Hibima 14 de Diciembre de 18 J5.—El Hermano Secro-
tai i», Femando Fernández del Taro. 
4-15 
JES. SP. X>. 
LOB Sr< s. Sacerdoiea que qu'eran 
aplit^ir «1 Santo Sicrifloio de la Misa, 
ci n responoo al fiosl, en eufragio por 
ei fctern) desoaDeo del alma de la 
1LMA. SEÑORA 
DOÑA CATALINA GONZALEZ Y 
MOLEJON DE ÁRGUDIN. 
Marquesa de Argudin, 
so servirán ccncnirir á la Iglesia Pa-
iroqalal dsl Salvador del Mac do en 
ni Cerro, do siete á nueve de la ma 
ñaua del vióroea 18 del corriente mea, 
donde recibirá eada nno la limosna de 
6 p' sos billetes 
Cerro, 14 de diciembre ds 1885. 
161(17 3_15 
EL EXCHO. SRT D JULIAS ALVAREZ Y GRAMA, 
MMO DE ADMINISTMCM, CORONEL DEL 2? BATALLON DE VOLUNTAEIOS, 
Y dispuesto su entierro para laa ocho do la mañana del juéves 17 del actual, el 
Ezcmo. Sr. Gobernador General, el Exorno. Sr. General Segando Cabo, el Exorno. 
Sr. Proeidonte del partido de Union Constitucional, su viuda, hijo, hijea políticos 
y amigos, que snacrlben, ruegan á las peraanas de eu amistad que encomienden á 
Dios su a ma y acompañen el cadáver al cementerio, donde se despide el duelo, 
-^ÍO la casa mortuoria, calzada de Luyanó, número 98, favor que agradecerán 
etsrncmente.—Habana, 15 de diciembre de 1885. 
Oami a Maro, viuda de Alvarez. 
Francisco P. Alvarez. 
Frat cisco González Alvarez. 
Jnau C. Otero. 
Conde de G-alarza. 
Conde de Casa Moré. 
Jaan T. Otero. 
Meliton López Cuervo. 
Laciano P. de Aoevedo. 
Sttanrino Martínez. 
Marqués de Balboa, 
(•ayetano Saárrz. 
Manuel Camaeho. 
Dr. Felipe Hodiiguee. 
Dr. Bernardo Figueroa. 
Dr. Dominga Cabrera. 
Dr. Miguel Franca. 
N o se repaz t sn i n v i t a c i o n e s . 
a2-15-d2-16 
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S C A L L O S 
E s extraordinaria la venta del B A L S A M O T Ü R C O , inmejorable extirpador de oalloa, ojos de gallo, eto. 
| No ensucia ni mancha y su aplicación es fácil y cómoda. 
i Respondemos de sus resultadosl , „ „ • „ • , . 
ü e venta en todos partea.—Agento único Alfredo Pérez Carrillo, Salud 06 , Habana. 
1 Cn 1430 o-I) 
R I C A B D O D O L Z 
ABOGADO. 
Keina 19, de 7 íi 10. Campanario 131, de 12 á 3. 
183. 
IGLESIA DE 6 B L 1 . 
E l sábado 19 del corriente celebra la Congregación del 
glorioso patriarca Sr. San José los cultos mensuales en 
honor de su santo patrono. 
Alas siete de la mañana 30 expondrá S. D. M. yae-
guli án deapues el piadoso ejercicio, la misa con cántioca 
y plática y la bendición con el Santísimo Sacramento. 
Para dar cumplimiento á los deseos de S. S León X I I I , 
so avisa, que desdo el domingo 4? de Adviento, 20 de 
este mes, ha&ta concluirse el aCo, todcs los dias por la 
mafiana se expondrá á S. D. M. A las siete y m«dia se 
rezará el Santo Rosario spgoido del Octavario del Santí-
simo Sacramento y de la Misa cantada, terminándose 
todoa los dias con la bendición y reserva do S. D. M. 
L a Comunión general tendí ¡l lagar el dia 31 de di-
ciembre. 
Por la tarde de dicho dia habrá ia fancion acostum-
brada de ña de aBo con Te-Deum, sermón y bendición 
del Santísimo Baciamento.—A. M. D. G. 
16206 4-17 
COMUNICADOS. 
¡Cuáles son los testimonios del Jabón de Azufre de 
Glenn! Primeramente está endosado por los médicos co-
mo desinfleionador, deodotisador, y remedio para todaa 
las enfermedades locales del cútia. Segnndamente, es nn 
artículo admirable para el uso del tocador de cámara. 
Terceramente, ea barato. 
Puede hermosearse Vd. ain riesgo ningano por medio 
de " E l Tinte de Pelo Instantáneo de Hill." 4 
BRILláNTSS EJERCICIOS. 
El sábado 12 del corriente, ee verificó el 
examen para Maestra de lastruooion pri-
maria elemental de la Srlta. Irene de los 
Dolores Eeoagedo. Ei eicogido público que 
acndió á presenciar ei acto, queaó altamon 
te complacido al oir las acertadas conteo-
tacionet; en la fisonomía do les señores exa-
miiaioreste veía pintada ia satiefacolen 
con qne oían laa soluciones que la exami-
nanda daba & cada repregunte; de manera 
que no pudieron ménoa qua honrarla con la 
brillan ta nota de Sobreealionta por nnanl 
mldad de votos. 
Dámcsle la más cordial enhorabuena; así 
mismo se la damos á sus señorea padrea, y 
le aconsejamos no d(-ja eus estudios hasta 
obtener el título Superior, angcrándole pa 
ra eatónces que en eos ejercicios ha de ob • 
tener nuevamente tan distiogalda ni ta . 
16192 ^ 1 17 
CASA DE SALUD 
LA INTB&EMD MOIOMál. 
DON LHOPOLDO EE IKIZAP. Y DOMÍNGUEZ, Juez Munici-
pal del Distrito del Pilar. 
C E R T I F I C O : que examinados los libros correapon-
dientes á la Sección de defanoiones de este Registro C i -
vil, aparecen cuatro inscripciones de fallenimientos ocu-
rridos en la casa da salud L a Integridad Nacional duran-
te el mes de octubre próximo pasado, de las cuales, una 
lo faé á ooneeouenciade H E P A T I T I S C R O N I C A , otra 
de C I R R O S I S A L C O H O L I C A y DOS D E F I E B R E 
A M A R I L L A , segan certlfloaoionea del Dr. D. Oárlos 
Montemar, que constan agregadas á sus correspondien-
tes legajos. 
Y á petición del Sr. Administrador do dicha Quinta, 
D. Emilio Bouich, expido la presento en la Habana, a 
diez y ocho de noviembre de mil ochocientos ochenta y 
cinco.—Leopoldo de Irizw.—Joaquín Boyer. 
De los 271 enfermos asistidos en esta Casa do Salud 
durante el mes de octubre próximo pasado, lo han sido 
de fiebre amarilla, 6 sea V O M I T O 31, habiendo faUe-
cido S O L A M E N T E DOS. 
Habiendo sabido que por algunos se ha puesto en 
duda la veracidad déla anteriorestadística, publicamos 
como prueba de sa certeza el anterior certificado. 
16006 3b-12 151-12 
áSOCIáCION DE DSPENDMTES 
del Comercio de la Habana. 
SECRETARÍA. 
D i órden del Sr. Presidente interino do esta Asecia-
oion, ae convoca á todoa loa Srss. Asoaiadoa á la Jauta 
General preparatoria de elecciones que ha de tener lugar 
en los Salones de ea e Centro (altos de Albiau) el próxi-
mo domingo á las 12 del día. 
Loa Sres. Asociados habrán da conourrir á este acto 
provistos del recibo del mes de la fecha. 
Habana, Diciembre 14 de 1885.—El Secretaiio, Af. Pít-
niagua. 01460 1-láa 6-151 
m m m m m 
S A S T R E . 
59, OBISPO 59. 
Participa á su o favorecedores haber reno-
vado sus existenoiaa oon variado curtido de 
géneroa, propios para la eataclon.—Espe-
cialidad eu géneros rayados pr-ra pantalo-
nes.—CONFECCIÓN ESMERADÍSIMA en com-
petencia con tos mejores sastrerías de la 
ciudad.—Taáots los trabajos eon hechos & 
mano, por operados realmente entendidos 
en el oficio.—BOÍZ Y OCHO AÑOS DE PRÁC-
TICA EN EL ARTE, y cnatro de olios en nno 
délos mejores establecimientos do la Haba-
na, GARANTIZAN PERFECCION Y GUS-
TO.--•Precios, un 50 por 100 más barato qce 
mis colegas. 
Prontitud y ezaotitud on los encargos. 
OBISPO 59, ¿ L LADO DSI. CAPÉ "EUROPA." 
14850 15-9 
Para Noche Buena. Premio mayor. 
1? de $ f 00.000 oro. 
2? de 400.000 " 
3? de 300.000 " 
4? de 150.000 " 
5? de 100.000 " 
2 de 50.000..., 100.000 " 
3 de 25.000 75.000 " 
4 de 17.000 G8.000 " 
Ademas i »y nna ii.flnidsd ds premlca de 
1.000 peeos. 
El total de prwmiofl aeciende á 7.557. 
Hay biüotea de ertoe Giliac^ 59 
OJO, QUE ES BUENA 
Cuitó? 4-lía «-lüii 
para el gran sorteo de 
TENIENTE REY 
Cn 1432 ay d'S-T 
: F B : o . o : E , ' 3 E 3 J S X 0 3 x r : E i í s . 
Consultas de 12 á 2. 
N B P T U N O I S O . 16207 20 171) 
DR. 6. á. BE 
C I R U J A N O Ü K K T I S T A 
de la Facultad de ISladélfia éincorpado en esta Reo! Uni-
versidad de la Habana. 
Aguacate 108 entre Teniente-Ray y Muralla. 
Anestéticos generales y locales, para las extracciones 
sin dolor. Recomienda su hueso artificial para laa em-
pastaduiaa. 
Consultas y operaciones de aiete de la mafiana á cinco 
de la tarde. 16153 15-16D 
INSTITUTO PRACTICO DE VACUNACION ANIBAL 
de las Islas de Cuba y Puerto-Eico. 
FUNDADO POR EL DR. D. VICENTE LUIS FERREB. 
DIRIGIDO POR L O S D R E S . D . ANTONIO D I A Z 
ALBERTINIY D . E N R I Q U E M . P O R T O . 
Se vacuna directamente de la ternera loa mártes, 
miércoles, juévea y viémea de una á doa, en la calle de 
la Obrapía n. 51, y á domicilio, y sa facilitan púatulas 
de vacuna todoa loa días y á todas horas. 
Cn. 1398 1-I> 
16161 4-16 
B E L O T . 
ESTABLECIMIENTO HIDKOTERAPICO. 
Prado 67 y 69. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el dial? de Enero próximo no se admitirán en 
este establecimiento máa papeletaa que las suscritas 
por «1 Dr. Bslct, actnal dueíio del mismo.—Hibana 14 
de Diciembre de 1885.—El AdmiDistrader. 
16101 15-15 
I LOS ENFERMOS DE LOS OJOS, 
E l acreditado oculista D. Maximiano Marban, que 
lleva 17 a&os de práctica en España y el Extranjero, 
ofrece los servicios da au profesión calla de San Rafael 
n? 86, frente al Bazar Pariaien. Horas de consulta: de 12 
á 3 de la tarde. Loa pobres de solemnidad que asi lo 
acrediten, de 9 á 10 déla mafiana grátia. 
Nota —En la primera visita aerán deeengafiadoa los 
qne no tengan remeaie. 16081 16-18 
Alfredo Batista, 
Cirujano dentitta, ee ofrece en todo lo conoernlenl» 
á au profesión y como especialista en la construcción 
de paladaroa artificiales. Estrella n. 61. 
15572 17 13D 
DR. FPE. GARBONELL 7 RIYáS, 
H O M E O P A T A - d e los hoapitalea de Paria, eto. 
Conaultaa eolo de l l i á 12i 
1R70* 
- L A M P A R I L L A 31 . 
L U I S D E Z U Ñ I G A . 
S U D O M I C I L I O Y E S C R I T O R I O , 
Neptuno, frente al Parque Central. 
15992 6-12 
C A R M E N D A L M A X J 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Recibe á las sefioras que padecen de afecciones pro-
pias á la profesión todos loa dias.—De 1 á 3, Trocadero 
n. 103. 15962 16-11 
Ernesto Gavaldá Inda, 
A B O G A D O . 
Bufete: San Ignacio 50. Domicilio: Aoosta 7. 
16902 26-D10 
33X*. GrjQtJEÍ.€3r^NwI*J3k.^ 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctrica. 
L I M P A R t L L A 17. Horas da consultae, de 11 á 1. 
Especialidad: Matris, vías urinarias, Laringe y silili-
tica». O n. 1402 1-D 
PASTA SALVADORA. 
Habiendo oboervado que esté aumentando notablemente 
el número do personas antea acomodadas que hoy dia 
abandonan sus dentaduras á la pérdida por falta da re-
cursos para orificarlas, oreo corresponder á una necesi-
dad apremiante, ofreciendo á tales peraonaa obturar 
las picaduras con una pasta á precio ínfimo en BjB. oon 
garantía para dos añoa qua no progresarán las picadu-
ras en esta período da tiempo. Trascurrido eata, ae 
Íuede orifloarlaa ó renovar la pasta en caaos necesarios, IRAHTÜS W I L S O W , Prado 116. 
On. 1365 2S-24K 
DR. RáMON G, ECHEVARRIA, 
M É D l C O - C I R r j A K O . 
Conaultaa de 12 á 2. Bayo 26. 
15023 26-18N 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
GouHultft» úa 2 6 4 de la terde. H&hac» 49, «eq oin* i 
Xeladillo. O n. 1404 i -D 
DE. GUSTAVO STBRLING, 
M E D I C C C Í R U J A N O . 
Espocialiata en enfermedadea venéreas y sifilíticas. 
Consultas y operaciones de 11 á 1. San Miguel n. 100, 
15470 26-27N 
ANDRES TRUJELO Y ARMAS, 
abogado. 
Amargura 21. De 12 á 4. 1526! 2C-22N 
O-EeUly 21. 
15679 
A B O G A D O . 
De 12 á 4. 
3-1D 
m í o CORZO 
ABOGADO. 
Ha trasladado eu estudio á Obispo 68, 
altos de la joyería de Hierro. 
Horas de conaulta, do 12 á 5. 
Cn 1194 73-140 
ÁNÜNGXOS !)S LOS 18TAD08-ÜNIDOS 
DE 
DR. T i B O A D E U , 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Operaciones esmeradas 
O'Beilly 116, esquina * Pernaza. 
15178 í'11* 
V~?STE valioso remedio Uev» y» úsitiieutb 
JCÍ y siete años de ocupar un mgar promi-
hente ante e! público, habiendo principiado su 
preparación y venta en 1827. E l consumo 
de este popularísimo medicamento nunca ha 
íido tan grande como en la actualidad, y esto 
oor si mismo habla altamenít de «u snaravil. 
losa eñeacia. 
No vacilarnos en decií que en ningún soic 
c»,so ha dejado de remover las lombrices de 
smbos niños ó adultos que se hallaban ataci-
dos por éstos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
•ie facultativos en cuanto í su martvillosa 
eñeacia. Su gran éxito ha producido numero 
sas falsificaciones y al comprarse debtr tenerse 
aiucho cuidado de examinaf el -aombr,- entero 
y ver que se» 
m m 
« CIUDADO CON LAS FALSiFÍCACIONES? 
M U R B A Y y L A N M A K . 
E L P E R F U M E U N I V E R S A L 
PARA EL PAÑUELO, EL TOCADOR y E l BAÑO. 
L . S . L 
Premio Mayor, $150,000 
Certificamos: los abajo firmantes que bajo nuestra su-
pervisión y dirección se hacen todos los preparativos para 
los Sorteos mensuales y semi-cmuales de la Lotería del E s -
tado de Louisiana; que en persona presenciamos la cele-
bración de dichos sorteos y que todos se efeetúan con hon-
radez y buena fe y autorizamos á la Bmpresa ff«e liaga uso 
de este certificado con nuestrae firmas en fao-sfiniies, en 
todos sus anuncios. 
Comisarios. 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE, DISTRIBUCION DE MAS DE IEDI0 m m . 
LOTERIA DEL ESTADO DE I M S I A M . 
Incorporada en 1868, por 25 añoa, por la Legislatura 
para los objetos de Einoaclon y Caridad—oon un capital 
de $1.000,000, al que desde entónoea ae le ha agregado 
una reserva do mis de $560,000. 
Por un inmenso voto popular an franquicia forma hoy 
parte de la presente Constitución del Estado adoptada 
en diciembre 2 de 1879. 
Los sorteos tienen lugar todos los meses, 
Nunca se posponen, y los premios jamás se reducen. 
L a siguiente es la distribución: 
E l Gran Sorteo Mensual n? 187 
Ó SEA EL 
Gran Sorteo extraordinario semí-anual 
tendrá lagar en la Academia de Música 
de Nueva Orleans, el mártes 15 de diciembre 
de 1886. 
Bajo la dirección y snpervialon del 
Gral. G. T. BEAUREGAED, de Lguisiana 
y el Gral. JUBAL A. EARLY. de Virginia. 
Premio Mayor, $150,000. 
EPNota.—Los billetes enteros Talen $10. 
Medios $5. Quintos $2. Décimos $1 . 
LISTA DE PREMIOS: 
1 G R A N P R E M I O M A Y O R D E 
$160.000 son $160.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E 50.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E 20.000 
2 PREMIOS G R A N D E S D E . 10.000 
4 P R E M I O S G R A N D E S D E . 
20 PREMIOS D E 

























ICO Aproximaciones de Á .^m. . . 200 
100 „ „ . . . . . . . 100 
100 „ „ 75 
2.279 Premios, asoondontes. $522.500 
Loa pedidos de sociedades ó clubs deben enviarse sola-
mente á la oficina de la Empresa en Nueva Orleans. 
Para otros Informea so dirigirán laa cartas dando la 
señas 6 dirección con claridad. L O S G I R O S P O S T A -
L E S , Glroa de Expreso ó laa letras de cambio ae envia-
rán on aobrea ordinarios. Laa sumas de $5, ó m&a en 
efectivo pueden enviarse por el Exprés, alendo los gas-
toa por cuenta de la Empresa. L a correspondencia se 
diriglri ít 
M . A . D A Ü P H 1 N . 
ó bien k 
NueTa-Orleans, La . , 
M. A. DAUPHIN. 
Washington, D. C. 
Los giros postales se harán pagaderos y 
se enviarán en carta certificada al 
N E W O K L E A N S N A T I O N A L B A N K . 
Nnera-Orleans, L a . , 
6al 
L O C S I A N A N A T I O N A L B A N K , 
Kucva-Orleaus, La . , 
S T A T E N A T I O N A L B A N K , 
Nueva-Orleans, L a . , 
G E R I U A N I A N A T I O N A L B A N K , 
Nuera*Orleans, La . , 
SE SOLIGITAM AGENTES. 
Se s o l i c i t a n corresponsales r e s -
ponsables e n los p r i n c i p a l e s pun to s 
de Cuba con c o m p e n s a c i ó n l i b e r a l 
para negociar los b i l l e t e s de l a E m -
presa de L o t e r í a d e l Es tado de L o u i -
siana, que t i ene f r anqu i c i a d e l E s -
tado pa ra ce lebra r sor teos todos les 
meses. 
Pa ra p o r m e n o r e s comple tos d i r i -
g i r s e á 
M . A . D A U P H I N , 
Neiv Orleans, 
Louis iana, E , V. 
Antes de Usarlo Seipnes de Usarle 
DE 
G L E N N . 
C u r a r a d i c a l m e n t e l a s a f e c c i o n e n d e l a 
p i e l , h e r m o s e a e l c u t i s , i m p i d e tj 
r e m e d i a e l r e u m a t i s m o y l a g o f a , 
c i c a t r i z a l a s l l a g a s y r o s a d a r o s d e ln . 
e p i d e r m i s d i s u e l r e l a C a s p a y eti t t n 
p r e v e n t i v o c o n t r a e l c o n t a g i o . 
Este remedio externo tan eficaz para las 
erupciones, llagaa y cuales de la piel, no tan 
solo liaco desaparecer 
L A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de in wuign 
y la obstrucción de los poros ; sino que taiubieu 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
Le d a á l a piel TRANSPARENCIA Y SUA VI 
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es un 
hermoseador saludable, aventaja a cualquier 
cosmético. 
Los m é d i c o s lo ponderan mucho. 
El Tinte Maneo para el Pelo y la Barba de Hii1 
C . N . C R I T T E N T O N , P r o p i e t a r i o , 
N U É V A T O I t K , E . XT de A . • 
De venta a l ptt t mayor, eu l a * Tii-ognerta.. 
pr incipales , y a l inuBudeo. eu las Rotlcyu, M -. 
E S T A B L E C I D O E N 1801 . 
Tricófero de Barry! 
Se garantiza que liace crecer el pelo en 
las cabezas calvas, que eradlca la tíña y la 
c&epa y que limpia la cabeza de impurezas. 
Positivamouts impide que el cabello se cai-
ga 6 encanezca é invariablemente lo pone 
espeso, suave, lustroso y abundante. 
Agua Florida de Barry 
La Original y la Mejor. E l único perfume 
dol mundo que ha recibido la aprobaolcn de 
un (loblsmo. Se expende e n b o t e l l w i ÜB 
DE 
D E A C E I T E PURO DE H I G A D O D E B A C A t A O 
Y D E LOS „ _ _ _ 
P O F O S F I T O S de C A L y de SOSA. 
E s t a n a g r a d c í b l e a l p a l a d a r c o m o l a l e c h e . 
Posee todas las virtudes del Aceite Crudo de Hígado de Bacalao, y las de los Hipoibsfitos, y 
es á la vez el remedio más eficaz para l a oura de la 
T i c i a c t j r R O P U U A D E B I L I D A D G E N E R A L D E L S I S T E M A , R A Q U Í T / S M O 
E N L O S K 5 5 O S , R E S F R J A D O S Y A F E C C I O N E S D E L A C A R C A N T A . 
^ ¿ " M a m t e ^ S . ' c a s w ^ Medicina de lai Facultades de París y Madrid SubdeJeeado PriodpaJ d» Medicíiij 
y CERTIFICO : q'Je he »I«Tí'> con frecuencia en mi clientela la Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao coo Hipofo»-
fito» de Cal y Sosa •Jírioniinada de S-att, y h» tenido ocasión de comprender las ventajas que produce en los enfermo» 
que necesitan, por sos padecimientos, de ambas medicinas, y que las rehusan por el mal sabor de la primera de ellas. 
Ademae-;oy convencido que los estnmaso» delicado» la soportan sin el inconveniente de la regurgit;.ciun. 
Habana, Mar» S. de i«8t. DR. MAJftTfL S, CASTELLANOS, 
Enfermos rrespint'^ . ¡«tro» iiucturB»j •> *'* iíktin i t S e n tíf i.'* .aaia «o (tii*t la» boticas y ti 
J o r j e F - Madan y Alfonso, 
ÍÜBIU A N O - D E N T I S T A . 
Oohsn/'it o0'", m'l1!,na 4 tt"^ '̂ e ' i tardo. 
Q-.'atĵ /i v's pubrca: calió Keol número 1, llegla. 
Nicolás Azoárate 
r 
José de Armas y Cárdenas, 
A B O G A D O S . 
Oaluda del Monto 1, altos de la Compañía del Gao. 
Despacho.—Desde las nueve. 
80N-1S Dr. A n t o n i o F . E c h e v a r r í a , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Oonsnhas J e l l á 1. Reina número 89. 
15152 2G-Nv. 20 
Enseñanzas. 
Vicenta Suris de Bivas. 
Profesora de la Normal de Barcelona y nn a de las Dl -
Tsctoras que faó del colegio Isabel la Oatólioa de esta 
clndad, se ofrece á las señoras y señoritas de e&ta oapl-
t\\, lo mismo que & las que aspiran al profesorado, para 
la enseñanza de bórdalos y'calodos en blanco, céfiro, 11-
•tigrafla y launin. Eelleves en oro, plata, sedas, felplllas 
y estambrep. Variedad y caprloho er jardineras, maco-
XÍS y toda olaso de adorno para salón y para regalos, a-
dornados con matas de flores Imitadas 4 lai naturales. 
Mariposas, canarios y otros piíijaros. Tapicería, (ruípnr 
•bardada, enoaies, frivolitó, crochet, flacos, Se. SL. Frotas 
decora y moldes sacados do las frutas naturales. E n fin, 
talo al mas alto grado de perfecoion. 
Dá clase á domicilio y c n su casa. 
Puerta Cerrada n. 18. 
E N T K E 
RBVILLAGIGBDO Y AGUILA. 
U NA IMOJFJSSÜKA 1 N U W Í 8 A (UK L O N D U E S ) con diplomas académicos, da clase á domicilio y en 
casa, A precios módicos. Enseña música, solfeo, dibnjo 
lineal, bordados, instrucción y á hablar idiomas en muy 
p»co tiempo. DirijiisB á Obispo número 84. 
18128 4-16 
Ü « l 'UOI'üfxul l I I K 1 ' l l l M E R A Y S E G U N D A enseñanza se ofrece para dar claso» á. domicilio, asi 
como en sn propia morada. Informaran en el almacén 
de quincalla E l Palo Gordo, Muralla 39—Precio» módi 
con. 16044 2813 
"ISABEL LA CATOLICA" 
COLEGIO DE Ia y 2a ENSEÑANZA 
incorporado al Instituto Provincial 
D E L A HABANA. 
Directora María Luisa Dolz. 
Gompostela n? 131, Plazuela de Belén. 
Este colegio único de Sritas. incorporado al Instituto 
Provincial, ocnpa un magnífico edificio ó sea la antigua 
mirada délos Sres. Marqueses de Almendares, cuenta con 
un excelente cuadro de profesores, entre los qne forma 
el distinguido filósofo y literato Sr. D. Enrique José Va-
rona, y con un crecido número de alnmnas, por todo lo 
que es nno do los primeros de su clase. 
Este plantel ofrecerá sus exámenos losdias 13, 14, 15 
y 16 del corriente á las 6 de la tarde. Los programas de 
los mismos se facilitaran en el colegio á todas horas íi 
las personas amantes del progreso quo los Bolioiten. 
160511 ¿-13 
Ü «A l - K O F U S O R A N A T U R A L D E J .ONuUKS da lecciones á domicilio en la Habana ó sua cerca-
nías, enseña su idioma con perfección en poco tiempo, 
yiano, solfeo, dibnjo, francés y los ramos de nna esme-
rada educación: también los laborao Gulpure y encajo 
Inglés. Comprende bien el castellano. Precios módicos. 
Impondrán Muralla 65, L a 1? de papel 
18071 8-13 
AMELIA HERNANDEZ DE TORIBIO. 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S 7 F R A N C É S . 
Se ofrece á loa padres de familia y á las directoras de 
colegio, para la enseñanza de los referidos Idiomas. Dl -
ricclon: calle do los Dolores número 14, en los Qnemados 
da Marlanao y también Informarán en la Administra-
ción del DIARIO DK LA MARINA. G 26 F 
S E S O L I C I T A 
criada peninsular para todos los quehaceres de nna 
de corta familia y hacer mandados. Sol 62. 
16180 4-17 
DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N U N A S E -ñora peninsular para criada de mano ó manejadora 
de nn niño ó nlSa ó para acompañar una señora sola. 
Sabe coser á mano y máquina, calle Factoría 11 darán 
razón. 16195 4.17 
NA J O V E N l 'ÉMINSÜLAR Q U E C O R T A Y en-
talla por flgorin desea colocarse en casa particular 
ó tren de modista, calle de San Btfael número 3,!sei}eila 
Las Novedades darán razón. 16180 4-17 
UN A S I A T I C O C O C I N E N O S O U C I T A C O L O -oacion bien sea para el campo, casa particular ó es-
tableolmiento en esta isla, os muy aseado: informarán 
Estrella 107. 16182 4 17 
SE S O L I C I T A UNA M U J E R B L A N C A O D E CO-lor de 40 á SO años para el servicio de una casa que 
presente hueros informes: precio al mes 15 pesos bille-
tes: Teniente Eey n. 9. 16194 4-17 
EN L A C A L L E D E L E M P E D R A D O 45 S E SO licitan dos señoras qne estén dispuestas á ir á Cár 
denas y á Bamba, para el primer punto se necesita nna 
Institntiiz qne además do saber el español, poeea ol in-
glés, música y labores, la otra para qne sirva de madre 
á dos señoritas de 16 y 18 años, qne son huérfanas de 
padre y maire á ámbas, se les piden y dan referencias, 
16199 4-17 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A D E M E -diana edad para el servicio de mano y qne sepa coser 
algo, con buenas referencias: también nn muchacho 
para algún servicio de casa y hacer mandados: San R a -
fael 74. 10:01 4-17 
Lavandera. 
Una qne sea general en ropa de señora, so solicita pa-
ra una corta familia, qne sea de muy buenas cestum-
bcos v tenga quien conozca sn conducta: desneldo se le 
dan $14 Cirdenas 2, altos, esquina 6 Monte. 
16183 4-17 
PA R A C O R T A F A M I L I A S E S O L I C I T A N DOS buenas orladas, prefiriéndolas blanca», ana para la-
var y cocinar y otra para cuidar de nn niño y de la lim. 
pieza de la casa. Informarán Salud 13G, 
16181 4-17 
AVISO. 
Se Bolloltt un chino cuadrillero para tumbar caña en 
nn ingenio: impondi.ln Amargara 21, entresuelos. 
18193 4-17 
DE S E A UN MORENO UNA COCINA Q U E S E A buena, casa particular de comercio ó sea hotel; muy 
formal y de buena conducta: el referido cocinero tiene 
personas que respondan por su conducta. CompostelalS 
informarán. 36214 4-17 
SE DIC^K-t - A H E R E L P A R A D E R O D E D«'N Manuel García y Padrón y don Vicente García y Pa-
drón: se nene noticia de qneuno de ellos ha fallecido: su 
sobrina D? Oármon García y Montes de O ja, que vive 
San Joaquín n 33, sgradecerll infinito le diesen notlo'a 
do ellos. I«ie8 4-16 
Ü N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O D E S E A encontrar nna colocación en un ei>tableolmlen o ó 
casa particular: informal án Crespo n. 00. 
16144 4-16 
ÜN M O R E N O E X C E L E N T E C R I A D O D E MA no, por su aseo y buena conducta, desea colocarse 
en casa ptrticnlar: tiene recomendaciones de casa res-
petable. Cristo 37. 18"47 4 16 
SE D E S E A C O L O C A R E N UNA C A S A P A R T 1 -cnlar da criado de mano ó repostero, pues tiene las 
mejores recomendaciones de personas distinguidas de 
la llábana; ha servido todos los convites en Palacio has-
ta la fecha: dirigirse á Economía n. 36, donde eot̂  pa-
rando. 16171 4-16 
EN L A C A L L E D E L C O N S U L A D O NUM. & L se solluita una buena cocinera ó cocinero, pero con 
la oondioion de que duerma en el acomodo y traiga bne 
ñas referencia^ 10IS5 4 J O 
SE S O L I C I T A UN P R O F E S O R D E INST11UC-îon piim*ria, que tenga quien lo garantice; igoal 
que otro individuo de mediana edad para la limpieza de 
una casa, al cual solé daiá manutención ynnag>atifl-
oacion al mer; también una costurera qne trab>ji en 
máquina; se dará razón de una gran cocina qne su alqui-
la para un tren do oautlnas. Sol 121 tintorería, Impon-
dr4n. 18170 4 16 
r k E S R A A C O M O D A R S E UN G E N E R A L C O C I , 
lanero y ropostero, tiene quien responda por sn ron-
duota. D agones 45. 16173 4-18 
Libros é Impresos. 
Galería Literaria, 
OBISPO 33 
Periódicos festivos recibidos 
por el último correo de la Peníaaula 
E l Motin, L a Araña, Madrid Político, Madrid Cónii-
o , L a Caricatura. L a Avispa, L a Ensalada. E l Cabeoi-
lla. L a Lidia, L a Nueva Lidia, E l Toreo, L a Tronada, 
L i s Dominicanos, L a Campana de Gracia y L a Eaquella 
da la Torracha. 
Alón Casinos del interior, á las sociedades y partiou-
laras d^ cualquiera punto les envlarémos los periódicos 
aigaientes y cuantos ceños pidan per suacrioion, 26 por 
ciento más barato que susrrioiéuuosa directamente «n 
la Peninsn1«: Ta ¿poca. E l Piogrern, E l Liberal, L a 
It ipúbllca. E l laiparclal, Rl Dia, E l Oiobo, L a B^vlst* 
de Eapaña, L a (lorrespondenoia de España, L a Gaceta 
de Madrid, todos estos periódicos los vendemos en co 
legiones de la última dooena á lallegadade los correos de 
la Península. 
De las Dominicales del Libre Pensamiento admitimos 
•asorlciones par» el interior de la Isla al mismo precio 
que en la Administración do Madrid 
Por este correo traen los periódicos de Madrid todos 
loa detalles del fallecimiento delKey y entrada d»tl nue-
vo eobiemo. O H65 4-17 
AL C U B I L L A ; D I C C I O N A R I O D E ADIHINIS-traolon, 18 tomos; Bouchut, id. de medicina$12; Me-
lado, Id. de artos, maLufacturas, agrionltura, eto. $15 
y 300 tomos de obras de medicina á $1. Galiano 92. 
16060 4-13 
EDICIOCHES D E L U J O — L O S H E R O E S Y L A S maravillas del mundo $13; Bandidos enpañolee?8; L a 
majer amor $14; Las hadas del mar $10; Los amores 
oMebres $15, y 560 tomos de novelas muy baratas. G i -
llano 92. 16070 4 13 
G E O G R A F I A 
TTaiveraal por Malte Brnn, 7 to'noa lámians ?35 B. His-
teria de Cuba per Pe/.ae'a 4 tomos $8. G ologla por 
Vilanova, 3 tomos Umioas $3. Agrimensura Cubana por 
Herrera, 1 tjmo. Historia de la vida y viajoa 'íeCriftó-
bal Colon, 3 tomos fóilo láminas iluminadas $2 .̂ E l sño 
cristiano 12 tomos $15, Librería L a tTalversidad. O R i 
llymim. 61. 18102 4-15 
Historia general de España 
por D. Modesto Lafaente, continuada hasta nnestros 
días por D. Juan Valora 6 ts. en fólio con muchas lámi-
nas y cromo $100 B B Otispo 51, Libreiia. 
16057 4 13 
E l . O L I M P O 
ALMACEN DE MUSICA Y FIANOS, 
Surtido completamente este acreditado establecimien-
to, ofreoemoa al público una gran rebaja de preoios: he 
aquí una pequeña muestra: 
Métodos de Eslava $ 5 00 B¡B. 
Vignerie 3 00 
Lecarpentier r.-Oü 
Lemoine , 5-00 
Panseron.. 2-60 
Stamaty 3-50 
Fantasías, Valses, Polkas, cuadrillas, oto., etc., des-
de 50 centavos hasta $1- 50. 
Pianos de alquiler. 
Gran surtido de instrumentos para orquesta y Banda 
militar. 
Oornetinea — 12-00 Oro 
Fisoomos ^ 12-00 
Helicones Sao y Besaon . . . . . . . . . . . . . . 50-00 
Bombardinos . — 2̂ -00 
Olarinotea Lefebre— ~ 25-50 
Banquetas de V i e n a . — . . . . 8-00 
Calle de Cuba n. 47. 
On. 126rt 2«-l'.'V 
FA R M A C E U T I C O : S O L I C I T A R E G E N T A R una botica en U ciudad ó en ol campo á sueldo ó á paitido 
ofrecienao buenas partidas de medicamentos y un buen 
regular envasa, dará buenas referencias y las pedirá á 
su vez San ignacio número t informarán. 
16145 4 16 
S E S O L I C i T A 
un jó ven pari apiendiz de una botica, dan re z m Agniar 
n. 47) Los Japoneocs. 16148 4 16 
SE N E C E S I T A UN M U C H A t m T ' í ' A R A L O S quehacotesde un establecimiento; que tonga qu'en lo 
reoomlende. Obispo 1C8. 16153 4-1C 
C O L O C A R S E UN A S I A T I C O « E R E . 
ral cocinero en casa partinular ó eatableoimieulo. 
Impondrán Obrapla 81. Í6159 416 
D i S B A i 
PASAGE 9 
Se solicita un cocinero ó una cocinera, pr?firiendoqae 
duerma en el acomodo y presenten reoomendiicíon 
16158 3- 0 
( J E S O L I C I T A UN C R I A D O B L A N C O <JDE S E A 
Ollsto y honrado Ha de saber leer y «aor.blr y tener 
buenas refcreno'aa. Villegas 92, entre Ttnlente-K3y y 
Muralla. 16I4H 4-16 
SE S O L I C I T A UNA S E N O R A D B A L G U N A edad para dar instruoolon primaria á trps niñas en el cam-
po muy prójimo á esta ciudad. Informarán Consulado 
n. 97, do 1 á 3 de la tarde. 16142 , 0 16 
PA R A E L S E R V I C I O D E UNA C A S A c Y H A -cer mandados, se tolicita un muchacho peninsular 
rooien llegado, qne tengas buenas refsrencias, Eeviila-
gedo 17. 18'.37 4-16 
I ^ K S E A C O L O C A R S E UN G E N E R A L C O C I N E ro y repostero: tiene persona que 
conducta. Merced 103. 16140 
responda de su 
4 16 
DE S & A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O T E N i E N -do persona que responda por su conducta: Consula-
do 89: itupondrán á todas horas. 
18136 4-10 
U NA SEÑORA P E » I ! Í S U L A R D E M E D I A N A edad desea encontrar colocación en casa de familia 
deoento, para cocinar, no tiene Incoavoniente de dormir 
en el acomodo, siempre que la dej m salir algún rato, 
después de cumplir sus quehaceres: tiene buenas perso-
nas que la garanüoon. Informarán Crespo E6. 
16141 4-18 
SE SOLICITA 
un» cil ida blanca ó de color quo sepa cocinar, quesea 
fiel, humilde y tenga buenas referencias. Villegas n. 92, 
entre Teniente-Bey v Mnrftl'a. 16134 4-16 
SG N * C E S I T i UNA C R I A D A F O R M A L V A C -ti va para lervia'o de mano y atender á nn niño: ha de 
tener buen oará ler y referenolaa, corta familia y sueldo 
puntual. Gervasio n. 8 letra O. 
16138 4-18 
DE S E A UNA SEÑORA P E N I N S U L A R UNA C A -sa para criada de mano, y una jóven de colorpara 
manejadora de niños: informarán de las dos Sa^ta Clara 
n. 29. 16091 4-15 
UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D P E K I N -eular sa ofrece servir á una corta familia para lavar, 
planchar y i izsr ó bien para servir á la mano y dormir 
en la colocación: impondiáo Gloria n. 1. 
160 97 4-1S 
U NA J O V E N l - E N I N S t / L A R D E S E A C O L O -carse p.ira criada de mano de nna corta familia para 
manejar niñne ó para acompañar nna señora: en la tin-
toraila y fábrica de Untas L a Francia, Teniente Rey 39 
informarán. 160=9 4-16 
SE S O L I C I T A UN P O R T E R O B A R A E S C R I -torio mediante nna gratificación que ae le dará, de-
jándole tiempo suficiente oara qne trabaje como ciga-
rrero ó on otro cílüio qne tenga: calle de Cuban. 63 en 
loa bajos entrando por el zaguán, de 11 á 3 de ta tarde. 
'100R6 4-15 
S E D E S E A C O L O C A R ÜN A S I A T I C O R E P O S -tero mageifi ]o coolnero y qne tlone peraonas qne res-
pondan de an coeduett. Calle de la Samaritana núm. 9. 
18115 4-15 
$3,500 
Se toman con bipeteca, ae paga el 1i. sobre una casa 
qne contó 18,(00 pesos.—Perseverancia 61. 
18108 4-15 
Artes y Oficios 
GRAN 
SOMBREROS. 
Se venden al por mayor y menor á precios de fábrica, 
m iv baratos. 
Y a se han recibido las H O R M A S NUEV AS para el 
86, la forma de bombín es una do las máa elegantes de 
cuantas ee han hocbo hasta hoy. 





Tintorería y Fábrica de tintas 
de todos colores. 
Limpia, tiñe y compone toda olaso do ropa por nuada 
que está dejiíndola nueva completamente. Calle de Te-
niente R«v 39. 10160 8-18 
AVISW I M P O R T A N T E — B A T A S B L A N C A S A todo capricho: se hacen á $3 de color; 20 rs. fuertes 
Bayas y polonesas de color, $1 blansaa, $5 vestidos de me-
dio lojo, $8 y $8 vestidos do tedo lulo; el mis caro es de 
naa onza; todo papel. También se hacen trajea para bo-
di; advirtiendo qne ae cuenta con buenas ooetnreraa y 
principalmente con buena entalladora. Monte 198. 
18043 4-13 
O. CK Champagne, 
AFINADOR SE FIAKOB. 
O'Reiliy 68, talabartería, (antigua casa de Petit), y Ha-
buia, esquina á Cuarteles. 1580! 15-6 
SARNA. 
Se asegura la curación de perros, carneros, chivos, 
ntos, etc., en 8 días. No tiene que comprar la modiolna. 
lan Miguel 254, esquina Infanta. 
15381 26-255' 
Trenes de Letrmas. 
Qraatiende letrinas, pozos y somlderos, lo hace más 
•barato qne ninguno de an clase; á diez pesos carreta con 
tres pipotes que hacen seis pipas con on cinco por cien-
to de descuento, recibe órdenes en los puntos siguien-
tes: Aguila y Boina, café L a Diana; Merced y Damas, 
•bodega; San Ignacio y O'Reiliy, café: Ban Ignacio y 
^Empedrado, puesto de fruta: Lus y Villegas, bodega; 
Bstrella esquina á Campanario, casa de empeño; Ga-
liano y San José, Agencia de Mudadas n. 92. San Lá-
zaro esquina á Crespo; bodega. Cienfaegos y Monte; 
bodega. Su dueño vire JeauB Peregrino n. 80.—Pablo 
.Diaz y Valdivieso. 
Se d á gratín «I liquido deainfcntauto americano. 
T.l«fATio1226. 16157 4-16 
Teniente-Rey 59* 
Se solicita nn portero que sea cigarrero y presente 
personas que lo garanticen. 
16110 4-15 
En J»eii4 del Monte, calle ds San itenlgno n? 8, barrio de Strtoa Suarez, se desea acomodar nna oiiadita 
para el servil lo de una corta familia, abonándosele de 
sais á di z peeosmensuales, según la edad. Se reqaieren 
buenos Informes. 16114 8-15 
Se solicita 
nn criado de mano de color, qne tenga buenas referen-
cias: impondrán Industria 71 de 9 á 3 de la tarde. 
16073 4-15 
O K S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N A D E 11 dias de parida para criar á leche entera un niño ó 
niZi. es muy cariñosa y amable para con ellos. Impon-
drán. Virtudes 48. 16I0P. 4-15 
S E SOLÍCITA UN C R I A D I T O D E C O L O R D E 11 á 13 años, ha de ser ágil para todo lo que se Is 
mando y tenor quien responda: sin estos requisitos es 
inútil qne se presente Teniente Rey 74. 
16126 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E Utt A S I A T I C O B U E N cocinero, muy aseado y de inmejorable conducta: 
calle de S»n Nicolás n, 204 esquina á Corrales. 
16120 4-15 
Se solicita 
una general costurera blanca y qne desempeñe algunos 
Sequefios servicios, teniendo quien informe de su con-ucta. Lealtades 16023 „ 4-13 
U NA J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E MANE jadora ó lavandera v planchadora. 
Impondrán. 161129 
Antón Recio 38 
4-13 
SE S O L I C I T A UN D E P E N D I E N T E P A R A M o s -trador, que sea inte igente y tenga personas qne lo 
garanticen. Kn la 1? Viña, Campanario 89 esquina á 
Nsptuno. llnpondrín. 36026 4-13 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA J O V E N D E color para criar á media leche; es formal y de bue-
na conducta y tiene personas respetables que respon-
dan por ella; de dos meses de parida; bien sea fuera de 
la Habana ó en la misma; también hay nna cocinera de 
buenas referencias: Informarán Crespo 16. 
16020 4-13 
Compras. 
SE C O M P R A N L I B R O S D E T O D A S C L A S E S E idiomas, desdo un solo tomo husta extensas bibliote-
cas pagándolos bien, v métodos de piano, estuches de 
matemáticas y cirugía, pueden pasar aviso para ir á 
verlos ó mandar.'oa á Salud número 23, librería 
16211 20-17 
S E COMPRAN 
cupones de anualidades y de 3 pg, títulos de la Denda 
y ae adelantan cantidades sobre eüoa. También se cem 
pran oertifleadea de la Caja do Ahorras. 
Se interviene on la cancelación de censos do la Ha-
cienda. Informarán en E L C E N T R O , Obispólo es-
quina á San Ignacio de 11 á 4, 
16175 5-18 
U NA FAM11 IA Q U E S E E S T A B L E C E D E S E A adquirir UQ mueblaje completo ds casa procedente 
de otra familia qne so ansente y nn pianlno, se to-
man lo mî mo junto qne por piezas sueltas: impondrán 
O'Reiliy 73. 10011 8-12 
M U E B L B S . 
E n Manrique n, 124 se compran todos loa qne se pro-
pongan y convengan. 15940 10-10 
ORO, PLATA Y BRILL1NTES. 
Se compran en todas cantidades, en la joyería L A 
A C A C I A , San Miguel esquina á Manrique. 
14778 52-11N C O R E S T UNO 
S E COMPRAN í I B R O S 
en pequeñas y grandes paliadas y en cualquier idioma. 
O B I S P O 5 4 . — L I B R E R I A . 
Ia797 10-8 
M U E B L E S . 
Se compran y venden muy baratos. SJ da dinero sobre 
toda o ase de prendas ÍJeptnno 30. 
15741 26-4D 
Gasas de salud, Hoteles 
T6r J E * 0 1 S T J D j ^ f & . 
Hotel LA FLORIDA, 
O B I S P O 2 8 
Esta gran casa reúne la i mayores comodidades para 
los huéspedes, por estar situada en ol punto mis cén-
trico del comercio y oficinas. Tiene magolficas habita-
ciones aitas. decoradas con ciegan «i», para caballeros y 
matrimonios E l servicio es inmejorable, contando con 
inteligentes y honrados dependientes. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
1B208 15 18 
H O T E L S A R A T O G A 
Gaüaao 103 
Eata casa conocida por Pulacio do Mendizábal, reúne 
á sus espaciosas y ventiladas habitaciones, asi como sus 
oztenaaa y grandiosas galerías, su situación céntrica, y 
el esmerado trato en su asistencia, establecido por la 
nueva dueña. 15929 9 10 
res 
89 Obrapla 89 
Sa alquilan habitaciones altas y bajas amuebladas, á 
18, 20 y 25 pesos billetes, á dos cuadras de los parquea 
á hombres solos, Obrapla PO. 16186 4-17 
Habitaciones amuebladas 
Be alquilan á caballeros ó matrimonios. Bernaza 00. 
16200 4-17 
S E ALCUJILAN 
los halos Inquisidor 11, propios para eetablecimient 
impondrán Cnba 125. 16213 4-17 
OReilly 23.—Se alquilan los baj'is; también algunas hermosas y frescas habitaciones independientes, con 
ó sin muebles, y balcón á la calle y ssistencia: precios 
muy módicos: se hablan varioa idiemas. 
16127 4 10 
ENNA NUMERO UNO 
Se alquilan frescas y cózccd&s habitaciones altas pro-
pias para escritorio*; con vista á la bahía: se dan muy 
en proporción: informará el porteiode Ja misma. 
10150 8-16 
BARATA. 
Se alquila la casa con 6 cuartos y agua. Monte n. 32 
impondrán Salud n. 16: en la misma se solicita una mo-
rena ó parda para oi cuidado de nna niEa. 
16152 4-16 
SE ALQUILAN 
las casas Reina 88, en oro $3t; Salud 11FJ en t ro $17; 
Cádiz n, 8, en oro $17. La» llaves dende indican los pa-
peles 6 impondrán Obispo 37. 1GI51 4 16 
SE ALQUILAN 
las casas Agniar 11 y Gompostela 129, casi esquina á 
Luz y en módico alquiler: las llaves están en el 73 Zti 
lueta entre Monte y Dragones altes derecha. 
16131 4-16 
^¡e dqaiia en módico precio la casa tían Kaf«) '78ioa 
WJaala. comedor, tros cnartos b^jos y dos altes y nn 
gran baño con abundanta agua 
Informarán Aguila 135 181S9 
demás aorvidombri: 
4 16 
Dos cuadras del parque: ganga: muy barata se nlqui'a el pintoresco y cómtdo alto do la caf-a n. 6 de la onle 
de Apodasa, es propio para certa fimilia t:eiio agua do 
VentD y »i convienen se da en IB misma casa la conrda. 
E n la mUma informarán de las 10 da la mañana á >as < 
de la tarde. 16133 10 16 
Se alquilan en proporción los altos do la casa Gerva-sio 50, esquii.a á Virtudes, con nela, cuatro cuattea, 
ooolna, agua y gas, entrada indepeuilroi>ts: tunbion se 
vende la casa: la llave Gaivasio y Animas, bedega, 
1609« 4 15 
SE ALQUILA 
E u treinta peeoi oro la caea MaLr'qno 18; tala, come-
dor, cuatro en ai tos, cocina, toda da Ezotsa.—La llave e.a 
la esquina á Lagunas.—Su duefi San Nioolas 81 A. 
16108 4 15 
10 VIRTUDES, 10. 
Se alquilan hab.tv innea nmuebladatL altas y bajas, con 
vista á la callo, á $12, 17 y 21 píBOi oro, cerca de los 
teatro* y parqueo, entrada á todas horas. 
16125 4-15 
Se alquila 
la hermosa casa de alto y bajo propia para dos cortas fa-
milias, en punto céntrico Aguacate 150, con gas agua y 
todo lotneoe sario: en el café esquina á Sol est» la llave. 
16118 8-15 
Acosta 97. 
Se solicita una rodrera morena para nna corta fa-
milia. 16121 4-15 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A ilVE S E A asea-da y do pocas pretensioc es, y un criado de mano de 
12 á 14 atlos, parann matrimonio: Habana 90. 
16094 4-15 
U NA J O VEN D £ S B A C O L O C A R S E P A R A d i a -da de mano ó manejadora de niñ. H: tiene quien res-
ponda por ella: Campanario 228, en la bodega darán ra-
zón. 16080 4-15 
LA P R O T E C T O R A : S E N E C E S I T A N D O S C O -ciñeras blancas qne sepan coulnar á la francesa y es-
pafiola, una para dormir en el acomodo y la otra en su 
casa, buen sueldo $34 billetes y buenas referencias. A -
margnra 64. 18089 4-15 
CR I A N D E R A : UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R de tres mesea de parida desea colocarse á leche ente-
ra buena y abundante y de formalidad: puede dar Infor-
mes Inquisidor 28. 16090 4-15 
S E S O L I C I T A 
en la calle del Morro n. 64 una criada peninsular para 
los quehaceres de la casa. ID 123 4-15 
A l 10 por 100 
anual se sigue dando dinero con hipoteca de casas. Hay 
lo que pidan desde $500 hasta $70,000 on oro. Manrique 
""i. de 8 á 3 de la tarde: también se negocian alquileres. 
16122 4-1& 
Se solicita 
un muchacho de Í4 á 16 años blanco ó de color para una 
casa de corta familia: ha de tener quien informe do su 
conducta: Consulado 97. 16113 4-15 
U NA P E R S O N A D E C O L O R D E S E A C O L O C A R -ae de criada de mano 6 manejadora do niños tenien-
do personas que abonen por BU conducta. Morro 6. 
16118 4-15 
SE S O L I C I T A UNA ños, blanf a, que tenga buenas 
E l N u e v o S i s t e m a . 
« S A B X E B H FAJELA L I M P I B Z A D a L S T R U T A f 
rozos 7 S U M I D E R O S . — A 8 R S . PUPA. 
S E D E S C U E N T A E L 1S P O R 100. 
A R A M B Ü R Ü E S Q U I N A A SAN J O S B . 
DMbrfeotante dcodoriaador ftmiricano griti i . 
•ata sistema «a el qne mA* vcntajM ofrece al público 
aa «1 aK&a, prontitud en el tralurioy eccaomíaon los pr*-
eios de ajuste; recibe órdenes café L a Victoria, ctlle de la 
Muralla.—Paialav Damas, Agniar y Empedrado, bodega 
—Obrapla y Habana—Ganión y OonsnLado—Amistad y 
Ylrtadoa—üonc<ir;lla y San Nlcoián—Gloria j OiirdoMí 
—Lus y Sgldo y Ar««abaru esquí"* * B u JoaA. 
Telefonen. I , a a 5 . 10177 4-16 
Solicitudes. 
S E DEMEA MABER E L P A R A D E R O D E DON Justo García y González del que se tienen noticias 
que está en Colon do coolnero: es natural de Aatúrlas, 
hijo legítimo do D. Hlginio García y de D? Vicenta Gon-
zález: la pereona que pueda dar informes lo partioipará 
Sl la calle de la G'orla 115 que lo agradecerá BU hermana 
D? Genoveva García y González, 
181BI 4-17 
SE S O L I C I O A U N A P E R S O N A D E M E D I A N A edad que sepa algo de coatora y peinar sencillamen-
te, para estar al inmediato servicio de una señora y 
anompañarla, ha de tenef bnenan recomendacionea: In 
formarán Salud n 71, esquina á Lealtad. 
18185 4-17 
T T N A S E S O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
t J edad aolloUa nna colocación para onidar nn niño ó 
aoompañar á una señora ó para criada de mano de nna 
«orta fam'lia: sabe coser y tiene personas qne le garan-
ticen, y nn hijo enj o para criado de mano, portero ú 
ptro servicio, Oflcios 64 darán razón. 
16197 *-17 
número 98. 10060 
MAME JADORA DE NI-
referencias. Aguila 
415 
f T N J O V E N J A R D I N E R O QUE SABE BIEN EL 
U oficio con titulo por haber estado 8 años en el Jardín 
Botánico de Madrid y 3 en el de la Facultad de Medici-
na desea hacerse cargo de nn jardín, no tiene Inconve-
niente en ir á cualquier pala, es inteligente y trabajador 
y tiene muy buenas personas que respondan por él. Te-
niente Bov 101, sastrería impondrán. 
16053 413 
SO L I C I T A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A media leche una morena de buena conducta y cum-
plida en sus obliga cionee; tiene quien responda de su 
honradez: impondrán á todas horas San José 48. 
16025 4-13 
S O L I C I T A N V E N D E D O R E S A M B U L A N 
Reina n. 143 
se alquilan los altos con balcón á la calle á un matrimo-
nio ó ánna corta familia quo tea decente, con xgaa v en 
la misma tratarán de su ajuste. 16093 4-15 
ATENCION 
Se alquilan habitacionea altas y bajas á 14, 16 y 18 pe-
sos billetes. Consulado 97, entre VIrtodca y Animas. 
Casa particular. 16112 4-15 
Se a¡quila en $34 oro la casa n. 130 déla calle Ancha del Norte entre Blanco y Agnila con 7 cuartos, la lla-
ve en la bodega del lado B. 132 é impondrán Campana-
rio 55 esqu'na á Ci ncordia y en Ouraabacoa Concepclcn 
40 esquina á Div sion. 16065 4 13 
8 e alquilan 
la casa Obispo n. 41 y los bajos déla casa Jesús Maiía 
n. 88: impoedrán á todas horas Sol 97. 
16039 8-13 
Se alquila 
una hermosa bab.tacion alta O'Bellly 13, entre Agniar 
y Cuba. 18080 4-13 
Se alqui a 
la casa n. 61 San Ignacio entre Luz y Acosta: impon-
drán en el 59 donde eatá la llave, 
16C68 4-13 
P r e n t a & l a P l a z a d e l V a p o r 
ae alquilan cuartos bajos y doa caballerizas 
da de la Boin i n • TO 1605Í 
on la calza-
413 
So alquilan dos con Inlconála calle, indepeudienios 
fronte al Parque. Prado 101, entrada por Teniente Bey, 
16047 ^ 4 is 
S E A L Q U I L A N 
los altos, calzada del Monte n. 129: en loa bajos darán 
razón. 16032 4-13 
Se alquilan 
en la calle de San Ignacio 10, esquina á Tejadillo, cuar-
tos altos y bajos á hombrea solos; también ae alquila una 
accesoria, todo muy barato. 16030 4-13 
Sa alquilan 
Los hermosea y ventilados altos de la caía calle de la 
Cuna E úmero 7. E a la misma i nformarán. 
18018 15-13 
Sealqnlla el café déla Marina, calle de Ayllon n. 17, en Matanzas: en la calle de Contreraa n. 16, de dicha 
ciudad, informarán: Cn. 1449 8-12 
Se alquílala bonita casa Lealtad 5, casi esquina a San lázaro, compuesta de sala bastante espaciosa, tres 
cuartos, comedor, patio y azotea en el módico precio de 
onza y media: la llave está eu el número 1 de la misma 
oalie y en Consulado 67, eaquina & Colon peletería in-
formarán. 15988 S-I2 
Antigua casa de familia de reconocida respetabilidad: 
cnartos amueblados con asistencia esmerada: almuerzos 
y comidas á las horas que desoen los Sres. huéspedes: 
precios moderados. 15973 8-11 
Se alquila 
la casa Villegas 32 con tres cuartos bajos, comedor y 
sala y tres cuartos altos muy ventilados frente á la calle 
y ae alquila en nn módico precio. Informarán en la bode-
ga del frente. 15938 8-10 
Habitaciones: Trocadero 17 cerca de la calle del Pra-do, ae alquilan tres cuartos altos lujosamente amue-
blados, piso de mosáico, con baño é inodoro, indopen-
diontea, entrada libre; Be arriendan juntos ó separados 
á hombrea aoloa ó matrimonio sin nifloa: en la misma 
también ae da mesa, á quien lo deseo. 
15832 15-8 
S t e tes con buenas referencias. Baina 17. baratillo. 
18086 4-13 
UN F A R M A C É U T I C O S O L I C I T A UNA H E -gencia bien en ésta ó en oí campo: impondrán Com-
poatela n. 20. 16036 5-13 
L A P R O T E C T O R A . 
Una señora peninsular, de mucha moralidad y bue-
nas referencias, desea criar á nn niño con leche de va-
os, asearlo, vestirlo y cuidarlo como lo haría BU propia 
madre Informarán Amargura 51. 160(0 4-13 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO Q U E sepa coser. San Isidro n. 10, ont ro Cnba y San Igna-
S E S O L I C I T A 
para corta familia nna general cocinera que aea muy a-
seada y duerma en el acomodo. Pooito 21 altos. 
16041 413 
TRáBAJiDORBS. 
Necesito 40 hombres de campo para embarcarse elld.-<. 
nos 14 de 30 á $'15 btea. viiye pagado y la mantención— 
Amargnr» S4. 16046 413 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N S U -1 »r de mediana edad, excelente criada de mano, acos-
tumbrada á eate serví' io ó para manejar nlSos. con los 
que es muy cariñosa, bien aea en la Habana ó el campo: 
«a personado toda confianza: tiene quien la garantice. 
Chacón n. 5 darán razón. 10028 4-13 
Se alquila nna hermosa casa en la calle de Paula n. 78, compuesta de sala de mármol, comedor, 4 cuartos ba-
jea y doa altos, con pluma de agua y acabada de recorrer 
informarán Empedrado 28, botica, la llave está en el n9 
21 de Bayona, al doblar la calle. 15812 10Db6 
Se alquila la hermosa oaaa-qninta calzada de Buenos Airea númeroa 3 y S, 6 una cuadra de la calzada del 
Cerro, con espaciosas habitaciones altas y bajas y todas 
comodidades para una dilatada familia, con su bafio, 
jardinea, árboles frutales, etc.: Informarán en la misma, 
donde también ae vende nn plano de calzón de Erard. 
15731 15-4 
Alquileres de criados. 
Se traapasa ó alqmla para el campo nna negra patro-cinada de 15 afioa, de campo, buena lavandera y plan-
chadora ó se cambia por otra que aea cocinera por no ser 
esta de condiciones para servir familia. Industria 141. 
16013 5-12 
Pérdidas. 
PÉRDIDA.—UNA P E R R A P E R D I G U E R A C O -lor canelo, punta del lab J blanco, un peque&o lucero 
on la frente: entiende por el nombre de Tila: se ha ex-
traviado de la calle del Campanario 176 el día 15 del que 
cursa: ae gratificará á la poraona que dé razón 6 presen-
te la cachorra. 10217 4-17 
EN L A TA R O E D E A Y E R HE H A E X T R A V I A -do on el Mercado de Cristina nna cartilla y matrícu-
la de cochero, expedida á favor del moreno Dámaso Sán-
chez, y te suplica A la persona que la onenentre la de-
vuelva en la calle de Crespo número 24, 
16176 ¿.ifl 
E L B O S Q U E D E B O L O N I A 
O B I S P O 
entre Aguacate 
7 4 
y Vi l legas. 
Bste acredi tado es tab lec imien to , que cuenta con in t e l i gen te s corres-
ponsales en todos los cent ros manufac tu re ros tan to ds E u r o p a como de 
A m é r i c a , acaba de r e c i b i r u n e s p l é n d i d o s u r t i d o en J o y e r í a f ina de e x q u i -
s i ta novedad; en a r t í c u l o s de P la ta , e n Bronces , C r i s t a l e r í a , Porcelanas , 
B i s c u i t , Fe luche , M a y ó l i c a s , T e r r e c u i t , y efectos de M e t a l b lanco de for-
nvas capr ichos i s imas . 
Todos estos a r t i cu les , que por s u a l ta novedad y verdadero gusto, son 
l a a d m i r a c i c n de l a s numerosas f a m i l i a s de que cons tan temente se v e 
favorecida eata casa, son m u y adecuados para A g u i n a l d o s ds Pascuas, 
regalos ú e bodas y obsequios de A ñ o N u e v o . A d e m á s cuen ta con u n a 
g ran c o l e c c i ó n d e J U G U E T E S de todas clases, y u n c o m p l e t o suxt ido de 
P e x f t t m i x í a f i n a d e ¡ o s m á s afamados fabr icantes . 
Cn 1467 Todo á precios baratísimos. 13-16a 13-17d 
IA COSSEMON DE H A IDEA 
LA REALIZACION DE UN IDEAL. 
L a GompaBia de Slnger, después do muchos a&o de prnebas, ha 
conseguido una gran victoria, en la mecánioa, ha conseguido hacer las 
dos máquinas modelo, la tercera y la cuarta máquina de coser llamada 
L A O S C I L A N T E y E L B R A Z O A L T O . Las doa máquinas úni-
cas hoy qne no se les puede pedir mía, y para convencerao de lo qne de-
cimos, no hay mía que verlas. Téngase entendido qne aegnlmos ex-
pendiendo las bien conocidas máquinas de familia que aoaban de lle-
gar, más reformadas que nunca y qne las damos tan baratas que ya no 
cabe más, y asi mismo vendemoa máquinas de plegar, máquina de r i -
zar, coolnaa económicas. Lámparas de cnerda automáticas y gran va-
riedad de otroa artículos. 
Invitamos oordlalmente á laa ooñoras á visitar nuestra oficina 
para inspeccionar nueatraa doa nuevaa é incomparables máquinas la 
O S C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gustosos darémoa todos loa 
informea de ana inmensas ventajas sobre las conocidas á qnlenea se sir-
van visltarnoa. A L V A R E Z É H I M S E , O B I S P O 123. 
Cn.697 312-28M 
V I N O 
ESPECIÍl DE M U , 
A . HOSIAGOSA. 
Ha llegado el tan deneado VENO D E MESA, que por 
an pureza y calidad, riva'iza cc-n todos los venidos y 
por venir. 
Se detallan á preuioa módicos en botas, barricaa, 
cnartos de pipa y garrafotea, por COSTA, Vrvxs T OOM-
l'ASÍA, ENNA N U M E R O » . 
O n. 1459 30-15D 
QUE8U CABRALES. 
Teniente-Rey 44 y 46. 
15906 16-10D 
VINO DE PAPA YIN 4 CON GLICERINA. 
Prenarado según la fórmula del Dr. Gandul por los Dres. Bovira y Vararas Machuca, Farmactuticoí 
y Oatedrátics de la Universidad —K<te exoeiente preparado ha merecido nn brillante informe de la Acade-
mia de Oiencias Mfdicviíís'caá y Naturales de AiiTabana y las aignientes conoluslonea qne tomamos del 
honroso oftoio que dicha Corporación dirigió al Dr. Gandul en 2 de marzo de 1885. 
l í Que el vino dapapayinacongVcejina presentado por el Dr. D. Manuel Gandul, ofrece los carao-
tér^sde nn buen producto farmacéutico. 2» Que bajo el punto de vlita farmacéutico ea un medioamen-
to de gran valia para la<í enfarmedadea que tiene an indicación. 3? Que la comisión no puede ilustrar «1 
Dr. Gandul con las K 11 -xionf a que solicita de eata Keal Academia por cnanto su preparado llena todos los 
preceptos eient'fleos > 4? Q io an Vino de Pa^a;/ma ha de ser superior t los que vienen de Europa, por 
prepararse < oii '•! pívdueto reptonizador ántea que haya aufrldo ninguna fermentación." 
Ka iimvj jratl-i OÍ: todas las enfermedades del estómago y en laa que tenga indicación la glicerlna. 
Bste vino enstl ufe can ventaja el uso do la pepsina animal y del aceite de hígado de bacalao, en vez 
de loe prod actos de ol r !i;ui 'i) ¡so y repugnante sabor se toma un vino de exquisito paladar qne más bien 
parece un lú-or de po tre qu» no medicina. 
Depósito: Sanü. - LoLó v Cíf—Rovira y Vurgaa Machucha.—Do venta en todaa las boticas. 
E n Matanzas: M. fl. A;lis y Cí—En Santiago de Cnba: T . Trenard. 
Agente dnioo: A L F R E D O P E R E Z C A R H I L L O , S A L U D 36, H A B A N A . 
C 4G6 17_D 
L A N U E V A R E M I N G T O N . 
Unica máquina de coser premiada con 
MEDALLA DE ORO EN M4TAÍZAS Y GINGINATI. 
Máqninaa de coser de todos loa fabricantes. S E V E N D E N A P A G A R L A S CON 
$ J B I L L E T E S C A D A S E M A N A . Se componen toda claae de raáqnlnaa de coser. 
S E 
O 1470 




OJO 830 D E G R A T I F I C A C I O N A L ' Q U E entregue en Campanario 92 cinco cupones n9 
10 del Ayuntamientonítmeroa 5,223-5,224—1.065—3,232 
y 3i073, extraviados en una cartera, advirtiendo qne es-
tán tomadas laa medidas neoeaarias para quo no sean 
admitiiioa on v(»iit»nl en ningún pago. 16111 4-15 
ÉRSíM) WB I I A U X T í l A V I A D O E L B I L L E -
i« n. 11,981, f9 2, correspondiente al sorteo 1204 qne 
se ha de celebrar el dia 19 de diolembre. Se suplica al 
que lo encuentre lo devuelva en Galiano 79 6 en Gnana-
baooa Luz 12; advirtieido que ae han dado loa paaoa pa-
ra que en caso de salir premiado aea impoaible en cobro. 
16105 4-15 
O J O —EN L A NOCIÍK D E A V E R V I E R N E S ¥ deade la calzada do la Keina n. 19 frente la PUza del 
Vapor basta !a calle de Compoatela 131 Plaza de Belén, 
se ha perdido on un coche de alquiler, nn pulso de oro 
con una herradura y vai lia piedraa finas. Se Bratifioa-
rá bien al quo lo presenta en cualquiera de dichos pun-
tos. 16?55 4 13 
M K L A S . — A L O S H A C E N D A D O » !*E VENP»EN culas de todos tamaños domadas y !cerreraa, B&r-
naza 46: en la misma casa ae hallan doa de 7 cuartas, 
una domada y otra cerrera, propias para carro de ciga-
rros ó carretón de muellea. 
16169 4-16 
PA R A PJKR»01>ARÍ DSS « U S T O S E V E N D E UNA pareja de caballea criollos, como de cuatio aSos, 
muy aanos, maestros de coohe, siete cuartas aeia dedoa 
de alzada, ainrcaabioa. puea aon lo máa menso que pus-
de haoer y como poooa hay: también nn precioso faetón: 
informarán Aguacate 112 de 4 á 6 de la tarde, 
16i'84 4-15 
E N PROPORCION. 
Sa venden bneyea y novilloa, mulaa orlollaa y amari-
canaa, maeatraa. Meroaderea número 15). 
14793 ra-llN 
ireatas 
. m S Y S S T A B L E O m i E N T O a 
Ü N I N t i l i N I T O V D O M l ' ü T R E R O » A N E X O S SIS venden baratea, contado y plazo, tres flacas excelen-
tes, pero ain pondoraclonea on anuncios, cerca de para-
dero y rumbo Vuelta Ab8j >. D. Lnis Záñiga, Noptnno 
frente al pwqne, pormenorea. 10'.98 5 17 
Buena ganga. 
Se vende cn M.COO oro libres para el comprador la casa 
San Lázaro n. 1?4, entro Aguila y BlanDO, compuesta de 
Bala, comedor, 0 habitacionea, doa salones, cocina, pa-
tio, &, iv-., libre do todo gravátnen, tílnloa de dominio 
deodo el año 30. Puede verse deade lía 8 de la mañma 
hasta laa ciiitro do la tarde, ó impondiáo en la misma. 
10210 4-17 
SE V E N D E UNA M O D E R N A V P R E C I O S A CA sa ú tres cuadras del teatro de Tacón, en $»,CC0 oro, 
ain intervención de tercera persona, gana 2onz»so ioy 
no reoonooe gravámen de ninguna claee: también ae ne-
cesita una señora para acompañar á otra y ayudar 6 los 
quehaceres. Cieapo 33, de laa doa coaaa impondrán, 
16 87 4-17 
Se vende en calidad de ganga nna aaalreiía y camiae 
río, aitnada en uno do loa mejores puntos de esta ciudad 
es un gran negocia para cualquiera poraona que dispon-
ga de poco napita': su duefio la vende nor tener que ha-
CMse cargo de Intereses de familia: informarán á todas 
hoi-ua Nsptuno número 83. 16215 4 17 
jt .OS l a i t í l i l S C l A V A L A M I T A D D E SU VA 
v^lor, s.. v f e L d e n 8 casas do esquina, nuevas y cenes 
tableoimieoto: no hay gravámen; mas 6 caaea de nna 
ventana y 12 casitas; 2 bodegas, no tienen rival; una 
fonda, 2 r* Tejes con ana billarea San José 48. 
161«4 4-16 
OJ O . — R K A I J Z A N T E R R E N O S E N V E N T A real, á 7, 12J y 24 centavoa la vara, en pnntoa de pro-
greso y buen porvenir: el qne q&iera ganar dinero que 
venga á Sin I^caoio esqnina á Obiapo, Centro de S e -
gooioa de 114 4. 16174 5-16 
SE VENDE 
en proporción vaiiaa casas do mampoateiia, intramuroa 
Impondrán Zuiueta 73, entro Monlo y Dragones, altos 
de 12á 3. 16132 4-,6 
N C A F K V B t l . L - i R S U VSÍNDE P O R MOOrt 
vos qm «o le diiáa al comprador, os de poco «Ineio; 
impondrá el tabaquero de ol cafóla Granja, San Bafaol 
número 4, 10119 4-16 
Bodega. 
Gnvn negocio .—Por no ser del giro su dueño oa vende 
nna bodega en bneu punto y por muy poco capital y xe-
duuidos güitos, con una cindadela de mis de cuarenta 
vecinos: para más informea Barcelona n. 6. 
16CE6 8-15 
BA R A T A , MUlf B A R A T A t S E V E N D E L A C A -ác, Limpárilla n. 100, entre Barnaza y Monserrate: 
compneata de sala, comedor, cocina, trece cuartos y gran 
patio: puedo veree á todaa horaa: demás informes Bgido 
número l . i aquina á Muralla, baratillo. 
16021 8-13 
VISTA HACE F E , GANGA 
Por $2 000 or > la casa n9 91 de la cal'e de Mahja entre 
Sm Nioo.áj y Manrique de nala, comedor, cuatro cuar-
tea, natío y >le:iiáa aorvldumbre: razón en la misma ó Si-
tioa 51, d e 8 á lOy tarded64 4 0. 16072 4-13 
Ganga en Guanabacoa. 
Se vunda una casa de alto y bajo Corral-Falso n. 57, 
panadería y bodega: de su ajúfate impendíán Potosí 43 
16034 4-13 
Se venden 
unaa vo'antaa y qnitiinea buenas, 
16117 
Dragones n. 42. 
10 15 
£ I E V E N D E N DOS A R R E O S D E U U I T R I N D E 
k^p^reja casi nuevos, ademáa dos quitrines uno de me-
dio uso y otro ruavo fuerte, ancho, propio para el cam-
¡>o, se da muy barato y un flamante faetón: impendí áa 
San José 66. 16048 4-13 
SE VEN HH UNA D U Q U E S A , —- fafcton Piíncipo Alberto, loa tre UN C O U P É ¥ UN  s do muy poco uso y 
de la acreditada fábrica de Millón Guiet de Paria y una 
mudado ropa de pr.ño sin t-strenar psra coobe: Amar-
g u r a ^ 16064 4-13 
En imicha proporción. 
Se vendo en Obrapla 61 dos tilbuiis, dos duquesas 
nn a fianian te y la otra do muy poco nao y nn magnífleo 
caballo americano de8 años moro de coaclu, maestro de 
oo he y da nu troto muy suave, p: opio para personas du 
guato. También hay otroa carruajes más y varioa tron-
cos de i.ri eos v limonerao y una m&gníflca aibarda crio-
11* Obrapla 61. 16C67 4-13 
M UV B A R A T O S S E VEN D E N C U A T R O BON1 tos quitiinea ó volautaa de muy poco nao vestidas y 
pintadas de nuevo todas con sus solidos arreos para un 
caballo, pareja 6trio: á todaa horaa, 26 Teniente-Bey 
25. E l Caballo Andalní. 14927 31N-14 
¡ " R O 10 
F E E N T K A L A F I S I C A MODERNA. 
T A L L E R D E C A R R U A G E S . 
Se venden tres duquesas, dos victorias y un conpé 
todo ds uso y en buen estado, y un tronco nuevo fran-
cés, dorado y de última moda. 
También se hacen cargo do todas clases de trabajos 
oonceiTiientes al ramo, con esmero y equidad. 
C 1388 15 I D 
V I R T U D E S N 1. 
Tres placa, veinte y seis habitaciones, patio y traspa-
tio, agua rodimida, veinte metros de frente por sesenta y 
ocho de fondo, con baños, inodoros, cloaca propia y si-
tuada éntralas de Prado y Consulado, teches y puertas 
de cedro.—GALIANO 43—cuatro cuartos con un hor-
moao gabinete & la calle, agua, portal y techos, persia-
nas y puertas de cedro. Virtndea n. 1 informarán. 
16997 4 13 
O T I C A ; P O R A U S E N T A R S E SU DUEÑO para 
la Peninanlaae vende muy barata ó por tasación nna 
farmacia en Gnanabacou, Pato-Blanco esquina áCama-
rera, muy antigua en el barrio qne es extensísimo, re-
ciertamente reformada y surtida completament?: en la 
misma informarán ó D. José Sarrá, Teniente-Rey 41. 
1!974 12-11 
SE V E N D E N E N E L C A R M E L O C U A T R O S O L A -res unidos con dos casas de manipostería y tabla, ha-
ciendo eaquina con frente á la linea y fondo al mar, cer-
ca del paradero v la iglesia: calle &f n. 22: informaián 
Neptnno 30, L a Montañesa. 15913 15-10D 
Se vende 
un solar con 7 cuartos en $2.800 billetes en la caHe do 
Eapada, entre San Eafael y San José 22. 
16882 8 0 
VE N T A D E INMÜEBLEt»! S E D E S E A E N A J E -nar varias casas y una flnoa rústica. Las casas pro-
ducen buen alquiler y la finca rústica está arrendada: 
no hay menores. Para más pormenores dirigirse á D. J . 
Patlfio, Compoatela 137. 15780 15-6 
S E V E N D E 
la bodoga calle da Simaritana esquina á San Juan en 
Guanabacoa buen punto, por no poder asistirla au due-
ño. 16813 10-D6 
SE V E N D E N J U N T A S O S E P A R A D A S UNA casa cindadela de mampoateria, tejas y azotea, Antón 
Bocio 9: nna casa de mampoateria, tejas y azotea callo 
de Cádiz 15: nna casa de mampoateria y tejas situada en 
Guanabacoa calle de Pepe Antonio 33: informarán Ofi-
cios 38. 14033 3mea.-25 Ot 
Se veMíle nna bodega. 
Por tener que ausentarse sn dueño, por 
estar falto de salud, so vende un estableci-
miento bodega dtuado on uno de los mejo-
res puntos de esta capital, propio para UD 
sujeto de poco capital: está muy acreditado, 
hace na b u e n diario y sua ventas son todas 
al contado, pagando por el local muy mó 
dico alquiler, L a persona quo deaéo com-
prarlo, se le deja inspeccionar unos dias, á 
fin de que vea la realidad de cnanto se dice. 
I n f o r m a r á n Obispo 36. 15660 1 6 - 3 
PO R T E N E R Q U E L I Q U I D A R UNA S O C I E -dad se venden muías, caballea, bueyoa y vacaa en 
granaea y pequeñas partidas: dichas ventas al contado. 
Galiano 105 Agencia de mudadas á todas horas informa-
rán. 15037 15-10 
S A N G U I J U E L A S 
Se ban recibido: eo exnenden por mayor y menor, 
guiar n. 100, eaquina á Obrapia: precios módicos. 
15235 3Ü-21N 
| I R A U E R n i O S A CAMA C A M E R A C H I N E S C A 
y j con bastidor de alambre, de matrimonio, nn pianino 
de Boiselot, ambaa cosas enteramente nuevas, nn caba-
llo criollo moro empedrado maestro de coohe, se respon-
de á eano y sin resabios, Agalla 102. 
16184 4-17 
SE V E N D E N A P R E C I O DE A L M O N K O A C U A -tro escaparates de marca mayor, 2 tocadores finos, 1 
magnífico lavabo francóa, 1 bañoduoba. 1 juego de Pala 
á lo Lula 14 nuevo, 1 de comedor, 1 elegante pianino Pie-
yol y otra friolera de casa, todo seda barato por ausen-
tarse su dueño: Industria 144. 16204 4 17 
MU E B L E S B A R A T O S S E V E N D E N : UN M A O -nifleo escaparate de señora, nn tocador de Id., doa 
camas de hieno con ana bastidores metálicos, todo por 
la mitad do au valor: Cuatteles número 16. 
16196 4-17 
A los especuladores y al público 
Fxiete nu remate do muebles en la calzada de la Reina 
n. 2. frente á la Audiencia, donde ee vende un 25 por 
ciento máa barato que nadie: venid y ved: hay nn her-
moso juego de sala de Vlena, nuevo, flno; eacaparatea, 
paro baratos, y varioa de espejos; nna coenyer;» no 3 lu-
ces, nueva; nna lira con bomba de criatal, nueva y fina; 
espejes de todas clasea; juevoa da sala; aiilaa de medio 
brazo; peinadores fino?; bufetes finos y p!aninos y nn 
piano ehloo y bueno y demás mueblea para nna casa: no 
reparo en precios por marcharme á Méjico. 
102l;í 4-16 
Se alquilan tillas para funciones do 5g1e8la, Bocieda-
de<, bailes, reuniones, ect., eto., á pesi la docena ó como 
quiera, existiendo tn eata casa mil quinientas, y estas 
minmas DO dan, reapordiendo á nuevas, al precio de $24 
B|H docena. 
También se compran, v^n-lcn y cambian toda clase do 
muebles del país y extranjeros. Hay jaesos de Viena 
que ae venden, así como los demás efectoa á precios BU-
maroento baratos, como lo tiene acreditado esta casa 
hace muchoa añoa Viata hace fe, en la mueblería ' E l 
Oriato", Vi l ega« 89, frente á la igltaia del miamo nom-
bie. 16179 J5-17D 
A S5 -50 B I B . 
E l garrafón de vino superior NAVARRO, 
VALDBPBÍÍAS y FLOR DB ARAGÓN, 
ZÜLUETA 73, 
e n t r o 3 V E o x i t o y X 9 x r s t g : o 3 x e s . 
J5t í49 2t)-8 D 
ARDUA 
Vil, VIN, W i E . WEIN. 
Muchos son lea anuncios pompoaoa y majestuosos qne 
con respecto á vinos se están publicando en los'perió-
dicos de la localidad, y nosotros, sin emplear * mágicas 
ponderaciones qne tiendan á hacer ver qne lo M A L O 
ea B U E N O , dírémos sencillamente Q U E NO H A V 
VINO D E MEMA P R O P I O P A R A E S T E P » I S 
Q U E P U E D A C O M P E T / R E N C A L I D A D , P R E -
P A R A C I O N Y P R E C I O CON E L A C R E D I T A D O 
EUGENIO DE LA PSDRAJ1 
Este vino ea puro; lo garantizamos boy, mañana á 
siempre. No contiene absolutamente drogas nocivas y 
la salud; es precíBamonte 
1L V i l DU MODA 
para l a I s l a de Cuba, para qu ienes 
saben aprec iar e l l e g i t i m o z u m o de 
uva . 
Este vino de mesa sustituye con notable ventaja á 
los vinos franceaea llamadoa de B A R R I C A , (algunos 
de los principales Restaurants, donde y a no ae consume 
otro vino qne el nneatro, debido á sóplicas de peraonas 
conocedora» é Inteligentes en vinca) podrán justificar 
nuestras razones. 
L o de t a l l amos po r cuar te ro las y 
grarrafones á prec ios m o d e r a d o » . 
Depósito permanente, Oficios n. ÍO. 
IGNACIO AMIEL Y CP. 
n-n 1009. Til 91 n 
Drogneria r Ferftimeria 
CÍA LIMCÜS 
E l único medio de curación pronta y segura de los ca-
lles, es usando el B A L S A M O A N E S T É S I C O del 
Dr. M Agnilers, remedio Inofensivo y cómodo por ex-
calencia. Véndese en la botica SANTA ANA, Muralla 
n. 68. 16135 15-16D 
M e d i c a m e n t o s 
De quince afioa á la fecha se ha generalizado en Cuba 
el empleo d' loa modioamentos de patente fabricados on 
el extranjero. L a forma de dichos medicamentos ea 
agradable; buenos envasea porfeotamonte tapados, Ins-
Drucclcnea y rótulos bien impresos, con vistosas cubier-
tas: en cuanto al interior algunos están bien preporados 
y por personas competentes; pero otroa dejan mucho qne 
dsaear. se alteran en estos olioMa y oatán fabiiuadoa por 
intrusos en la profesión de farmacia. E l inconveniente 
mayor qne hoy tienen los medicamentos de patente ex 
tranjeros eoel pr«oio elevado. Cualquierpomo de Emul 
sion de Aceite de Bacalao, de Zarzaparrlllá ó do Vino de 
Quina, extranjorca cuestan dos. doa y medio ó tica pe-
sos billetea, precio qne no oetá al alcance de la gene-
ralidad de loa enfermos. 
Un el pais ae pued en hacer esos productos farmacéuticos 
y venderse á la mitad del precio. 
Kl Dr. QuEZide»: prepara y vende en sn farmacia SAN 
J O S É , calle de Agniar n, 106, frente al Banco Español 
á un peso billetes, cada frasco loa preparados alguientas 
P O R N E C E S I T A R S E E L L O C A L S E V E N D E en proporción nn juego de sala de paliaandro eu mag-
nífico estado: además nn aparador de los mejores: im-
pondrán en Guanabacoa, Pepe Antonio número 46. 
16I5Í 4-16 
M U E B L E S B A R A T O S . — S E VEMDEN EN P R O -porción loa siguientes: un escaparate grande de 
caoba con compartimentos para sefiora y caballero; un 
tocador-lavabo de caoba; doa mcaaa de noche de Id.; nn 
palanganero Lnis X V ; nna meaa-ve'ador, caoba escul-
pida; cuatro aillonos y sola tillas de Viena; nn colgador 
caoba para ropa; dos sillón ea do me pie; nna carpeta de 
cedro con mesa y cajones con llave: todos ae hallan en 
el mejor estado, algunos nuevos. Gervasio 76, entre 
Concordia y Neptuno. 16146 4-16 
P OR H A C E R L A V E N T A D E M O M E N T O S E vende una meaa corredera meplo $25 billetes—un 
aparador id. 24—nna enna nlfio 25—2 Billones y 6 aillaa L 
15-21—rn palanganero 5—una lacena 7—nna meaa pino 
4—repiaaa á $1.—Industria 80. 
16124 4-15 
_ Se vende un magnífico órgano de corneta con doa ci-
lindros y todas ana piezas completas. Virtudes 15. 
10087 4-15 
Z A R Z A P A R R I L L A , 
eficaz en el tratamiento de las enfermedades nitáneas, 
escrof nlosaa y y tedas las que dioianan de !a impurera de 
la sangre. 
E l f asco Un peso billetes 
C A R I , HIERRO í M O . 
Modioameuto precioso que en poco volúmen reúno la 
miyor sama do principio} rooonstitayentes do la eco 
nomia. 
E l frasco— ZTn p'no billetes. 
Emulsión de ACLUC de Eiyado d-eltacala», para los ca-
ta-ros crónioos toses rebolíies, raquitismo, debilidad y 
tn gonoral pan» ¡a.» pem-nas de paladar de'icodo y para 
loa niñón. 
Kl frHoco , Vn peso billetes, 
Vin" cordiolde Quina simple. Tóuioo magnifico para 
ol düPgano y la deuniriad de uatómago 
E l frasco Unpcsobi'.lctes 
Vino de Quina y Cacan Da grato aabor; á loa efectos 
delaquina ronco las propi- dedea nutrltiv.m del cacao 
E l frr,í«:o - . . . . . Vn peso billetes 
Vino de Quina Fermgincso Potleror.o eat'mulante 
de loa aiateniaa uei vioao y aaugnir.MO. 
E l frasco... Un peso bil'etes. 
Hierro dial-sado. E s uno da Ion ferruginoaca que 
m&t oré.lito gozf.n. Ea de fáoll abaoroion y n!> oxtrifia 
E l catuche con an gotero, t rabnzon etcétera, «» peso 
bü<'tes. 
Loa aeia primeros pio^nctoa ot t ín rontenldos en po 
moa de cristal timbrad's , de diez onzas de capacidad 
(veinte cucharadas) con ana correapondifntes cápsulas, 
instruccronea y cubiertas, aleado laa euatanciaa que en 
tr<>n en au coiopoaicion da primera calidad. 
Se ht.Uan de venta «n la bol ic de San Joaft; calle de 
Agular número 106, Habana,—En la botica L a Fe, Ga-
liano e quina á Virtudes, y en la botica E l Aguila de 
Oro. Monte número 44, esquina á Angeles. 
C1431 Í6 -8D 
M i s c e l á n e a . 
C O S 
para envasar 
A Z U C A R 
DE 
G A L I A N O 6 Í , A L L A D O D E L A P E L E T E R I A 
E S Q U I N A A NEPTUNO. 
Vendo mny barato y el comprador tenga cuidado do no 
cerrar trato en otra parto áutes de verse conmigo: f o 





Ricardo P. Kohly. 
BONITO R E G A L O : UNA M A G N I F I C A CAMA cincelada, nn peinador de señora, una lámpara de 
cristal, seis slliaaincruatadaa con nácar, un pianlno, nna 
carpeta, mamparas, cnadreu, etc. Amistad 133. 
16119 4-15 
M UY B A R A T O . — E L M A G N I F I C O M O S T K A dor todo de mármol y au nego deatetomesas id. con 
516 do hierro y demáa út Jes del eatablecimieuto de hela-os HlParis-en qae hubo calle de Sin K .fael. Salud 29, 
eaatroiía 16035 4 13 
BI L L A U . — S E V E N D E P O K L A M I T A D D E an valor, propio para capa particular, y otra mesa 
nueva dol mejor fabricante. Nidal, con todoa sna ntnn-
slüos nuevos. Vista hace fA: Sol 84, Mueblería, 6 Te-
niette-K^y '¿4. cafa liosquo Boionia el dueño. 
16(174 4-13 
GRAN MUEBLERIA "EL TIEMPO," 
G A L I A N O 52 
F R E N T E A L A C O L L A D E SANT MUS. 
Aviao á mis favorecedores y al público en general qne 
sefdeaea desalojar: hay mneb ea dô todaa clases nuevos y 
uaados del país y extranjeros bsraios: como son juegos 
de sala de varios dibujos; idem de ocmolor de nogal y 
meple y caob?; idem juegos de cuarto oomplotoa de fros-
no, nogal y pallsandromny bonitos peinadores y bas-
tidores de todas claaes y además muebles sueltos, esca-
parates, lavabos, tocadores, camas de hierro y bronce, 
escritorios, en fin, de todo, y además cambiamos y com-
pramos toda clase de muebles: no equivocarse, nombre 
Fernandez Cayon v Hno. 16104 8-15 
RTÍ ! ánEQ S E R E A L I Z A N M U Y B A R A T A S 
O i U I J a l i f i i ) desde 1 á7 mesas, entre nuevas y uaa-
das, garantit ándelas. Se compran y cambian nuevas por 
usadas y sa venden bolas, raños, gomas, tacos, etc. Se 
dan informes dirigiéndose á K. Miranda, San Rafael 63, 
15361 26-251? 
De maquinaria. 
A L O S C O S E C H E R O S D E A R R O Z Y C A F É . 
E n irfimo preo:o una exoeiente mi quina para descas-
carar arroz, de mano y fuerza motriz: alendo movida por 
ésta rinde nna taroa dn sol á sol de GO á 70 arrobas. Tam-
bién nna de cafó. San Eafael 105. 16062 4-13 
SE V E N D E N D I E Z C E N T R I F U G A S D E H E -prortli con sus mezcladores y veinte y cuatro de 
Weeton también con sus mezcladores. Obrapia 51, Co-
rreo apartado 479. C 1439 15 8 
VINOS SUPERIORES 
legítimos de Jerez de la Frontera* 
MARCA MOLINA Y MUÑOZ. 
Ccsecheros exportadores. 
La rica Manzanilla. 
£1 eabroeo Pedro Xímanez. 
E l delicado Amontillado aupeiior. 
E l estomacal Macharoado. 
E l delicado Inocente. 
Y oaantas clases deEéa oí gasto más exi-
gente. 
S a garantiza sa pureza y riqaeza alcohó-
lica natural 
Depósitoa al por mayor y al detall en loa 
establecimientos sígnientef: Cafóos Caco y 
Peralee, Muralla cúaas. 70 y 24, y Obispe, 
£1 Malloromin. 
16208 3 17a 3 17d 
MAGNIFICO IGBITE DE OLIVA 
4 R E F I N A D O . 
Llamamos la atenoicn á los conaumldores dol que im-
portamos de Santander, marca acreditada " L a Montan 
üesa Fnlversal ' y qne detallamos por cajas de 5 12 l i -
tros y botellas de medidá, á los precios de $7 y 5J oro 
respectivamente, con los desouentcs en partida. San 
Ignacio n. 15. 19092 r 10-16 
o 
e s 









l^gU'mo acabado da recibir; se vende al por mayor y en 
detalle a preoios muy módicos. Obispo 21, escritorio de 
J . A. Kan cea. Cn. 1414 26-4 D 
C A L D E L M A R A NON 
Eapeclal para la fabricación de azúcar; para el 15 de 
dlmeoibre. Unico depósito en la fábrica y sn agencia en 
la calie de Teniente-Key 75. 16646 26-2D 
se necesitan 
PARA NOCHE 
PLATA B E M A 
49 piezas por 
12 pesos 
1 docena de ouchilos.. ^ 
1 docena de cacharas.. | 
1 docena de tenedores. 
1 docena de cacbaritas 
1 cacbaron 
Estos cubiertos las garantizan quo jamás 
varían de color. 
ALPACA LEGITIMA. 
12 cucharas...^ 
í l ^ V o i e n r « r r 
12 cuchatitas I 30 Pesos' 
1 cucharon.. J 
TODO EN BILLETES, 
L o s P u r i t a n o s 
AN RAFAEL N. 000, 
E N T B E CONSULADO E INDUSTEIA, 
al lado del Néctar Soda. 
Cn 14G8 4 16a 4 17d 
R K A i . I Z A C l O N OG,UPL.HTAt J i ; K 4 a O « D £ MA-la á $80, 125 y 175, nuevos; escaparates de caoba ii 
$30, 35, 40 y 60; camas á $17, 25 5 35; espejos * $7, 25, 40 
y f 0 B¡B: mecedores Vlena A $22; tocadores 4 $9, 12 y 25; 
peinadorea á 30, 60 y 95; pianinoa A $50, í 0, 100 y 150; si-
llas, mecedores y bufetes ministros: calzada de la Ruina 




d e C A T B L . L 1 O N 
Recetada con el mejor írito contra las 
E N F E R M E D A D E S del P E C H O , R E S F R I A D O S , 
¡CATARROS, ASMA, BRONQUITIS , L A R I N G I T E S , 
E X P E C T O R A C I O N E S ABUNDANTES, etc. 
IMMV suporior al Alquitrán, cuyo iirinrlplo activoesl 
lia Creoiota, lleoinplnza el Aceite úc hígado de haca-f 
jlau con la ventaja de quo lo toleran todos los esto-l 
jmagos aün durante los calores. 
P A R I S , ruó Salnt-VIncent-de-PauI, 23. 
Depositario en In. l l á b a n a : 
Ofosé S i l R R i X . 
PRO DUCT O S 
DE LA CASA. 
P . L A R O Z E 
Aprobados por la Junta de Higiene del Brasil 
CALLE DE LOS UONS-SAIST-PAUL, N«2 
Jarabe Depurativo 
de corteza de naranja amarga con 
Y o d u r o de P o t a s i o 
Remedio infalihlo contra las Afecciones et-
crofulosas. tuberculosas, cancerosas y reu-
máticas, los tumores frios, las glándulas 
del pedio, los accidentes sipliiicos secunda-
rios y terciarios, etc. 
J a r a b e L a r o z e 
de corteza de naranja amarga. 
Recomendado eficazmente (jor todos los 
faciutativos conio repuladar perfecto de 
todas las ¡'unciones del estómago y lo» 
intestinos. 
Jarabe Ferruginoso 
de cortezas de naranja amarga 
7 de quassia amarga, con 
Proto-yoduro de Hierro 
El estado liquido fs nquel que mas facilita 
la ínoeuluciori del hierro en los casos de 
colores pálidos, (hijos blancos, irregulari-
dades y ¿altas de menstruación^ anémia y 
ra^itíVtsr/io. 
Jarabe Sedativo 
de coiteza de naranja amarga con 
B r o m u r o de P o t a s i o 
Quimicamcntc puro. Fs ol mas enérgico é 
infaliblo do tod los cilmantca para las 
afecciones del coi-azon, de las vias dtgestivai 
y respiratorias, y ra las neuralgias, la 
epilepsia, el hisíeristno, las neurosis en ge-
neral y el insomnio tan común en los niños 
durarite la dentieion. 
Se hallan de venta en todas las buenas 






— E ' -









VERDADERO LiGQR TRASF0REST 
LLAMADO SAVIA DE MÉDOC 
JU ú t i l r a túéttkUi rccoincntlulAe pe ía mejorar 
los Vinos y ¡ •JIISI rrcirlo :. 
Escribase i J . C A S A N O V A , Farmaccutico on UüflDEOS 
N* 45, CALLB RAINT'ltKMI (FKANCIA) 
SÁWIA y ESENCIA de COGNAC — ESENCIA ¡is ROM B 
para dar color A los Vinos y Ajua id i fu tcs . 
Di-positano cu la Habana : JOSÉ SARRA, 
M E D A L L A S de ORO y de P L A T A 





F e r r o - E r g o t a d a s 
Aprobadas por varias Sociedades de Uedhlna 
dn Francia y del Estrangero. 
E m p l e a d a s desde m a s de S O a ñ o s h 4 
en los Hospitales, Asilos y las Colonias 
penitenciarias von buen éxito constante, 
contra las Enfermedades cloróticat y 
Anémicas de todas clases. 
P a l i d e z de ios C o l o r e s de l C u t i s . 
NUEVO KÉTOSO MEGICINÁl PRECIOSO Y ÚNICO 
PARA LA CUIACION DE LAS 
INCONTINENCIAS DE LA ORINA 
Venta por mayor, en Puitlers (Franm), 
ea IH Casa iu NifA. G R I M A U O Flus V C*. 
roe (•.•allej Honccnne. 19 
nepóst tar io en LA HABANA : 
J O O É SAXLSLA. 
Y KN TODAS LAS BUENAS FAKHACIAI 
L I M DE L 
HEHIOSTATICA, se receta contr» 
los Flujos, la Clorosis, la Anemia, la 
Debi l iOaa , las Junfermedadea del 
pecho y de los Intestinos, los Esputos 
de Sangre, los C a t a r r o s , ^ J H é e n t e r i a , ele - Da nueva vida á la sangre y entona todos los órganos. 
El D o c t o r H E u a T 2 J i . O T J P , Médico de ios Hospitales de París, ha comprobado las propiedades 
«uratlvas del A-G-XTA. r > s S L . É O J E I E I J T ^ B , cn varios rasos de Flujos uterinos y 
Mlentorragias en la Memotisis taherctilosue. 
Depósito general : F a r m a c i a c S E a u t a j , calle Saint-Monore. 378. en PARÍS, i 
EM LA HABANA S JO<;* BARRA. 
C u i u a d o c o i ¡ a i ^aisIfloaclonBS. 
DE M E L I S l 
de los Carmelitas 
U n i c o s u c c e s o r d e l o s C a r m e l i t a s i 
I P - ^ K I S , 1 4 , Calle de l'Abbaye, K L , D P ^ A . I R . I S . 
Contra la Apoplejía, ol Cólera, Mareo, Flatos, Desmayos, Indigestiones, j ^ i 
Fiebre amarilla, etc. Véase el prospecto en que cada fruteo debe estar envuelto, f y r ^ S í * 
Exíjase la ctiq'.iela blar.wn y negra qno deben llbVar powaüalos (\—-3 ¿ i U< 
frascos ele todos lumaños. — Ei i júse la (¡nna de : " 
Depósitos cn todas ¡as Farmacias de las Amóricaa. 
r n t u n i A T I S M O S 
L I C O R y P I L D O R A S d e l X > r X - . ^ V ± 1 1 O 
\ T. nc?TSÍT^^T?2111611108 son lcs ÜIiicos Antigctosos analizados y aprobados por el 
V. V , / . HENRY. Jefo do manipulaciones quimicas de la Academia de Medicina de Paris1 
bou los tnicjs que se emplean coa éxito inoontestable, deído i5 años, contr» los etanu» y lis recaídas de esUs doiencUs, 
1'̂ LICOR LAVILLE se toma durante los ataques, para curarlos. 
{ 2 ó 3 cucharadas pequoñas bastan para hacer des^parecer instantáneamente los dolores mas agudo»). 
Las PILDORAS LAVILLE se toman durante el estado crónico y durante los intervalos dti 
g los accesos para impedir nuevos ataques y alcanzar la curación completa. 
Para evitar toda falsincaclon cxl jáso el j^T} 
S E L L O del G O B I E R N O F R A N C E Z y ta firma C Q'SZ*s'¿¿2£>. 
Teata por Bajor: GOMAR, Farm^, callo Rl-Ciaude, 28, en París. 
Depósito en la Habana : J O S E S A R R A de la Facultad de Paria. 
A f f i f t f í t t M t A P » « B I W C I W A B S P A R I S 
O R E Z Z Á 
TüáLSIAS ~ F I E B R E S - CLOROSIS - á N E W A 
aatMinated i 
o a P O B f & a n s i o i T O 
Laureado del Instituto de Francia. — Premio de Terapéutica. 
El empleo en Medicina del Hierro Habuteau está fundado sobre la ciencia. 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s de Hierro Eabutoau están recomendadas en los 
casos de Clorosis, Anemia, Colores pálidos. Pérdidas, Debilidad Estenuacion, 
Convalesccncia, Debilidad de los Niños, empobrecimiento y alteración de la sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase. — Se tomarán 4 á 6 Grajeas 
diarias. 
Ni Constipación, ni Diarrea, Asimilación completa. 
El E l i x i r de Hierro Rabuteau está recomendado á las personnas que no 
pueden tragar las Grajeas. — Una copita en las comidas. 
El Jarabe de Hierro Rabuteau está especialmente destinado para los niños. 
1153 Cacía frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjase el Verdadero Hierro Rabuteau de C L I N y Cia de 
que se halla en las principales Farmacias y Drorjuerias. 
PARÍS 
J 
''PLAN CURATIVO de la TISIS PULMONAR y dn la AFECCIONES d« las VIAS RESPIRATORIAS^ 
E O S O T A V E R D A D E R A 
ÍA{i\ Alnni t i 'on An vo \ ir . 11\ IX i r rF l J « W V̂ 1* a "TV A N T» n ^1 1% •m n . * — — A 
(del Alquitrán de haya) y do A C S Z T I S de H I G A S C de 3l£k.CAX.A.O P t n t O 
U icas recompensadas en la Exposición Universal Paris 1878 
BOURGEAUD, rarraacéutico de i" clase, FaLrioante de oapsnlas blandas, Proveedor dos Hospitales de Paris 
l'AIUS, 2 0 , C A L L E EASIBUTEAC, 2 0 , I'AllIS 
• liaua.ijjtiu 1.1» iiitov-i 1uv.11 ^.vviuii.oiuonio. VKASE E L PROSPECTO. 
) ¿inntia sa deberá exigir sobre cada caja la tuja con medallas y ta firma del D' B0URQEAUD, ex-fdí lot Hospitales dt París 
Dépóslto en la Habana: J O S E S A R R A • J 
»unmiuiMMiimñiiinniMiii iiimiin •MiMMKMB^minBiwwini i¡niíi1Er¿rii7rriHy 
G O U D B O H T O T 
A L Q U I T R A N D E fiUTOT 
951 ¿ai^Bte»®» de G n y o t sirve para preparar instaotaneamento el agaa de aíquitraa m a s 
eScás y agradable páralos estómagos delicados. Ella purlftca la sangre, aumenta el apetito, 
restablece laa fuerzas y es eficacísima en todas las enfermedades de los pulmones, en ios catarros 
de la vegiga y en las afecciones de las mucosas. 
El A k l q i B f i t r a a de Ctayet ba sido experimentado oon gran ézito, en les principales bospiíaies 
de Francia, Bélgica y España. 
Dorante los grandes calores y en tiempos de epidemias, se bao» 
con el la bebida mas higiénica y preservadora. Un solo frasco sirve 
para preparar doce litros de la mas saludable de 
fas bebidas. 
El AJqeaitpaa de (f inyoí Ai8JTEtii~ 
'SMJ® se vende en frascos que llevan, 
en sus etiquetas, la firma eserita con. 
trss «?fem. 
Vente por tumor es la mayor parto di 
as JFe/fw&sáas. 
S T a b r t e a t t o R p o r m a y o r 
